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D I A R I O R E P U B L I C A N O 

' i f l o L X Y I U — M m . 2 6 3 • B a r c e l o n a - M a r t e s , 3 de n o v i e m b r e de 1925 • l o o ^ n t - . i - m o a 
R e a c c i ó n . Administración y Tallera»; ESCUOLLERS BLANCHS. 3 bis Tolóí A 630 Anuncios y Susc r ipc ión» PLAZA REAL, 7 

SüiCRlKlOa. BarewoM, ptu. I u bu. • fair», piu. TK m a u t r i . Pariaíai, l a í r i e» j mipiia». í'50 ina«t r» . Otica p tüu . ptu. U irtaistri. 

G R A M O F O N 
L o m e j o r d e l m u n d o v e n d o p o r 

l O O pésetes 
y a u n r e g a l o 6 p i e z a s o s e a n 3 d i s c o s y u n a c a j a d e a g u j a s 

N O C O M P R A R S I N V E R L O Y O I R L O 

DISCOS DOBLES ^ 5 •SO 
10.000 se liquidan a :pesexa,s 

DISCOS VIEJOS, aunque estén rotos, se cambian por nuevos 
A L b L E F I S i 1 6 ( J u b i t o E t E i r n t o x í * ; 

i 

•ni i i i i i i i i i i i t ini i i i i i i iui i i i iMii i-^^4Uiiniui i i i imii}^unii i i i i -^^<ii i i i i i i t (f / />. 

U R O M i L 

S i p a d e c é i s de A r t r i t ¡ s m o > G o t a - l l e u n i a 
A r t o r i o a s e l e M a l s , M a l « l e P i e d r a , « le . sin perder tiempo 
lomad el U R O H I L y c o r a r é i s . 

Csid reconocido por los m á s eminentes m é d i c o s , como ei mayor 
disolvente del á o i d e á r i o e . de inocuidad absoluta. Se obtienen 
curaciones sorprendentes en enfermos desengo. —os.- que no encon
traron a l iv io alguno en los preparados m á s acreditados. Para evlior la 
repet ic ión de nuevos ataques, l ó m e s e el U R O M I L en diferentes perio
dos del af lo . jr de la manera mas agradable pur i f icaré is , la sangre, 
arrostrando hacia la or ina , los concreciones úr icos . 

*!»"""""." LABORATORIOS VlNA5.ClARI5;7l-BífóC 

V ^ C B B (f\ E > De GABEZ» desaparece con la Htmlcrantna Caldllro en 5 minufos 
^ • ^ y a ^ ' a ^ a m Rambla Flores 14; Pelayo. 9. v «armadas. - ^SOpeselas caja. 

V I A S a J l l i ¡ V A » I A 8 - / y i A T í W 3 C - 3 I F , I L S ^ - R A Y O S X 
« Cura radical de la Blenorragia crónica - Tratamiento exclusivo 

V m o K del ASALTO, 18 • Consultas; Doio « i y 4 a 8. Económica, 7 a 10 n. 

B A R A G H O L 
LO MEJOR CONTRA LA 

S t A T \ 3 S r JSL 
V e n t a e n b u e n a s f a r m a c l o a 
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P O M P A S F U N E B R E S 

L A C O N D A L , S . A 
TELÉFONO 

1027 A 
m á F o n 

i o n i l a bés rttaia 8 

Central: Rambla de Cataluña, 15, principal 

Llevad en la Boca 
siempre que q u e r á i s escapar 

de loa peligros del f r ió , de la h u m e d a d / 
del po lvo y de los microbios ; cuando 

Tos molesten los estornudos, 6 tcn^Ais carraspera^ 
o p r e s i ó n de pecho; caaado os s in tá i s cons t ipados! 

L P a s t i l l a V A L D í 

enjoa vapores bslitaleas y saHsjpUcos 
for t i f i ca rán , a c o r a z a r á n . 

CJÜCCAXTA. raotn» BKOMtnOS. mmm P0LN0MIS. 
M i ñ o » , AOuttom, A n c l m n o m , 

PARA EVITAR, i*ara CUIDAR 
• Enfermedades d« las V í a s K e c p i r s I o r i M 

tened siempre A mano 

P A S T I L L A S V A L D A 
pera sobre todo no empleé i s m á s qne 

L A S V E R D A D E R A S 
qua moa mólo Iom qua me expanden 

B i t C A J A S 
7 Ds*u en la tapa el noodsrs 

V A X . D A 

l l lililí 03X5 

D r . B. V E R O B S 
Especial ista del New York Post G r a 
d ú a t e Hosp i t a l . Vfaa u r i n a r i a s , B n -

refmedsdes de la « l u j a r y au o lpugía . F O N T A N E L L A . 16. De 1S a S y t a 7. 

N f n í p n Q f m í o A Médico espeaslista de Verrtreo, SifiUs, Vías Urinarias, Piel, M9 
b l l l l l ü d u l U l l d U tris, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquaria, 6 (entre calle 
Heapital j San Pablo).-Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 a 12 

S C E P D Á 
OHTRATíDAS-AfKíiOKÍS'-CARCAiilÁ 

FARMACIA YLAB0RAT0RIO 
B . F E R R E R C E R D A ' 

Romuv-Pieio t 
OíHfiu»» 

Vente: SeflaUt y pHncipelee rarmaeUs 

A L M O R R A N A S 
Cura rad ica l s in o p e r a c i ó n 

Enfermedades del recto y del ano 
Dr . Oardoner Ronda 8. Pedro, 30, pral, 

L I Q U I D O 
ropa y calzado de OCASION de cabailei — 
señoras, militares y artistas. Botas fútbol in, 
«lesas tuertes y demás objetos. — Calle de 
San Pablo, 07, Junto Iglesia. 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

Le doré 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas- Hechuras y forros a nuestro sas

tre. 50 nesetas 

ta Sfi p n lítse n iraíB fe 150 
Pruébelo usted y suba al piso piincipal 
de la calle de Trafalgat, número 3 (jun' ' 

a la piaza de Urqulnaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s d e n i ñ o 

B E B E D O R E S D E 
€ H A H P A & N E CON 
LOS P A H E L L E T S 
P R Ü E B E H E L : : : : 

BAR-CHARCÜTERIE Z J ^ 
Rambla Bada lona, 3, junto estación ferroca
r r i l . Comidas, se sirven mejor y m á s barata* 

8ue nadie. Cubiertos todo comprendido 5 pis. 
amerado servido a la carta. Cocido, fritos 

asados, pescados frescos y fiambres. Abierto 
toda la noche Habitaciones económicas 

Venérea ~ Sifíií* 
C l í n i c a O * i * m o - U r o i a a t l < = o 
R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o . 1.' 
Conslüta Hptstai para obreros. OKA PESETá 

Tfílta da t ieis a nueva ds la nosba. 
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n _ n n M I I I ( * n Especialista en SlflUt. Matriz. íenéreo. Piel. Pecho San Pablo. 28 

D i . U U I u l n u U Oe '0 a 2 t de 4 a T Para obreros Rspecial económica de 7 a 9 

D R . J . C A S A S A 

Bntermedaile» lie la piel y de los 
órganos genitales Tallers, n.0 29. 
De " a ' v rteHaT • •; •; 

« * . V í a » U r i n a r i a s , i n a t r l z , S í f i l i s , Plaza 
H J » I . / i r l O r ^ « t Universidad. ' de 10 • 12 t de 4 a «. Keonóraicadefia H 

r i n » i n r u n D D T cargaÑtT nariz t oídos - ei-agregado de ios 
L L l l r . J . ÜL L L U O L l HOSPITALES de PARIS Ha trasladado su CONSULTO 
RIO a Salmerón, 247. de S a 0 Pconómlca: Conde Asalto, 7; de I I a I v de T a 8 

ha trasladado su Clínica de Vías 
Urinarias a UXION. 16, pral-
Consu ta de 11 a I y 5 a 9. D r . P . A L C A N T A R A 

Las mejores MORCILLAS 
y LONGANIZAS de Aragón 
C o l m a d o « E L , O U A Y A B A L » 
Cardenal Casaflas. námero 7 üanto a Rambli) 

1 i l i mmm i si 
ai podiendo no evita a la pobro c r i a 
t u r a las i r r i tac iones de la p i e l . Loa 
POLVOS HIGIENICOS INFANCIA SON 
I N F A L I B L E S . Caja Talavera (g r an t a -
maf io ) , 2'90. Sobrecriba e c o n ó m i c o , 
65 c é n t i m o s . Do venta en las p r i n c i 
pales farmacias de E s p a ñ a . 

* E S P E C T A C U L O S • * 

Teatro* 
*************************** 

Gran Teatro del Liceo. | 
liB UA IKMrnuAi 'A. - tVimur* de prooieJad r abono. — Primara * 
del dlru tenor IMIQUBL, F - . E T A v do .oa oeiebradoa nrtl>tA« * 
mCHiíPPINA Z l N c l T I líevene». Damlanl r Urllll. con ik Oi>ers <• 
fU cnarro ncroM ^:A t «miV. Slanitro dlreolor. Franco Paulan- 7 
tóalo. ' !" Primera del divo osrltono T I T T A R U F O T 
•> de ¡O'colon. 11I03 artlaui» Soant Buoclantlnl. PeuatU Folco Uottaro T 
• M el Estreuc en K^pana de la únera es cintro actos del maeairo J, 
tUontano C^SN •» O S L.AS B U R t , « « - Lnnoa lar X 
can de omololad v abono. (SL, C A U M . i . K H O D8 L A X 
^ O ^ * . 8» deapacba on üonudarla. AVIS1 1 Lsa persona* gan ¿ 
tlenoo be'.bo encáreos en conta larla pitra láa fanoionas del día 11 A 
mUrcoiea XOf* j:A. v día 14. «¿hado n'timn da ^A«IMBIM deban * 
recocerlos oor todo el miercnlpa día t. <|> 

i h ^ * * ^ ^ * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * » 

| T E A T K E C A T A L A R O M E A 
X TUafon 3.¡O0 A. - Comnanvla .itni.-.na. — A m i , Urda, a lea ata» + 

L'obrn uei día * 

S E N Y I AMOR. AMO I S ENYOR t 
Ntti l . i O A S A M . ' N T E R . x I *e.NV I A M O R A M O I X 
SS"» Y O u (nomr de l 'Artu 1 deli artiatea intaroretadora. - . ema X 
nlt Juv-entut Jor tixnn: KU R U B I U i . I L.A r T A O M 1,1- .;. N»II4 . Olloaa. espectaelea ner a lafau's L#a> NBUt- MfíRA- £ 
V B L U O B . - Anat KSTi;K.\A dala comadla en tres act»"-. dan i 
Bartrana. Q U I trenca P A Q A • L A U T O OBL, * 

'<iTOR M O I X B T . — te despatxa a comptalorla. J 

Hoy. tarda, a laa cuatro > mo lla. — BU TACAS a I iu:s PESETAS 
La irrandlosa obra del maestro Mlllan 

X > I c 
a . i d o n. por el eminente barítono 

EMILIO SAGI-BARBA 
aofioraj LLDKl) y LXINTI v aoüore* Qoltart. Bent. Faentea. etc. 
Bocho a las dlei: Kl graudlojo éxito do >IAN TOA r maestro M A U n 

HEZ VALI 3. 

•fcandes oraciones a la c^nosBia al libro r a la partitura.-Maüana 
VMrnes. tarde un hay (unción para cooperar a -a ranclón que a 

benehoio dol Mutilado de Africa «e dar* en 01 Teatro ul• mpla. • 
Noche: t-A M X J S Q U R X í i H i , de crecloate 6x1 to. * 

9****1 •:• - v :••:••:- :.*.>•:.•:-:••:••>•+•:•*•>•:••:->•>*••» 

m**t******************************B 

l maA.rrRQ v i c t o r i a . 
•OPVA EMPRESA. - CINCO UNI Od DIA» POPÜLAIthS. 

Compañía dramAtlca de 
J M L A R C A R I T A X 2 R C U . 

^ ^ ^ B B C mtorcole* t a las mero y traa cuartos noche, ron la obra en & 
^^aetcs de lumeuao éxito de U B. Sha w traducción de Juila Btonts * 

Precios $ 
económicos ^ 

^ * ^ > í * ^ í > * í - * í - * * * * . i - í : ^ : . * . í ^ ^ « ^ * * ^ ^ * í ^ s ^ ^ ^ * ^ 

^̂ ĥ —» \~-» 1 \.*J 'J A», OUATT UUIIUUVIUU u 

* * * * * * * *+*•>*******<• * *.;. !• • «.i. * * * * * * •!•****** •{ 

* 

Hoy. martes —Tarde a las cuatro y media, y ñocha, a las dlea. 
MUNUHENTAL CAUTEL 1>E ARTE 

f I . E 8 O C A P , equilibristas. 
O R I O I N A L , L I Y I B R S 

J H e r R M A N A B P I P I O L A S , batlea 
C A R M E L I T A S 8 V I L L A 

notable bailarina 
* B A L D B R 
X con ms famosos autómatas noN CLKIO. O AON ILLA y K I RI SI 

# OE-SIAI 1 STIlKPKETE iiE AIRES AKUr NT1M03 
| B O i * B A L , í * A A R A G O N E S A 

para piosontacióa de la famosa cantadora 
| - A . O N T G E S I . A . A . 3 X r 3 D I ^ L 

tft en las bermoaas cieac ones de su interesante repertorio 
• P I N O B P I B S T A 

Í Proscntacióu dei hermoso cuadro 

C O S T U M B R E S A R G E N T I N A S 
tomaiuio pnrte ios notuoiiisimos artistas 

T Lom P o r t a f i o a - H n a s . P l p l o l a a - C. S a v l l i a 
T S P A V B N T A y L O L 1 T A M B N U E Z 

Todos los días. EL CAKTBL DE LOS EXITOS. 
i******* *** ***** * ********* *-****************i 
^ • • • • • • • « ' • • • i | > i | | t » » > 4 # » « » » » ^ » » P 

| T B S A / a T R O N U E V O 

* litan co.il .ama draiuauca dirigida por ei ceieuradirlmo pr dim a^u» 
- A . S 

• Hoy, martes. - Ultima representación do los T E N O R I O » . 
• f TAÑER VÜE Ui^MuNTAR l-OS DECORADOS 

POS 

D E S I P E D I O A D E I - A C O M P A f i l A 

lina iílííma p única representación: 
A l.AS CUATuO Y HEDIA OE ESTA PARDl. 

P r o p i n e n n r i n l o r a o * llutacas con entrada, a IK18 P¿SETAS r r b b l O S P 0 P U i a r e 8 . tntrada cenerat. a S&íhlNTA CT8. 
U estupendos v mairnificos actes U. - Ix* dos famosísimos dramas 

D O N J U A N T E N O R I O 

E L N U E V O T E N O R I O 
Fijarse en las principales Usuras del reparto: J A I M E B O R R A S 

R O " A R I T O C O S C O L L A 
S A L V A D O R S I E R R A 
rtlARTA C A Z O R L A 
A^tCVÍtO B Ü X S N » 

El mis crande da los re'mno». — ÍMá el decva-lo nuoro. -Rlqaislmo 
restu rio de la casa PKNAiA'A. - mi'Ii-sí'.ic i . \ • n Contad aria r en 

el Centre de localidades do la P.aza ae Cata: uDa. n imero 9. 

O o n J u a n . . . . 
D o ñ a I n 4 s . • . • 
D o n L u l o . . . . . 
B r í g i d a 
E l C o m a n t l o d o r . 

u * * * * * * * * * * t ' y i " ¡ * * - > * * w * * * w * * * < - < i * * * * * < * " i * * 4 * u 

http://co.il
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o L "y JS/l i3 i 
ll«fl«ni>, miercolaa. a Ua cuatro y media da la tarJo. 

CSPKCTACGLO - FESTIVAL organiiado dot al UomlU RaglOD»! da Caula-
ta. a neoeficlo dat 

M U T I L A D O D E A F R I C A 
(es el eoBcarao de la «acción de teatn s do ia «Asociación da Bmnreaarlaa da 

EapecUenlen D^Mtcoi de Cataluña». 
1." M o m e n t o m u s i c a l , de Seluiban, y V a l s , de Chonln. dan-

«adoí por Unrmen Va!» irioh Lollta Mas y Carmen Hora. - UtreoolOn 
Fameta Fsmles. 

t * La ootaoiliaiiDa coraiañía de zarzuela del Teatro TítoII. que dirtee 
Lnla CalTC Interpretará ta sanoela 

BN E V I L C A E S T A EL, A M O R 
•orMarr lasoia. Matilde Tornamlra Mateo Ooiun. Joan Corta, Enrique 
Bent. P. G6mei Roseil ML Ccmpaav y U. Oarrrldo. 

%? La gplandldfeíms compnñía cata lana dsi Teatro Romea pondrá en 
escena la comedia tamnaa de 9. CamproddD. 

LA T E T A a A L L I N A I ^ B 
tatornretada por Maria TIU. Pina UarL Joaqnln Montero, J. AlmenctL 
i. tialceráo y F. Odmez. 

<•* JAIUE BORRAS, o! eminente actor, recitará el monólogo 
L A H U E L O A O ; LOS HERBERO» 

HA ROA SITA X1B6U, la eminente aetria recitará! 
L a s a r d a n a poefta de Joan Maragall. 

B l H l a d o p a*or. poeeia de Jacinto Verdaifiier. 
&* La reputada eomoa&la del Teatro Poliorama. representará el paso 

•a oomedia de ios hermmo» Qnliítero, 
HERIUA O S MU&RTB 

Interpretad* por Carmen nia i Ricardo Oalscbe Gaspar Campos. Jca
tóla Roa. 

8» 8PATENTA. LOLITA MENDEZ. UART ISAORA, E. 8AQI BAR
BA, flnatla irán el especcáenlo internretaDdo mis máilmpcnaDtes creaciones 
Las interpretaciones musicales setáo dirigid?» por los mrros. Pori y Bcrruli. PRECIOS! Unracas U clase a ntas. 3- Botaos I cl»*o a ptas. 5. Asientos 
• ptas. 1 SO Entrada a ptas. 0"6ü. (Imoue-'toa comorendidos). 

SOTA: e » HOME.WS «AL liOTh.ABO D8 AFK1CA», liüRAS-
K LA CEI.KRRACION ÜK ESI,, FtMIIVAL NO HABRA FCüCiuK 

MNGUNO UK LOS TEATROS ASOCIADOS. 

Is/L I P I - A . 
X E i W P O H A O A O J E C Í I R C O 

SABADO, 7 DE NOVIKMBHE, NOCHE DEBUT de la eompafil» ecaestre. acrobática, címtca. mímica y musical qos 
dlrlare i Vfc.N l ü¡íA UANKAU en la qoa e^oran nueraa 

atracetoues Importantísimas, procedt-ntes de los 
PROCEDENri£y DE LOS GRANDES tIRCOá EDBOPKOá 

Alennaa de las grandes atracciones que debutaran lo harán por primera 
vea en tspa&a 

H a l S O T A H I S 
LAS ACTUALES (jOUO AGUILAS HUMANAS. - Interesantes trabajos 
ao la cúpula da OLTMPIA. efectuados en originales aotratoeaspeolaiea. 

WD sos catorce ponne/i, sos i elefantes, sus lomas y sos vacas amaestradas. 
2 5 3 3 Y S H O 

atleta eamnoón mandial de foerci. 

•en sos leones salrijes. - Próximamente ae publicarán lea programas del Ua 
del decot y suceslros. 

B O X E O E N O L Y M P I A 
Viernes t, a las diea menos ora rtoi Se.>áto extraordinaria CINCO GRANDES COMBATES 

PRESENTACION DEL NilGRO C H I C A O O - K I D REAPARICION DE S A B E 
R I C A R D O A L I S •ampedn de Espada, contra 

•ampeda de Franela 
8e despacha en las taqolllas de O L T M P I A 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

• 
• 

Hiy. martes, tarde, a las cinco: 
B L BENTOR OB LE» S EN PUNT. 

Noche, a las días BL GRAN EXIFO 

E L P R O D E L . S M A R I T S I 
Mañana. mlércolO'. tarde NO HAT PUNCION en homenate al t 

• MUTILAOO ME AFRICA» j 
Nochai LA DONA MCA S aetos) y a oeticto de machas ««fio- * 
raa les cuatro prlmeroa actos de DON JLiA-s tenorio por ¿ 

•1 andas SANTPLRE J 
Sábad» noche: ESTRENO de EL PREU DE L'OR trael t 

OOmedU de ENRIQUE LLUi LLES. * 

't -I ' -t»'I- - M il. •> ' I . . I . <' • » »4i g 
f • • E L Y I E R K E 8 , D I A 8 D E N O V I E M B R E , 

D E B U T E N E S P A Ñ A compañía H I S r A K O A M E R I C A N A 
de operetas da la grenlai tipie arireotina 

i i I N É S B E R U X X l f 
¡ ; con el estreno de la famosa onereta en tres actos de FRANZ LKHA R. % 

Ü L A DANZA DE L A S L I B E L U L A S | 
. n e X N U E V O | 

• Se deanacha en contadnría y eo el Centro de Localidades de U Plaza * 
1 • de Uataiofta. nám. 9 •> 
l • .;• 

T E A T R O A P O L O 
Compañía catalana J I W E N B Z - N I C O L A U 

U L T I M A S K M A N A . — Tard&bataeaa UNA peseta.-hntrsda 
40 eéntlinos. - Noche butaca. DOS pesetas. - Entrada. SO eeniimus. 
Hoy. martes tardo, a '.as cuatro y media.—Noche, a laa nneTC v cuarto. 

1 CATORCE ACTO>. CATORCEI - lENoRUE P I T A Z O ' 
D O N « l U A N T E N O R I O 

y E L . N U E V O T E N O R I O 
Mañana miércoles, tarde. L A DaMA DE L H C A W E L I A 3 . 

Noel». XAZA. Jaerea reoosleldn de LA R'.vROA I 

T E A T R O R O U a O R A / l t A | 

Empresa del Teatro Lara de Madrid * 
COMPAÑIA DE COMEDIAS DE * 

c a . n i v a : e ^ ¿ r x > z ^ . z | 
< j Hoy martes a las cinco- Ultima dei drama * DorL Julo.xx "Tenox-lo I 

A los dleai Ultima de UNA I N O ^ N U A i BK P A T I O , i 
Kl miércoles per la tarda IK i HAY FUNCION. — Noche, a las dies y i 
o»arto« La comedia de UenaTente N A O I C 8 A 8 E L O QUK * 
Q U I B R B O B L B A I L A R I N Y B L T R A B A J A D O R i 
1 HERIDA DE M U S R T E Bi sábado: Entreno de la comadla * 
do Bernánde» de! Villar C O L O N I A D E l . I i . * S último éxito * 

en Madrid. * 
«•;• <• * •> «j •¡•* 

r;/v\pai-:ha novo T e i ü o - i o ana-A 
Compañía dramática de 

Bo<. martes, tarde, a laso iatro r media y noche, a íes nnerey media.-
üenaScio de .'dARGARITA XIRGUy DESPEDIDA DE LA CUMPAñl \ con 

la obra qna ha constituido el ezlto ds la temporada. 

de Bernard Sbaw. Jueres noche. Debot de la eran ompafif-i Arg. utin* 
Udmloo Dramárloa «IVEHO-OE ROBAS, proeelente>lol leitro Af 

centlnode Knenoa Aires, cun la ame lia l ógica en tres .-.i-n..-
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T E A T R O C O M I C O 
COMPAÑÍA U T E B M A G I O I A L DE REVISTAS 

I D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : M A N U E L S U G R A N E S 

< • lioy. marta», noche, a las Oiaa meóos eaaitoi EzUo da la aotabla T 
mnjr aplaudida radetM 

F Jk. 2 S r O I S 

a v V fl9F represcntíclón as la rarlsta de Amlchnüs 8n-
-̂ 4: « - > grafles y Clari, 

k : i s s -

del sketcJu plistlco 

EXITO dal aplaudido barítono 

« l O S B R A RED R A 
(irandlosa 6xlto da los naeroi cuadros 

f A L B U M K 1 8 8 - M E 
l . " Parnutes tlet oarrer 
J* Ciíp.é l'oc»8olU 
5.a A Ia manera da BpaTeuta 
1." líl ounl* popular 

i . ' Ueilquiu de amor 
i * Copla castizo 
S.* Las dar;ooas 
H.* Las nnatre edste de la dona • i 

des TLm s e j t o n\r s i : 
SkotcLs on don cuadras de la rerlsta da Auilchaü». Sngaüas r Clara 

» mneolficu daooraolona' nao vas da J. Morales. Batlla j Amigó, K 
Oarols.-1.800 reatidc» nuevos da Moa. Elaket, Manuela Capistros. 

MalaOo Oameleón y Mme Jeanatta 
Maemlllea presentación.— Gran-llosa mise en escena 

[ B u t a c a s a 6 p t a s . 

A s i e n t o s n u m e r a d o s 2 p t a s . 
(Incluidos los impuestos) 

| HaAana miércoles, nocae. & las dlsa menna oaartoi KISS-ME» V 
' Mur on brere estreno la Ds « d i n daOataado la bella t muy nota-
, de la opereta rarUta U SI fllHl ale tipia Co l Ití» A r a l l a n o . 5 

X S A T R O A P O L O 
COMEDIAS Y D R A M A S ESPECIALES A Z O R V A L , 

Debut martas. 10 da noviembre de USS — — Tarde, a las cinco 
Butaca. UNA pta. - Asientos. OW. — Oaneral. 0*10. - (Cuatro actos) 

L « O S E N V E N E N A D O R E S 
Kochs, a las días. — llutacas. DOS pesetaa. — Asienta UNA peseta, 

(leñarai. 0'60-
3 E 3 I L . O - X J . A . I K r T B l 

(cuatro actos) 
H O s T O 

Se despacha en couudnria. 

TEATRO BARCELONA * 
C o r a p a n l a <f« C o m a d l a s 

SIMÓ-RASO — ZORRILLA 
D B B U X . J U E V E S , a N O V I B M B R B . T A R O B 

| con el juffuete oómioo en tres netos, da Aatenlo Femiadas Leplna, 

ZMLi compañero el ladrón 

T E A T R O B A R C E L O N A 
: TEMPORADA DE OTOlO DS 1929 : COMPAlU DE COMEDIAS 

i A U R O R A R E D O N D O 

V A L E R I A N O L E O N 

_ Hor. maitas.-nE8PKOIDA DB LA CUMPAÑIA.-Tarde a lascinao 
• f coarto. — Noche a las dles v oosrto. - Kl Jurueta cómico en tras 

actos da fodro Mo&oi Seca r Pedro Peros Fernindes. 

Bartolo tiene una flauta 
ENORME bXIi'AZO DB BISA 

Hafiana. miércoles. NO HAT FCNCIUM. - La orvanlaada por la Co
lonia rorantee» del Klaaró se c»lebrsrA el día 1L - Jueras, tarda r 

ñocha. — DEBOf de IsCompaAla de comedias 

l Simó Raso — Zorrilla 
con al Joffuete cómico ao tres setos, de Antonio íernAndex Laolaa-

t /Vil compañero el ladrón 
La sala de aspeetAcnlos es perfumada diariamente con los portuma» 
1 A 8 T R A ' 

M .* iTiAif AAAili t- * ' J 

Gtnomatógpa fom 
y Variotíadom § t 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Jttmvms. O r a n d l o t s o f a s d v a l 

C o n o u r a o eta B a i l a r C a n t o t í a J o t a 
Tomando parta loa mejores elementos residentes en Barcelona 

.v ían a a l N a v a r v o — B U I z l m o O l a s — P r a n e l M o 
M n A o s — M A r f a O l i m p i a 

y con la eooperactda del célebre cantador 

C e c i l i o N a v a r r o 
C a m o e ó n d a O r a l A n — 3 3 n r a m l o a p r i m a r e » * 

B l F i a ( a d a im J o t a A r a t f o n a a a 
Para mis detalles filarse en carteles v programas. 

£1 miércoles de i a T. ta despacha sin aumento 

G r a n Teatro Condal 
y G r a n Ciño Bohemia 

Sor martas. - Tarde y noche. - PttdQKAHAS ASOMBROSOS. 
u . , películas C a l a b a z a s i n d i g e s t a s y C a s a d o 

d e p a s o de la maros FOX. 
Kl film da actualidad M a c h d e b o x e o » 

La bonita " V l A T l r (3L& T Y i n ^ g r O , 
comadla 

La suparjoya de la CTan marea UNIVERSAL 

L a l l a m a d e l a m o r 
por la celebre v hermosa PA0LINK FRÍ.UEIUC1I. — Joerea las hermosas 

r ! 8 ^ U n a m u j e r y u n t e s o r o S o S í í S K Í 
C a p r i c h o s d e l d e s t i n o proqk?!!â vfíkdaqdbb. 
Teatro Triunfo y Qran 
Cine Marina y Nuevo 

Hoy. mftrtes. smkUom 7 Mtapeado profft;.m&. 

isla del Amor f í í^ w r ^ 
tiuerfanita TtmT™££ 

Heouerdo do un beso ^ÍSaST^ 
E3 JL. UXT .A. "V El C3-.A. 3Xr T El 

extrsordlnaria producción marea (¡oüwlo por el cmlnanta odustoo BUSTEB 
• • • KKATOM. — — 
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G O L I S E U H 
1 TeLCCKONO 3SSS A < 
Hot. martas Urd» «Hovedadet üa l 
nTtsí>. «Lo qoe no se eumpru. ea-
tuOix dramiuea por Jeck Hoit A?-

?M Atrae y- Wslter Hters. ULTIMA 
EUTECCIOS dei emo éxito «El ae-

aortaoFxisisrera» íS j KíKaMa aJD 
iUA ESPEUIAU aiort* hwf n^tm, 
Wailaee Eel l . Eniot DezMr. WuuU 
Bswlev. KonteBlne. - KuCUK. SO 
HAZ rCKUK >H me cíKE por taaer 
inesr el RKCtt.AL PAD <'A.SAL8, 
f m m s a m a a m a m m B a m s m 

WitaTAL PAD CASALE 
A Tul dlmarta, I de novambre s Ies 
DUJ en pont de U ule KKCIl'ALde 
TioloEael per PAtT CA8AL8. seom-
naavat del pUnbte BLAI NET. — 
Preerema; BETHUVEN Bu d« ta es 
laiaCHDlSASS Dos pecee de «aráa-
ter popaiw, FACRli. íiloea; ORA 
HAiiOB. iutnrmediaoreaetRSAINT 
&AKNS, A.tegro apaedOBMe: BACH. 
Tree pre:adii chórele I BRtVAL, So-
nete- — Ee deeuetxan loealltau per 
eonest reeluil de « a 7 tarde 1 de 10 a 
i fa i t AVISIBPÜBTAKTISSIK. 
XI ooaaart oomeacerí emb risvroea 

Eintceliut I ele que nrri Dio emb re-
•gUadrin d'eeparar (ore el rwt l -

M flne a l'aeaDament da eada 
•era del prosraauu 

¡ I B B B U n B O a B n B U E B f i U S 

Ber, martee, tarde, a las osatra r • l i l i 
Moche, a lea die» 

OrandUao éxito da la «apir peodaceidn «eelonel 

L A A L E G R I A 

D E L B A T A L L O N 
AdapteoláD de la popuUroar» da LA BLUS AUNICHES 

V FELIX QOINTANA 
UoftracioQBs moaicalen uel loaplrado naaetre 

J o s ó S e n r e u c x o 
oar el quiolaio M1LA.-KSUSNARIUB HA rUKALBS.— 
uranana. Qs^dlx, Kieta Alicante. Segunto Pefilaeola 
Banda de corneta» v tamboree. - («mpiata al precrama 

la preciosa eeaiellls eeatloMeital 

i P I E f 1 0 S O P i E B B E S B I I B i i l 
r unadlTartldap lleslaeémica 

F - A . T K C E l O 1 3 X r E TS¿L A 

5 ? ¿ K ; E l e x p r e s o de A r i z o e a y R e p ó r t e r m e x -
p a r t o - v w ^ D o n Q. H i j o d e l Z o r r o M í S f 

Í E B B B B B B B B H B B H B n B B B n B B n B n B B B B l l U B 

A R I S T O C R A T I C O 

S f i L O I K D B S i L 
I priOMB B tuiHu dutógtita 

ORQUESTINA SOÑE 

Bey, martee. loanperable orograma: 
t*m «ilB—•» odmlca-Uran éxito de 
la ees rímenle i oomedia de delicado 
ananeuto L a nlmta d e l b o t t e -
• a l o ereeeMa de la monísima mfia 
Boaboola. — ij n f a m i l i a ue «rea 
ftaa j Salte eetoial de la eeEsac!,.nal 
palíenla K l b u r a e ^ n (ioy» üni-
venal) por «1 rran artUta Bonaa Pe 
tefe. e<ta paítenla ea ana de ¡aa méa 
eaoeotaoniarae qne fe ha fi ma'io pre
sentando eeoenaa aorprenilentee y da 

eran emoción 

Jaaree, areodioeo aeooieclmlento. — 
Pruarama extraordinario con cuatro 
aeleatua eeaanoe N o t i c i a r l o Fok 
aV A t̂ t̂  dm « m o c l o o a a 
por el oélekra Hoot Slbaon.-La na
t a s cómtoa y la arandloas v aenti-
WMol aaper prodaeclón U n a ttét-
a í n a a n b l a n c o alia coma-lia de 
U vida raaL eefcer ola ereaolda por la 
baUialna r trAc-re enlata Per Oaaap 
M y el eélabra actor Jack Boebant 

n n 

P A T H E P A L A C E • S a l á n R e i n a V i c t o r i a 

S^iaa fiada C 7 e j a e o s s u p á r e l a y R u p e r t o do 
l e n t m B o m o o n e l e l d n " " ^ S w * 

laBZSBBesair^ 

I 

D f a 6 d e N o v i e m b r e d e 1 9 2 5 : E S T R E N O d e l a ú l t i m a p r o d u c c i ó n d e 

P O U G ü A S F A I R B f l f l K S 

H i j o d e l Z o r r o 

C o B t í a n a c i ó n d e l a g e l e l i r a d a p e l í e a l a E L S I G N O B E L Z O R R O 

A p e s a r l e s a l a r g o m e t r a j e s e p r o j s s í a r á e n t e r a e a e a d a s e s i ó n 

C H A R L I E C H i P L I N 

D a W . G R I F F I T H 

Fhali i* Ja A .* 

W I A R Y P I C K F O R O 

D O U S l i S F A I R B A N K S 
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<l*'fr'i-M"í"i"i' •I ' ' I ' ' I ' 

Selecciones CAPITOLIO 
g i n e d i i v a E I S A . 

s S - ^ ^ K S Campanillas y su abuelo, - Los náufragos del Destino, L a f f l S í 
H n-*\rarMar>ta coIomI cmta da Ibitd mstraie. Interpretaila por 2 

n a v e y d l l t e N r da la r l » Boatar Ksatoa «PampMnaj*. — 
1 1 . 0 9 D O S I ' I L L B I T E I S 

•Panfio y Clandlsau. ascoada tornada, la abro que taa conmorldo a toda 
naa tranaraotón,-¿nerea, grande» estreno». 

m u n m deitbb 
BB2TÍS DIAS 1 1 B l 

sílox : i 

l 

L A C I U D A D E T E R N A 

C i n e s I r i s Part í f R o ? a l e ine 
Hov. martas r •> l l a m a H o l s i m n r mararlllosa pelícnla Ulann im ,1 m » - « l i a l U a U B I a l l t U r por ios artUta» PanU-

K ^ r r ^ t l Vivir de milagro tír Casimiro 
de paso ^ ^ " ¿ f l ^ ! Un match de 

boxeo y C a l a b a z a s i n d i g e s t a s 

s m é M Oioema y Oioe E s l a y a 
CobssJo de GiBQto, 217 * Marqués del Duero, 128 
SfaSSfó'rSr'S^ Hielo contra soda ̂  Noveda
des. El solitario 'S-.SSS' Panacea universal a£5 'SStf̂ JZ Los hijos del mar í ^ r . ^ T ^ S S 
gnorasl - ¡Acontecimiento deseadol — irEmranotl - tiSatrenoll — iiEsirenoB 

L o s d o s p i l l e t e s 

PASPA» r OLAODINET 

O R A K " C m E C O L O M T*S*t 
Bcgr. martas, giuu lioso pre«rams; H i a t o c o n t r a s o t f a edmloa. — 
M o v e d n dos. revista. - A omrat>o t r o v i o s o . di ama del Oeste. - K l 
• o H t a r l o . grandioso film amariaane da I.SDOmtrs. — la VBNOAMSA 
¡Mt Ci í I vlM.n y oontlnnaeldn da «Ixx Nlbeianvcs* qoe a sosar ds s« 
«argo metrale 3.800 metros), se proyeetarA entera. - JnaTcs. aeonieclmlento 

(leseado: L,OS D O S R I U t - E T E » , Facían y UlaadlnaS 

i P l o D Q i i i e D i a l - P a i i r i - W a i i i g n a l 
jgoy. HA E IES. SIEUPBU P&OQRAUA8 SEUCÜTAHSHTIC ESÜO-
BWOi. acompañados da los aplaadldus O t i I N T B T O * IÉXITO 
CLAMOR' 'SOI da la nensarlnnal obra maestra da la Cinema torrada 
R U P E R T O D E H £ N T Z A U 

^totmoda época de (EL PBIBIOHKBU DE ZKHDA, pro-, ectindoss la 
segnnda y última Jornada 

E - á T R E M A R Y C I E L O 
Intarnrotación del popular y slmnAÜoo WILLIA M SU38ELL 

LOS SUBDITOS DE S- M. EL JAZZ-B\ND 
Barmoaislma comedia asoerloana par la aiasancUIma B. PKBUT 

B L V I A J S D B S A N O A U O , diTerUdisimo Ala 
campanillas lboionario. al colmo do la risa 

Jasres. Bnbllmasestrenosi c i « r u m o t o d o ) v a l o r o del se-
liooto programa AJUBIA. por los eminentes DOBOTHT DALTON y 
*>"OLÍPO VALBSTIHO. - A « . l o o . t . o d l d o por el «nm 
Caballista PHKD TOHSOH y su intalleentecaballo EATO.-Ooraso 
•so o l c l A n . snparprodnoeUn BOX par el aarooitloo y temorarlo 
SBBU H ü w e a . - B o o l o n o l o a * S a a d a l l o . y otras. 

DIANA : ABSEKTINA : EXCELSIOB 
Hov. martes- -Monstnose v estnuendo arograma. Eziuso de ia aran 

La llama del amor p0¿t^ffl,e 
Frederlok y la hermosísima e»!relia Laora la Piante 

Ia Interesantísima V i l H l * H » mllítnrn 001 "'""Mm comadladramAMoa V I V i r U C l l l l l d g r u Bsl>4 iíanlel».-La 
Casado de paso ̂  ^.'"l.'SLS 

Calabazas indigestas L" " ' " ^ « ^ 

C3L© JDOJSZGO 
pro<inccl 
as 

cinta 

Jueyes. - AraU gelosa les aatreDos- - La anndlosa oelloaia 
UN a n V J S B T U N TtSBORO por al popa lar actor CATEBA 
La extraordinaria oaltoola L A M A H C A O B C A I N dot al nota 
ble artista Jutin Ollbert.-El colosal film dramádoo C A P R I C H O S 
PSI4 O E » n NO - La eUatosa palíenla odmtea x o n A S l N 
B N L A S C ARR '5TA» f la siempre deseada revista N O T I 
C I A R I O F O K n d i n o r o «3 

GonotortoB 
" « A L A ^ E O L I A I V " 
H i l o d a P o o l bMtfbal 1—t a » . P a s o o slo O r o o í s . s a 

Martas 8 da Noriambre. — A las cinco tarde: 
CONC1BRTO DB INAUGURACION DB TEMPORADA 

paral Reverendo 

F R A N C I S C O TARÍES 
Obras de Orlos, Tapias, MendelaiheB. Blgar, CPrank, ünrand y J . B. Baeb 

Invitaciones como da costumbre 

Ooporiom 
FROSiTO» PRIUOiPAL PALM CE 

Hov. martes, tarde, a las castro y media Orandloao partido da pelota 
D r i z a r v A m o r a t o oon'ra U r r o a t l r erdosna I I I . — Noche, a las 
dial y cuarto. - Extraordinario partido da [«Iota a cesta, — Ir is loy a n I I 
y N a v a s contra V l c a n t o I y O o i t l n . 

MusiO'haiim 

B A - T A - C L A N 
— - ~ - M a r a n ^ B « t o i Dubto» SS ~ 
VARIETES - SO ARTISTAS, SO - LA REVISTA 

V I E N S I G I 

I E L T E N O R I O F L A M E N C O 
El mejor programa - Vengan j m convencerán - Tarde, a laa 
tres 7 media - Ñocha, a laa nuera j media - Oran Restaurant 
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E D E N C O N C E R T 
Mnaie-Hall de primer orden - Asalten. 11 - Telefono 9.89 • A 

ORAR KXITO da 

A M P A R I T O E S P I K O S A ; 
T 

E N C A R N I T A M A R Z A L i 

P O Y A L C O N C E R T "SS?^ . ' , ^ í 
E x i t o : C A R M E N P O N T A N A 
M E R C E D E S C R O S n P . M A R Q U E S 
M . S O L . D E V I L . A u F . R O D E N A S 

1 = O A I I = » E ! Y - A . ' 

í POPULAR MUSIC HALL - - TELApONO a4M-a 
P R O G R A M A M O N S T R U O 

V O B S O U L T U R A L B S R U M B I S T A S , 7 O 
SO D B S C A C H A R R A N T B S A R T I S T A S . SO 

Exito (randa de 

Flory - Deodlma - Palaefo - Elofranch 
Conchita Moren - Condesita Zoé 
Bel la Dorita - Conchita Garzón * 

Hor sAbaJo, la alegre y chLilcsa obra 

£ 1 r e g r e s o d e D o n j u á n 
lujosa presentación. 

Todos al POMPES A lA rein 
(A aoaarl — i Venga alegrlal — l íneia trlstesaal 

F O L I E S B E R 6 E R E ¡ $ 
T a l M o n o 8 , 9 2 9 . A 

lOHALL DE LAS 
NUES NOVEDADES 

Importante el aneo artlstloo compaesto da bellas artistas todas de gran 
dxlto.-Entre ellos 

La nosabla fantnnelJsta y bailarina I Soaeds da la astaDeoda 
B N C A R N I T A D A C A | I D IS A L N A O R I T A 

PAQUITA REIXA6H Exito da la «míneme bailarina i 
Oran éxito da la bnfooada de gr udes variedades 

Baiiom 

I I D I L 

B A I L E S MODERNOS 
Kneeftanaa rápida petfeeeiaaaday aaranllda. peral profesor NAVAS y 

profesoras. Unico en Barcelona qna enseba a bailar bien y araste a la música 
toda ciase de ballaa de salón, n asas partlcnlares. - GenaraL de siete a nnev» 
aoohe.-Lalie de Aiiban, «8. L* 

r as baña os saion. orneo sn itapana que en sel» 
Horas «os^^a bien «i baile de Soolodad.- l':>peoialidad 
•o loa moderar». — líase fianza garantida. - Clases 
j»»»M«Biaras. - Academia rondada en el alio 187o. -
Uaua l.llacoa da la Boqneria. número 3. cntre;neio i * 
rnnto a la a*Ua de la Bcqneria. 

ulvorslonom varías 

G r u í a s ) 

p i u e n e 

Exhibición macabra, tétrica y horripilante 
El que entre en tst* cabaret tiene pena de la vida, por lo 
tanto antea ha; que despedirse del mundo de loa vivos. 
Al final de la visita todo espectador viene obligado a absor
ber un veneno y aceptar un pasapoite para el otro mundo. 

NOTA: Ei que sufra de afecdóo cardiaca o sea impre
sionable absténgase de visitarlo, pues pasarla un mal lato 

**********************•*******•**<*-******** 

L A B U E N A S O M R B A 
Cnbmrmt ttm p r i m a r u r d a n 
oin-celdn arttrtlea: Innoanalo Pana la 

O l t i l o l a 
T c l é l o n 

(Plaaa Teatro) 

J USO A 
CEN1RO UH. ALBURIA, RUEN UOMOR v MCJKRU.tt BONITAS 

O r a t M l i o a o telto «tal C U A D R O F L A M E N C O 
y da loa bailable qna ajeen ta la celebrada 

O r q u a n t i n a Jaxz-bssnd " L A B U B N A S O M B R A " 
en los qne aetaan « o a i m p t l i l c n a T A M O D I S T A S « o 
^ — — Mny pronto: Inangnracldn del magnifico i • 
S A L O N O B B I L L A R B S T T R B B I L L O 

] R - A - I P X ID O 
L a m á s p r á c t i c a 

L a m á s e c o n ó m i c a 

= = = 3 

BASTO DRL DIA. — Loa In numera blaa m i r tiras de Zaragoaa y sanu Magina. 
•ale el sol a >as AK maCana. - 8« pone a las t u :arV>. - Bale la lona a las r í e noebe. - Ba nono a las 6 67 mafiana 
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C R O N I C A D I A R I A 

D o s r u t a s 
A medida que nos alejamos del gran 

eaos de la guer ra de 1914 se ahonda 
m á s la o p o s i c i ó n entra las dos t en 
dencias en que se divide el mundo 
H t u a l . 
S C u a n d o aun los escombros humea-
k a n sobre las ruinas de los m á s po
derosos pueblos, sa disefiaron va dos 
ra tas de i n n o v a c i ó n : la trazada por 
j p s trabajadores manuales, que, como 

protesta contra los anteriores r e -
enes, desencadenadores de la gue-

, aspiraban a asumir la d i r e c c i ó n 
la sociedad, y !a msroada por auie-

creen que el mundo debe ser du -
ente regido por los ciudadanos de 

r e ñ c i e n c i a en sus gestiones da 
,ndo. 

A la p r i m e r a conoepo ión de gobier -
1 respondo el sovie l ismo raso y a la 

i n d a el fascismo i t a l i ano . Este ha 
ho p r o s é l i t o s en Europa y A m ó -

E l sovie l ismo ha abandonado 
mi ras sobre el Occidente c i v i l l -

o para concentrar las en los pue-
s orientales y en las razas some-
s al poder colonial europeo. 

1 A ello debe la G r a n Bretaf ia sus 
inquie tudes en China y en la Ind ia y 
« n a l g ú n modo Franc ia y Espafia la 
gue r ra en que se ven envueltas en el 
n o r t e afr icano. El nacional ismo o r i e n 
t a l gana r á p i d a m e n t e adeptos en Asia 
y se desborda a lo iareo da la i n m e n -
• a faja ocapada por los .'nnsulmanes 
• I Sur del M e d i t e r r á n e o . 

E l r é g i m e n fundado po r el p r o l s -

drlguei, José Sanvloanta Pon, Andrés Cor* 
UUa Bl&aaa, Ramón Pascual Torreas, Manual 
IgUglas Aysas, Josefa Qonsálei Lotnaa, Bu» 
genio Mlorlels OralnJor, Itafaal Jurado U«p-
olndai, Kranolaae Burnlo Huerta, Joaé Va* 
ra Harnindei. Antonio Santiago Anuya j 
Lula VaUéa VaUeJo. 

t ran jera para inc l ina r los luego al co
mun i smo . A ssa fin una verdadera n u 
be da agentes a sueldo del Gobierno 
de M o s c ó n se agita en Ch'na, en el 
I n d o s t á n y entre las t r i bus mahome
tanas de Afr ica , s i n descuidar las 
grandes ciudades de l a Ind i a inglesa, 
donde se desenvuelve al preseute una 
propaganda revolucionar ia de la ma
yor intensidad sostenida con el d inero 
de los comunis tas . 

E l soviel ismo aspira a propagarse 
copiando los m é t o d o s de la r e v o l u c i ó n 
francesa de 1769. Los c a ñ o n e s y los 
oficiales del e j é r c i t o r o j o pasan tas 
fronteras para reforzar el e s p í r i t u de 
r e b e l d í a que los propagandistas f o 
mentan en todo el Orienta, y el p e l i 
g ro de una c o n f l a g r a c i ó n general de 
c a r á c t e r nacional is ta es cada d ía m á s 
grande en las naciones que aun no 
han e m p u ñ a d o las armas para c o m 
ba t i r a sus dominadoras ooci tentalea. 

Los par t idar ios de las tendencias 
reaccionarias sostienen que la demo
cracia ha perdido por completo su 
an t iguo pres t ig io . Sus contradictores 
alegan que ahora se discute lo fu tu ro 
y no lo presente, y lo f u t u r o no s e r á , 
ciertamente, el r é g i m e n imperante en 
I t a l i a y Grecia. 

¿ Q u é camino p o l í t i c o h a b r á de se
g u i r la Humanidad fu tu ra? Los m á s 
profundos pensadores quedan perple
jos ante esta i n t e r r o g a c i ó n . L o i ln lco 
c ier to es que n inguna de las f ó r m u 
las p o l í t i c a s ahora existentes tiene el 

t a i iado ruso cree necesario levantar .prest igio necesario para Ajar de una 
p r i m e r o el e s p í r i t u nac iona l de los ¡vez las aspiraciones venideras de loa 
pueblos sometidos a la inflaenoia e x - ' l iorabrcs. 

V i d a j u d i c i a 
En los Juzgados 

BMflHMMb 

1 Juzgado de la Lonja, aecretarla de 
Tomás Hiera Sana, instruyo durante 

•us horas de guardia 20 dUlgeneiaa, hablen-
do Ingresado en loa calabosoa del Palaelo 
«le Justicia 11 detenlüoa. 
S" Le sustituyó el da la Universidad, aeere-
tar.n (te don Rafael Claverla, al qua hoy re-
levar* el da la Barceloneta, aeoretaría da 
úoa Bienvenido Pascó. 

Por «na «alafa. 

J¡ Ha ingresado en los calabozos del Pa
lacio de Justicia Joaquín Carreras Coronas, 
acusado de un delito da cátala da 100,000 
•esetas al procurador de les tribunalei don 
Juan Gánala y Caatellarnao. 

El detenido ha quedado a dlapotlolóa del 
Juzgado del Hospital, que Instruye suma-
Mo. 

Suatraeolonee. 

K A Saturnino Parra en la Ronde da San 
Pedro la sustrajeron documentos y 150 M -

(JlKtas. 
| — Narciso Pujadas ha denunciado que 
«c i a calle del Comercio le han aut traído 
ITS pesetas y documentos que llevaba an 

cartera. 
K , — Ha Ingresado en la oiroel, a dlspoal-
H O a del Juzgado de la Universidad. Pedro 

metido un robo en la bodega que Juan Du-
M Cusió posee en la oalla de la Diputación, 
número 305, llevándose, entra géneros y 
Joyaa, la suma de 1,000 pesetas. 

Notlfloaclonee y adlotoc. 

El Juzgado da Atarazanas, secretarla Oar-
cla. cita por segunda ves a don Andrés Boet 
Blgaa para qua el día 6 del actual, a las 
onoa, oomparesoa a absolver posiciones en 
el Juicio promovido por doOa Juliana Pintó 
Roldós. 

El día I t del corriente, a las once y me
dia, el Juzgado del Hospital, ssoretarla Go

mas, subastará una tartana valorada en 
200 pesetas y un cocha touneau tasado en 
400 pesetas, en méritos del sumarlo Instrui
do contra Manuel Ramos León y otros. 

El Juzgado de la Lonja, aacrelaria Sar
miento, notifica a don José Orttz Hernán
dez la sentencia (fletada en el Juicio pro
movido por den Pedro A'.bertl Larralsgul. 

El di» 11 del oorrienta, a las doce, el Jus-

Sdo del Norte, saoratarís Claverla, subaa-
rá diversa maoulnarla y tipos de Impron

ta, tasada en 1,600 pesetas, en méritos del 
Juicio seguido por Almacenes Genérale» de 
Papel, S. A., contra don Patricio Pérea. 

El Juzgado del Oeste, secretarla Alemany, 
cita a los herederos da don Kudaldo Dalmaa 
Snblri para que en el píase da nueva días 
comparezcan en el julelo seguido contra don 
Ramón Martín Clemente. 

Llamamiento». 

En acluaclonee criminales se llama por 
diversos Juzgados a Pedro Ramírez Rivera, 

•ironso Fernández, acusado de haber oo- José Martorell Herrera, Awllno Campos Ro- 'Martín Capa Casas. 

N o t a s m i l i t a r e s 

Se ha publicado U siguiente olroular: 
"En vista del considerable número de 

Instancias recibidas en este ministerio de 
corporaciones municipales, particulares y de 
Individuo» acogidos a los beneflolos del ca
pitulo XX de la ley de reclutamiento de 
1912 en súplica de que se les autorice para 
Ingresar en los segundos y terceros piases 
de la cuota militar que por diferentes cau
sas no lo verttlcaron en la época correapon* 
diente, se resuelve: 

Primero. Hasta el día 25 Inclusive dal 
mee de noviembre se autoriza a los indica
do» Individuos para que puedan Ingresar 
en las Delegaciones de Hacienda al importe 
da los plazos ezpresados. 

Segundo. Quedan sin ulterior resoluelód 
la» Instancias recibidas en este ministerio 
por comprenderles esta olroular y laa que 
se presenten después del día mencionado 
quedarán sin curso en las dependencias don
de se reciban, debiendo los Jefes de los 
cuerpos aplicar, desde luego, los precep
tos contenidos en el artloalo 417 del re
glamento de la citada ley a aquellos indivi
duos que no presenten la oportuna carta de 
pago." 

— Por la Jefatura de Estado Mayor de 
esta Capitanía general se ha publicado la si
guiente orden: 

"A los fines que se expresan en el párrafo 
egundo del articulo 42 del vigente regla

mento de reclutamiento, todos los cuerpos 
unidades de la reglón remitirán con la 

mayor urgencia al Estado Mayor un estado 
comparativo de los datos correspondientes, 
ajustado al formularlo número 4 citado ea 
aquel articulo." 

— Ha salido para Madrid, para desde ala 
trasladarse a Laraohe, donde va destinado 
para incorporarse a su nuevo destino, el 
teniente coronel de artilleri» y seoretari* 
de la Comandancia general de esta plaza, 
don Luis Martínez ürla. 

— Todas las clases de Individuos del 
ejército que hayan obtenido u obtengan ea 
lo sucesivo plaza de alumno de la Escuela 
de Policía pueden cursar sus estudios en lá 
misma, sin cansar baja en los cuerpos o uni
dades a que pertenezcan, en Idéntica forma 
que lo hacen las clases e individuos que In
gresan en las academias militares. 

— La Junta de clasificación y revisión M 
Tarragona ha declarado exceptuado del ser
vicio en tilas al soldado José María (Mronéi 
Plfiol, del regimiento Infantería de Luchans, 
y la de Huesca a Silvestre López Constan
te, del de dragones de Montosa. 

— El regimiento Infantería de Alcántati 
practicará mañana ejercicios de tiro al blan
co en el campo de la Bota. 

— EQ Jueves próximo, a las dles de M 
mañana, en el Hospital Militar de esta pla
za se verlOcará el reconocimiento deflnltlvei 
de los Individuos que se hallan en observa
ción como presuntos inútiles. 

— Para visitar al subsecretario de Oo-
bernaolón, d^n Severlaoo Martines Anide, 
ayer tarde salieron para Tarragona »1 capltá* 
general, don EmlDo Barrera, y el delegadd 
reglo para la represión del contrabando ed 
la reglón NE. d» Bspafla, don Joaquín Enha-
gO«, proponiéndose rtgresar esta noche. 

— Salló de Almería para Tarragona el 
vapor "Capitán Segarra" con el batallón ex-
fodlclonarlo del regimiento Infantería dé 

Almansa. compuesto de un lefe, IB oficiales 
y 698 clases » Individuo» de tropa. 

El citado vapor deb» llegar hoy a p r i 
meras horas a la vecina capital. 

— Por la autoridad militar de esta re
glón se han aplicado los beneficios del real 
decreto de Indulto y amnistía al soldad* 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

¡ D i c h o s o T e n o r i o ! 

Ha pasado ya, gracias a Dios , el 
• a r a m p i ó n o sa rpu l l ido del legenda
r i o f a n f a r r ó n que durante unos d í a s 
ha acaparado los teatros, d e s c r i b i é n 
donos sus t r u h a n e r í a s y conquistas 
innobles . 

E l t i p o de "don J u a n " no lo c r e ó 
Z o r r i l l a ; e x i s t í a en var ias l i t e r a tu ra s 
y s imbol iza al hombre di lapidador , o r 
gul loso, c í n i c o , imp lo , l i be r t i no hasta 
la procacidad m á s repuls iva y seduc
t o r con todos los apoyos do la bolsa 
y las celest inas. 

E l que expuso T i r s o de M o l i n a en 
" E l b u r l a d o r de Sevi l la" no es t a n 
a n t i p á t i c o como el nues t ro , n i t a m 
poco el de B y r o n , n i el de la ó p e r a de 
Moza r t . 

Es la obra d r a m á t i c a e s p a ñ o l a que 
•e ha popular izado m á s y de la cual 
chicos y grandes se saben grandes 
f ragmentos de memor i a . Pero despo
j ado de sus galas p o é t i c a s y exami 
nada con ca lma la p s i c o l o g í a del pe
dantesco personaje, é c h a s e p ron to de 
ve r todo lo huero e insano que en-
o le r ra s u pe r son i l l a . 

Petulante , e n g r e í d o . Hado en su es
pada y escudos de oro, a lardea de ava
sa l lador y no se detiene ante n i n g ú n 
freno n i dique. A l u c i n a al populacho 
con sus proezas, imag ina r i a s y fingi
das q u i z á s , y a r ranca la a d m i r a c i ó n 
de la plebe con su airo de v a l e n t ó n y 
su g a l l a r d í a nada Juveni l . Porque el 
don J u a n no es el adolescente, n i el 
mozo ga r r i do de los ve in t i c inco a 
t r e i n t a a ñ o s ; es ya el c u a r e n t ó n con 
a lgunos a l i fafes que d i s imu la con sus 
gestos y ademanes, sacando fuerzas 
de flaqueza. B u r l a doncellas, seduce 

casadas, apalea v i l l anos , asesina a 
viejos ( l a muer te del comendador es 
el c r i m e n de u n madrugador t r u h á n ) , 
despoja a c l é r i g o s , i n s u l t a mar idos y 
p r o f a n a monjas , r a p t á n d o l a s . H a z a ñ a s 
todas de u n bellaco, despreciable que 
ro ta a Dios b l a s f e m ó y luego t i embla 
ante el r u m o r de los á r b o l e s e n ' u n 
cementer io . D o n J u a n s i n espada, s i n 
dinero, s i n el apoyo de celest inas y 
siervos alcahuetes, como G i u t t i , no 
hubiera conquis tado media docena de 
cr iadas de m e s ó n . Creemos que es una 
obra laudable a real izar el despojar a 
este c í n i c o do la falsa aureola de que 
se le rodea. 

E n nues t ro t i empo u n t i p o a s í se 
p a s a r í a la vida en los calabozos del 
Juzgado y nadie se a t r e v e r í a a s a lu 
darle n i o darle la mano . E l r e l a to de 
sus aventuras que hace en la h o s t e r í a 
del L a u r e l lo hacen d igno de la h o r 
ca. Se presenta manchado de sangre 
inocente de pies a cabeza, como u n 
facineroso o u n v u l g a r asesino. Si en 
nues t ro t i empo en u n club o casino 
u n "cabal lero" despotr icara esta r e 
lato, sus oyentes lo a r r o j a r í a n a p u n 
t a p i é s y lo e n t r e g a r í a n a l a p o l i c í a . 

Si una cos tumbre ton ta , p o r aque
l l o do los muer tos y el cementer io , 
no le ob l iga ra a sa l i r todos los a ñ o s 
de su escondri jo a p r imeros de n o 
v iembre , nadie se a c o r d a r í a de t r u h á n 
de t a l c a l a ñ a . 

Vaya bendi to de Dios y que no 
vue lva . Siga sepultado entre sus r i 
mas sonoras, porque nada de lo que 
hace, n i de lo que dice puede e n s e ñ a r 
nada d e c e n t ó n i i m i t a b l e . 

F R A Y GERUNDIO 

L o s c e m e n t e r i o s 

No, no encama la verdad aquella vu l 
garidad de " E l muerto al hoyo". 

A l muerto se le recuerda cuando sólo 
dejó en su paso por la vida una estela de 
bordad y virtud es. 

Ayer las tumbas quedaron ocultas bajo 
una masa de flores. 

EL CEMENTERIO DEL 8. O. 
Como el día de Todos los Santos, resultó 

el día de ayer espléndido. Por la maflana la 
temperatura era agradabilísima y contribuyó 
• que la aglomeración en el Oemcnfcrlo 
nuevo fuese grandiosa, llegando a esta ne
crópolis un gentío Inmenso, que utilizaba 
todos los medios de locomoción. 

Oradas al servicio montado por lá guardia 
urbana, el sinnúmero de coches, autos y 
autómnlbus no entorpecieron la ctroulaeión 

Sor la barriada de Casa Anlúnez, quo se 
izo eon toda ragnlaridad. 

AI Igual que otros aOos, el Ayuntamiento 
cuidó del adorno de las tumbas que pudié
ramos llamar oflclales, en las que descan
san los restos de Madoz, Rías y Tanlet, ge
neral Blanco, Verdsguer, Prat de la Riña, 

y Vallé» y Rlbot. En todas ellas habla flo
res naturales en profusión. 

A las dios de la maflana llegó a este Ce
menterio la Comisión municipal, formada 
por los concejales seflores Serés. Jané y 
Lacambra; el Jefe de la sección, seflor Saho, 
y el Jefe del Nefroclado do Cementerios, ae-
fior Conde, y el arquitecto don Domingo 
Verdagucr. Fueron recibidos por el admi
nistrador, visitando todas las dependencias, 
teniendo frases de elogio por lo bien dis
puesto que hallaron el servicio. 

La Comisión municipal recorrió las p r in 
cipales vías de la necrópolis, retirándose al 
medio día. 

El número de coronas, ramos y flores 
que habla en tumbas y nichos «ra mucho 
mayor que en aflos anteriores. 

La tumba del gran poeta catalán don An
gel Gulmerá quedó for la tarde cubierta ma
terialmente de flores. Jóvenes y muchachas, 
estas últimas en mayor número, se acerca
ban allí y dejaban eon todo respeto ramos 
y flores sueltas. Frente a la tumba se oo-
locó. clavado en un ciprés, unos pliegos que 
se llenaron de firmas; entre ellas figuraban 
las de la mayoría de artistas catalanes. 

Ea la tumba de mosén Jacinto Verdagoer 

también habla algunos ramos, y encima di 
la losa, esparcidas, flores amarillas y enea-, 
nadas. También fué esta tumbtt vlsltadlslnik, 
ecf eclalmente por la tarde. I 

Muy bien adornada estaba la tumba de. 
dlcada a los soldados de Francia y volim. 
larlos espafloles que perecieron en la grao 
guerra. Oran cantidad de crisantemos cu-! 
brlan el suelo que circunda al monumento. 

Hasta bien cerrada la noche aún era In-.'I 
menso el gentío en el Cementerio nuevo. 

Ayer mafiana fué mayor la aglomeraclfia 
quo acudió al Cementerio del Sudoeste. 

A eso de las diez comenzaron a llegar i j 
la necrópolis Comisiones de loa cuerpos di 
la guarnición. 

visitaron la fosa militar. 
También estuvieron en este Cementerio i 

Comisiones de la Aeronáutica Naval, qu« | 
visitaron las tumbas de sus compafteroi 

muertos en las desgracias ocurridas en 11, 
ciudad. 

Como el día anterior, la organización fui | 
perfecta, no registrándose el menor ""v 
oldente. 

EN EL CEMENTERIO VIEJO 

Fué muy visitada la necrópolis del es< ! 
te. En la tumba donde reposan loa rastoi 
do Clavé y de Federico Soler aparecían gran 
número de coronas. En el panteón de l i 
familia Vidal y Ribas, en el de loa aeflorei 
Masdollers, en el nicho del popular Peroy y 
•a el de la familia Dalmau los ramos y ci
riales menudeaban. 

Los tranvías no cesaron de trasladar t i ¡ 
viejo Cementerio numeroso gentío. 

EN EL DE SAN ANDRES 

El Cementerio do esta populosa barnaai I 
estuvo ooncumdisimo. Inllnidad de coronal i 

J ramos de llores aparecían en nichos, turn
as y panteones. 

En «1 departamento tercero veíanse ma
terialmente abarrotadas de flores las onoi 
sepulturas que el Municipio regaló a las fa-
inlllas de las víctimas de la catásl. ofe del 
ferrocarril de Las Planas, tributo cariflesa i 
a la memoria de los que allí yacen. 

En dicha necrópolis se han efectuado du
rante el afio grandes trabajos de reparación, 
conservación y limpieza y actualmente te es
tán realizando Importantes obras de cons
trucción, como son: grupos de nichos, am
pliación del ante-oementerlo, pabellón do hi
giene de sepultureros y almacén, depósltl 
de cadáveres dependencias administrativa! 
y otras. 

EN EL DE SAN OERVASIO 

Orando fué el contingente de público ^tn 
•a estos dos días ha desfilado por esta ne
crópolis, nna de las mejor conservadas di 
los ex pueblos agregados, para rendir res
petuoso culto a los ínuer tos . 

La mayoría de las sepulturas hallábans' 
cubiertas de ramos y coronas, ofrenda pi»1; 
dosa de los que en tal festividad dedlcsi 
unas flores a la memoria de los seres que; 
rldos cuyos restos mortales reposan en aqu» 
fúnebre recinto. 

En cuanto a reformas o mejoras, pocai 
han sido las que se han realizado en dlcW 
necrópolis. 

EN EL DE LAS OORTS 

A pesar de que el acceso a este Cemí* 
terlo se hacía poco menos que imposil''1 
por el estado deplorable en que las Iluvi" 
de estos dios han dejado el camino qu' 
allí conduce, el número de personas 
acudió a dicha necrópolis para colocar •' 
las sepulturas de algún deudo y amigo «o1 
corona o un ramo de llores en recuerdo 
rifloso a la farnT-'a v a la amistad fu* Wtan' 
te crecido. 

¡k yluerte, es la base sólida de una peilccta salud. EL, EIVOLAURO D E L 
D r . padro, purifica la sangre y cura los Granos. Forúnculos. Herps. Llac?? ¡ 
y todas las enfermedades humorales. Gran depurativa vegetal que cuenta con 
años de c r é d i t o . — F a r m a c i a d e l O l o b o d e P U N S O D A > 
O A V A L , D A . - P l a z a R e a l , n ú m e r o 1 - B A R C E L O N A 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 

U n d e s a h u c i o i n t e r e s a n t e 

La calma de don Rodrigo 
| E i Juzgado m u n i c i p a l del d i s t r i t o 

ffa la C o n c e p c i ó n no ha elevado toda-
Hr fa el in forme que le r e c l a m ó la su
p e r i o r i d a d , en m é r i t o s de ano de los 
R e c u r s o s de queja interpuestos por 
i ú o n J o s é Ripo l l , y qua el seoretario, 
M o n Rodrigo Emo, d i jo , despectiva

mente, que no r e m i t i r l a hasta dentro 
de u n mes. 

L a f a l l a de dicho antecedente r e -
B r a s a la marcha de las actuaciones, y 
feste retraso per judica los intereses 
-de la persona que p r o m o v i ó el r e -

H | r s o . 
t S i u n l i t igan te sufre per ju ic ios por 

^fensecuencia de los aotos de la A d m i 
n i s t r a c i ó n tiene derecho a quejarse, 
¡spero puede no usar de este derecho, 
; permaneciendo impasib le aguardan
do el dfa venturoso en que, qu ien debe 

Bf puede, ponga de nuevo ra marcha 
l a s actuaciones. 

Cuando se tiene r a z ó n , no hay nada 
¡ que la fortalezca m á s que la calma, 
l a paciencia y la serenidad de e s p í r i 
t u con que se aguanten las In tempe
rancias y malquerencias . 

A Cris to le dieron u n b o f e t ó n y 
p r e s e n t ó el o t ro c a r r i l l o . 

: E n este desahucio, cuando, d e s p u é s 
del pago, se d i c t ó sentencia y se prac
t i c ó el lanzamiento, s in devolver el 
d ine ro , n i dar cuenta s iquiera de su 

Jdes t ino , ya e x i s t í a el precedente da 
í . q u e en el mismo Juzgado, en o t r a 
. o c a s i ó n , se tuvo por vá l ido el pago 
Shecho por u n tercero y no se habla 

H a d o l u g a r a la demanda. 
» Guando in te rpus imos recursos y el 

jfófaez m u n i c i p a l los r e c h a z ó , acudimos 
H n queja al super ior , y é s t e , p r e s t á n 

donos a t e n c i ó n , dispuso que le ¡ n -
Spormara de lo que s u c e d í a y el secre

t a r i o , «oñor Emo, retarda, de in tento , 
l a r e m i s i ó n del i n fo rme . 
» ¿ P o d e m o s i m i t a r mejor a Jesucr i s 
to , en lo de presentar la o t r a m e j i l l a , 

-cuando se nos t ra ta a s í ? . . . 
La o p i n i ó n p ú b l i c a , supremo jues 

g d e las conductas y de los actos h u -
i p n a n o s , f o r m a r á concepto, y al ia , en 
p e í fondo de su recta conciencia, 
^ I n c l i n a r á del lado que le parezca 

ju . - ;o . 
Nosotros no suponemos que don 

• Rodr igo E m o tenga i n t e r é s a lguno en 
í ' l a c u e s t i ó n , como no oreemos que lo 
•¡. 'tenga en molestar y per judicarnos ; 
•- pero como, a pesar de esto, nos m o 

lesta y perjudica, a l l á él se las c o m 
ponga para expl icar sa t i s fac tor lamen-

-: te su conducta. 
Es ta e x p l i c a c i ó n , s i n embargo no 

J debe d á r n o s l a a nosotros , que nada le 
| h abemos ordenado. A l que la m a n d ó 

( informar es, en su caso, a quien debo 

exponer loa mo t ivos que tuvo para no 
ver i f icar lo . 

Maura p r e t e n d i ó hacer la r e v o l u 
c i ó n desde a r r iba , pero no lo c o n 
s i g u i ó . 

Rodrigo Emo la i n i c i a desde aba
j o , y ta l vez la provoque. 

Por nuestra parte, cuanto m á s l a r . 
go sea el camino del ca lvar io que se 
nos haga seguir, mayor prueba dare
mos de tenacidad y resistencia. 

Nada n i nadie nos h a r á cejar en el 
p r o p ó s i t o , aunque nadie tampoco, i m i . 
tando a Cirineo, nos ayude a l levar 
la cruz. 

A Cris to la i l u m i n a b a la i n s p i r a c i ó n 
d i v i n a ; a nosotros nos a lumbra la l u í 
da la r a s ó n . 

Los fariseos, ciegos y enfurecidos 
por la rabia t el apasionamiento, pa 
r a i n j u r i a r a l S e ñ o r la coronaron de 
espinas, s in apercibirse da que le co
ronaban de g l o r i a . 

A nosotros, cuantos m á s entorpe
cimientos , m á s dificultades y r i d i cu l e 
ces • « nos opongan, m á s nos sa turan 
de r a t ó n . 

A . V I L A L T A ROCA 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro rsdaotor-oorrsaponssl) 

Por la urbanización de una ba-
rriad*. 

Como consecuencia da la visita que en 
compaflia de los Monioos d«l Municipio rea-
Uiú recientemente el alcalde a la barriada 
de Llafl i , quedó convenido, «n prlnelplo, un 
provecto d* urbanización de la miema, el 
cual habrá de dar comionao con la oons-
truoclón de una colectora para conducir las 
agua» realdualea al mar. 

Bato, que tropezará en la práctica con 
gravas iBoonvenlentes por la forma arbitra
ria «a que ae ban levantado algunas eons-
truoclonet eon respecto a las rasantes d« 
las callee, no solamente no» parece bien, si
no que nog parecerá mejor que no quede 
en mero proyecto y que t« realice oon la 
mayor diligencia. Esta cuestión Interesa v i 
vamente a la barriada como problema h l -
glénleo da vital Importancia, y» que rau-
cbai d« sus aguas resldualea, que no en
cuentran salida al mar, van a estancarse 
en ¡os campos próximos, formando balsas 
pestileotai y peligrosa» o sirven para regar 
la» plantaclone» de hortalizas y verduras que 
se destinan al consumo pflbUeo. 

Pero no se olvide que tan urgente como 
este problema es el del alumbrado público. 
Hay calles populosas, de numeroso vecinda
rio, en las que se careo* de él en absolu
to. Y «I resolver esto es rancho más fácil, 
más económico y tan Indispensable como 
lo de la colectora. 

Creemos nosotros que mientras se pla
nean las obras d* asta, que ojalá comien
cen oon la prontitud * Intensidad que no
sotros descamo», como todo el vecindario, 
bien puede acometerse esa simple empresa 
da dolar a la barriada de alumbrado públi
co. La falta de este servicio es causa de que 
no pocas de sus calles den durante la noche 
la Impresión de un aduar, en el que los ve
cinos tienen que transitar auxiliándose de 
velas, faroles, linternas y otros adminículos 
luminosos por el estilo. 

Y, francamente, hablar de proyectos de 
la Importancia y de la trascendental nece
sidad de la colectora cuando se tiene en A 
más lamentable de los abandonos un servi
cio tan primordial y sencillo como el del 
alumbrado público, ofrece un contraste que 
se prestarla a la duda si no creyésemos en 
la seriedad del señor Sabaté. 

•««omisos de la semana. 

Los guardias de arbitrios decomisaron du
rante la anterior semana diez litros de h -
ohe y trece bultos de fruta que pretendían 
ser Introducidos fraudulentamente. 

Escuela Elemental del Trabaje. 

Hoy da comienzo a sus clases la nueva 
Escuela Elemental d»l Trabajo, cuya ma
tricula es numerosa en toda» ellas. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Los profesores de la Facultad de Medici
na de Parla doctores Lardennols v Vlllarst, 
oon el doctor Bardet, ayudante del primero, 
han llegado a nuestra ciudad para dar un ót
elo de conferencias y sesiones operatorias en 
nuestros bospltales, cooperando en el cur
so de enfermedades del aparato digestivo que 
bajo la dirección del doctor Gallart Monés 
se da enualrnente en el Hospital de la Santa 
Cruz y San Pablo. 

Ayer, a las dles de la noche, el profesor 
Lardennols dió en el Ateneo Barcelonés un* 
conferencia sobre "L«a perlvlscerltls abdo
minales adhesivas", a 1* que asistió nume
roso público, siendo muy aplaudido. 

Hoy, a las nueve y media, en al Hospital 
Clínico de la Facultad de Medicina, el pro
fesor Lardennols practicará una intervenelórt 
quirúrgica abdominal; a la's once y media el 
profesor Vlllaret dará una conferencia sobr* 
"Las nociones recientes sobre el tratamiento 
de las cirrosis venosas", y a las nueve de la 
noche se celebrará en el Majestio Hotel mi 
banquete en honor de los citados profesores 
extranjeros. 

Mañana, a las nueve de la mañana, opera
ción abdominal en el Hospital de 1* Saat* 
Cruz por el profesor Lardennols; a las ono*, 
en el mismo hospital, coníerencla por el pro
fesor Vlllaret sobre "Lo* trastornos del dé
bito urinario en las afeccione» hepátlcea y 
gastro-lntestlnales". A las diez de la noche 
el profesor Lardennols dará en la Academia 
y Laboratorio de Ciencias Médicas de Cata
luña (Laurla. 7) una conferencia sobre "La 
stasls Intestinal crónica". 

— El domingo por la mañana tuvo lugar 
el reparto de premios en la Sala Mozari a 
los alumnos de las escuela» que Integran «I 
gremio de profesores particulares da Cata
luña. 

Presidieron el rector de la Universidad, 
director del Instituto de segunda enseñan
za y representante* de las autoiidade* y cen
tros docentes, ocupando sitiales en el estra
do varios profesores. Se leyó la Memoria re
glamentaria y pronunciaron discursos la se
ñora Plferrer y el señor Portolós. Cerró «1 
acto eon unas palabras del señor Martines 
Vargas, procedléndose después al -eparlo fie 
diplomas. 

O X E O 
P r A x I t n a 1 N A U O U R A C I O N O F I C I A L , d e l o s C l u b s 

F o o t - B a l l B o e i n g « C l a b B a d a l o n a 
cuyos preparativos y colocación de aparatos se llevan a cabo rápidamente, 

i f a inscrlp-lones y demás detalles en el domicilio social. Rambla de Bada'ona, número 3, bar testaurant de Ramón Gascón, Badalona. 
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E s t a m p a s d e l t e a t r o 
• - 5K—Sí —• 

Rosario Coscolla en el papel de doña Inés-
Los muer tos no parecen m á s que 

u n pre texto para que los vivos dan 
cemos, nos d iv i r t amos y comamos 
c a s t a ñ a s . 

Sin la c a s t a ñ a d a , la ¿ e s t a de Todos 
Santos no t e n d r í a sentido, como ca
r e c e r í a de él Navidad s i n el pavo, la 
cuaresma s i n el carnaval , las hogue
ras de San Juan s i n tas hogueras do 
l u j u r i a que s imbo l i zan . 

San J u a n es la descarga de todos 
los calores y r igores del verano. N a 
v idad es la lucha encarnizada contra 
el f r ío , l a r e b e l i ó n contra el i nv i e rno . 
Todos Santos es la e x p r e s i ó n m á s 
g r á f i c a del a lma m e l a n c ó l i c a y enfer
ma del o t o ñ o . 

Todos Santos, el Tenor io , las á n i 
mas , los muer tos , d o ñ a I n é s . . . ¡ C u á n 
ta c a s t a ñ a l i C u á n t a p i l o n g a ! 

L a á n i c a verdad de este t i empo y 
de todos los t iempos es la caza. Cae
mos los hombres en el coto i n f i n i t o , 
como indecentes conejos. Toda la p i e l 
l levo yo agujereada, ac r ib i l l ada a pe r -
digonazos. 

¿ Q u i é n se espanta, pues, en este 
d í a ? E l hombre es u n m o n t ó n de car
ne podr ida y puesta en cruz sobre 
unos huesos. 

Hay que m i r a r filosóficamente a la 
Parca. M á s hor i zon ta l y m á s abur r ida 
que el lecho m a t r i m o n i a l , l a fosa no 
s e r á . M á s t r i s t e y t r á g i c a que la vida 
no puede ser la muer t e . 

Es ta fiesta de las c a r r o ñ a s t iene su 
encanto. Es la fiesta de las granadas, 
l a a u t é n t i c a y verdadera Pascua g r a 
nada, de los granos de pus y de los 

franos azucarados y ro jos cerno r u 
les. 

¿ D í a de los muer tos? ¿ O r g í a de los 
sepulcros y l a v e r m í n a ? H o y es m i 
c u m p l e a ñ o s . Yo l l o r o t a m b i é n , no por 
los d i fun tos , que para nada echo do 
menos, que no son m á s , cuando m á s , 
que una r á f a g a de ma l o lor , s ino po r 
los v ivos que no nos dejan en paz, 
que se h a b r í a n de m o r i r y no se 
m u e r e n . 

No hago m á s que sa l i r de casa y 
se pone a l lover . V í s p e r a de muer tos , 
noche m o r t a l . L a Naturaleza, poblada 
de hongos y de paraguas, l l o r a , a f l i 
g ida , como si la acabaran de casar 
bus t i e rnos padres, digo, como s i aca
ba ra de quedarse v iuda . 

E l agua cae de los canalones con 
encono, con s a ñ a . Los andrajos do la 
bandera r o t a de la l l uv ia me azotan 
el r o s t ro . 

E l un ive r so , el cosmos lodo es u n 
charco . Se han ahogado la luna , las 
es t re l las , los soles. Las ratas de las 
cloacas i nundan la calle, los estable
c i m i e n t o s ; hacen la eorapetenoia a l 
semoviente humano . 

[ C ó m o l lueve I Parece que Dios , 
ofendido de nuest ros pecados, ha co
gido el M e d i t e r r á n e o y nos l o t i r a a 

la cabeza. * 

L a l l u v i a esta nocue es negra, v i s 
cosa, repugnante . No riega, no l ava ; 
ensucia. 

Por el Parale lo a t raviesan el t e m 
p o r a l , raudos como centellas, i n s t a n 
t á n e o s como r e l á m p a g o s , in tangib les 
como e s p í r i t u s , los ru t i l an tes a u t o 
m ó v i l e s . . Nos e n v í a n paletadas de 
fango a la faz, pero no chafan a n i n 
g ú n ciudadano. Es una l á s t i m a , es una 
l á s t i m a n ó tener u n seis c i l ind ros pa 
r a v o l a r por esas r ú a s , para h u i r a 
cua lquier pa r t e . 

I^^^^^^Bw'-^- ' • -
Y vamos con el Tenor io , digo, con 

d o ñ a I n é s , con d o ñ a I n é s del a lma 
nuestra , del a lma de todos, que juega 
imponderablemente , en el tea t ro Nue 
vo, Rosar i to Coscolla. 

E n lo e scu l tu ra l , se le ve a Rosa-
r i t o que es h i j a de u n escultor . Es 
realmente una imagen mi lagrosa , una 
animada y v iv iente estatua dei ta l le r 
de su padre. 

E n lo a r t i s t a , se conoce i g u a l m e n 
te que Rosar i to l o es de raza, que 
pertenece a una f a m i l i a de a r t i s t a s . 

Rosar i to ea u n rosa l , u n rosa l flo
r ido . 

¡Qué novic ia , q u é m o n j i t a m á s es
tupenda, la que e s t á haciendo 1 Se 

m e t e r í a uno f ra i l e . Le e r i g i r í a u n a l 
tar, una cap i l l a en el o o r a s ó n . 

L o s r i p io s infames del " T e n o r i o " , 
hasta las bandidadas del "Nuevo T e 
n o r i o " adquieren prez en sus labios. 
Su voz suena con la du lzu ra de u n 
canto m o r r i ñ o s o . E l l i n o de sus tocas, 
el t ra je de esposa del Cordero es m e 
nos lacteado que su fez. 

D o ñ a I n é s del alrna m í a : lo ú n i c o 
que pa lp i t a en esta noche de los 
muer tos , lo ú n i c o que a q u í no es u n 
" m a r r ó n g l a c é " , eres t ú . 

A N G E L S A M B L A N C A T 

V I D A R E G I O N A L 
G E R O N A 

SAN PELÍU DE GUIXOLS. 

En el salón Monopol Bar aotuó el domin
go la notable y bella cancionista Alíela del 
Pino, que cantó un hermoso y esoogldo re
pertorio. . 

— En el Salón Victoria la tan renombrada 
artista Silvia Campos, tan oonoolda del p ú 
blico gnixolense deleitó con su voz a la 
concurrencia. 

— i Esta semana pasada llovió con abun
dancia en esta ciudad, habiendo lalido bas
tantes "boletalres" para ver de encontrar los 
tan apreolables "relchos". 

El corresponsal. 

COSAS DE LOS AUTONINIBUS * 
V a m o s p r o g r e s a n d o 

Ya hemos conseguido algo de lo que pe-
dfamoa a la poderosa e inlangiblo Compaüía 
da autómnibus. En una cosa ha sido aten
dido El DILUVIO, patentizando asi la jus
ticia de nuestra campafia. Doce cobradores 
y otros tantos conductores han asoenditto 
a U categoría en que hace tiempo debiaa 
de estar, y así se ha remediado en parle 
!a injusta postergación que sufrían. P e r » 
ha sido incompleto el remedio, pues se nos 
asegura que aún quedan sin ascender em
pleados a los que de derecho correspondo 
también, y esto creemos que no es Justo ni 
equitativo. Tampoco lo es a nuestro Juicio, 
y Ue ello hemos protestado en sueltos an
teriores, el que a los nuevos empleados se 
les dé una peseta menos que a los antiguos, 
pues no están las condiciones de vida para 
hacer rebajas en los Jornales de los obre-
r . : . Y menos aún cuando se trata de Com-
pafilas q' : ingresan tintos cientos de pese
tas diarias de recaudación, a más de los 
carísimo servicios extraordinarios, que tam
bién consiiluyen un pingQe ingreso. 

Todo el mundo, por poco observador que 
sea, habrá visto que los autómnibus van casi 
siempre con el completo puesto, y en un 
negocio de esta categoría no está bien 

aprovecharse de las circunstancias para dar 
menos Jornal a sus empleados. 

Hay que tener en cuenta además lo rudo 
y penoso de este servicio, aparte de su 
responsabilidad, ya que f' solo hecho de 
tenor que permanecer de pie en el coche 
es enormemente perjudicial para la salud. 

Si el traqueteo que esos bandajes maci
zos producen es ya molesto para el pasa
jero que permanece relativamente poco tiem 
po en el coche, calcúlese el efecto que pro
ducirá sobre el obrero que ha de soportarlo 
áetut horas diarias, teniendo además que 
subir y bajar muchas veces la terrible es
calerilla del Imperial y cobrar al pasaje de 
éste entre cómicas y peligrosas piruetas. 

Las autoridades e"stáa en el deber de In
tervenir, obligando a la Compañía a susti-' 
tuir los bandajes macizos por neumáticos 
que eviten a pasajeros y empleados las con-
s cuenclas de la mo'osla y perlndlcial tre
pidación. 

También están obligadas a Imponer a lai 
Compañía la instalación de un dispositivo 
adecuado para que los viajeros del Impe
rial puedan descender del mismo sin peli
gro para su Integridad personal. Y ya ea 
ñora de que se imponga, pues no hay mo
tivo ni fundamento serio para esta resisten
cia tenaz de la Compañía a sus dirigentes 
a hacerlo. 

Y que le conste ai señor gobernador que 
su laudable disposición s^bre las paradas 
de los autómnibus no se cumplo en ab
soluto y la mayoría de las veces loa coj 
ches arrancan antes de montar o apearse el 
pasaje. Es más, si algún pasajero del Im
perial, en cumplimiento de lo dispuesto por 
la Compañía permanece sentado hasta la 
completa parada del coche, descendiendo en 
tonces del mismo, se encuentra con la de
sagradable sorpresa de que lo han puesto 
en marcha otra vez y tiene, o que contra-i 
venir todas las órdenes, tirándose en mar-1 
cha, o continuar agarrado fuertemente a 
los hierros de la escalerilla hasta llegar a 
la próxima parada. 

Y no se nos alegue que esto se hace por 
bien del público, a fln de que loa cochea 
hagan los recorridos en el menos tiempo 
posible, pues hemos podido observar, que yá 
no corren tanto como antes los autómnibus, 
sino que atemperan la marcha a determina
das velocidades. Lo cual hace que ahora' 
sea indiferente tomar un tranvía o un au
tómnibus en aquellas lineas de análogo r e ' 
oorrido. Y lo peor es que el público se va 
dando cuenta. 

L E A V D . E L C O N S T R U C T O R 
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A r t e y L e t r a s 
OALERIES LAIETANES 

os nota aigur.a mayor oaimación en la 
Bianlfestación de trabajos artísticos y pre
paración de próximas, exhibiciones, cursos 
jpconferenclas. 

Esta semana requierun la atención en las 
Oalertcs Laietanes L . Rolg Enssfiat y José 
María Mascorlb El primero ofrece una co
lección de acuarelas, treinta, todas muy 
Interesantes, Cuando el acuarelista sabe 
manejar sus inslruiiioiitos, poniéndolos al 
unisouü de su feliz Inspiración y de las be
llezas que la (U'-plerlan, esta especialidad 
• presta gran relieve, propio para acentuar 
•1 nvirlto de la composición y de la labor. 
Boig Ense&at tiene segura la mano y obe
diente a los sentimientos do quien la guía 
y mueve. Todas estas condiciones resaltan 
^ K l a s obras expuestas, especialmente en 
los "Carrees de Mur&", en "De la costa: 
Blan«B' y ' Jardí de Montjuich". Se acen
túa en mayor escala en las "Flors". Mara-
Tlllas de composición y do color, de vida 
y de atractivos encantadores. 

La sala central esta ooupaUa por los óleos 
da José M." Mascort. Cotí verdadera slm-

h« contemplado las obras de eso Jo-
ptntor, cuyo apellido evoca días leja-
de mi Juventud y de placentera amls-
eon su Inteligente abuelo, don Baldo-
>. Adem&s, aquel trozo de Ampurdán es 
sugestivo, guarda de mi existencia re

cuerdos tan agradables, quo cuantas veces 
•uena en mi oído iu ñuta del rocoso Mont-
gr l , vigilante de la desembocadura del río 
Tar, vibran loilns las ninas de mi ser y 
Bta transportan a di:ia más añorados cuanto 
tuáa se asciende en el camino de la cxla-
lancla. 

A la vista de los cuadros de Mascort so 
t a que el nieto ha heredado el amor de su 
familia por las cosas de su slmpiUoa tierra. 
Torroella, Las Me Ja?. Estartit, CamI de 
lHorta, etc., componen un conjunto de no

tas en las cuales resplandece el cariño del 
pintor que tas ve y las traslada al lienzo. 
Mascort ve perfectamente los objetos y los 
sitúa bien, poniendo en Juego ciertos re
cursos de perspectiva dictados no siempre 
por la verdad. Habrá quienes le digan que 
su manera de poner el color a grandes tra
zos constituye un valor de actualidad nue
vo y progresivo. Pero también habrá quien 
le diga que no resplandece debidamente en 
las Juras expuestas la iuiuinosidad propia 
de aquella comarca, con sus transparencias 
y tonalidades, en las cuales el sol se recrea, 
seDor del ambiente que vibra, seGalando 
términos en los que cantan cromáticas de 
colorea brillantes y sugestivos. No es pre
ciso que cambio de ruta el autor do los 
cuadros espuestos. Dará un gran paso si 
precisa más los objetos, reducidos abi-ra a 
simples manchas de color. Desde luego 
nuestro sincero aplauso. L'na labor vigo
rosa y bien Inspirada merece siempre sin
cera loa. 

En el saloncito del fondo la hermosa ca
charrería del ceramista liurgués atrae nu
meroso público que prodiga palabras de 
alabanza al autor y restaurador de la bella 
"terrlsa" de CataluQa. Y merece todas esas 
alabanzas y muchas más ese artista, pró
digo en su labor, en su estudio y en la 
difusión del buen gusto. 

• • • 
Los Amigos del Arte Litúrgico disponen 

una exhibición para el próximo noviembre 
en la Sala Parés, a la cual podrán adhe
rirse cuantos simpaticen con ese proyecto 
y deseen la publicación del Anuario del 
Arte Litúrgico. 

El Foment de Ies Ai ts Dccorativcs pre
para cursos, secciones y manifestaciones 
da su especialidad y la celebración de una 
Exposlolón retrospectiva de orfebrería has
ta mediados del siglo pasado. 

EUSEBIO COROMIJíAS 

.Pulgcerdá-Alx, en la sección española, j afl 
¡breve so reanudarán las obras del trozo fran-
1cés. En la Tour da Carel ss emplazará, • 
11,231 metros da altura, la estación Interna

cional, cuyo presupuesto se calcula en dial 
millones de francos. 

Los trenes espafioles llegarán hasta dlahl 
estación; los franceses hasta la de Puigoer-
dá, que comenzará a levantarse en sustltu* 
ción de la actual, que ea provisional, ea 
cuanto estén más adelantadas las obras del 
trozo francés. *-

G A C E T I L L A 
Hemos tenido el guslo de saludar en esta 

Redacción a la sefiorila doCa Elli Llndner, 
doctora en Economía política y Derecho pú
blico, que durante muchos afios ha pres-
tado sus servicios en la sección comercial 
del ministerio de Negocios extranjeros de 
Alemania y últimamonfe en el Consejo Eco-
Bómlco de aquel país. 

'', La sefiorfta Elli Llndner ha recorrido 
buena parte de Esparta, estudiando las cues
tionas económicas y arancelarias, realizan
do una encuesla iuuv precisa y documen
tada. 

Desde las primeras palabras que cruxa-
mos con la sefiorila Elli pudimos darnos 
cuenta de su cultura y del valor de sus 
•predaciones por el Juicio critico que re-
Telan. 

La seCorila Elli Llndner se propone v l -
aitar algunas ciudades de Andalucía, de 
donde regresará a esta p i n dirigirse a Ber
lín. 

Esperamos poder tener el gusto de sa
ludarla nuevamente ames de su repatriación. 

« 
i r =s F R E l X E ü l E T oí m i l l o r xampaay 

n — * — 
Nos ha visitado un ioven llamado Manuel 

Cuadrlpanl, que durante algunos 1*0$ vivió 
«orno realquilado en la calle del Areo del 
Teatro, 43, 4.*, para manifestarnos que 
habiendo fallecido el arrendatario del piso 
•Iguló pagando el alquiler de éste, aunque 
•omentado, sin c! menor Inconveniente, por 

lo que le ha causado gran sorpresa la notlfl-
cacfóo del procurador del Inmueble aJvi.-tién-
dole que en lo sucesivo figurará como arren
dataria una seOora, a la que se facilitará el 
contrato de inquilinato. « 

Dicen de Vlllanueva y Oeltrú que en el 
cruce del camino de San Cristóbal con la 
carretera de Sltgea chocaron una moto pro
cedente de Cubellas, guiada por don .Vítenlo 
Concepción Corell. duedo de la Fonda Yalon-
clana de Sitges, y el carro propiedad de! In
dustrial don Emilio Piflana. 

El conductor de la moto sufrió lesionas en 
diferentes partes del cuerpo, habiendo sido 
conducido en el mismo carro del señor Pi
flana al Dispensarlo municipal de Vlllanueva, 
donde fué curado. * 
A r t e s a n a d o s nuevo sistema A V I L / 

Pasee de San Juan, 73 - BARCELOMá • 
A las nueve de esta noche se verificará en 

el local del Fomento de la Zapatería (Fer
nando, SO, principal), la Inauguración del 
curso de la Academia de corte y patronale, 
que con tanto éxito profesional viene sosfe-
nlendo dicha entidad. 

Continúa abierta la malríjula. * 
El automóvil número 15,236 B, alropeltó 

en la calle de Caspe a Antonio Espaflol, de 15 
aOos, habitante en la calle Bou de San Pe
dro, 8, causándole leves contusiones. 

Hí 
Han comenzado loa trabajos de elcelrlll-

caclón de! ferrocarril Inlernacional de Hlpoll-

ooosnltar preoloa 

De un tranvía se cayó en la barriada da 
Pueblo Nuevo Rosa Bello Clemente, de diei 
afios, habitante en la Avenida de Icaria, P8, 
produciéndose heridas de consldcraclóa en 
la pierna Izquierda. 

Ha sido Identificada la mujer que maté 
ayer tarde un automóvil en la calle de las 
Cortes. 

Se llamaba la Interfecta Antonia Manuela, 
tenia 6j afios y era viuda. * ' 

Anoche, a las ocho, hubo un amago da 
incendio ea una tienda de la calle Je Pana-< 
dés, 5. 

Careció el fuego do Importancia y lo so
focaron los bomberos de la Central. 

Se ha cursado el siguiente telegrama: 
"Presidente Directorio militar. — Ma

drid. — Terminado período gefialado por de
creto 29 Julio ruego encarecidamente V. E. 
se sirva disponer que Inspectores Hacienda, 
al efectuar Inspecciones, levanten una pr i 
mera acta de advertencia, concediendo plazo 
prudencial para legalizar situación contrlbu-
vontes Interesados, Incurriendo éstos en res
ponsabilidad si no se hubiesen puesto en re-
gla una vez terminado dicho plazo. Salúdale 
atentamente, Vicente Soolats, presidente ac
cidental Liga Defensa Industrial y Comer
cial." 

Hasta el día 13 del mes corriente tendrá 
expuestos en el Salón Parés una colección 
de sus notables puadros el sobresaliente ar
tista Francisco Gulnart. 

í\im T IMM) DE LOS 
ouiisultad con el Ocul is ta Americano 
que con sus procedimientos especiales 
obtiene curas maravi l losas . Consulta 
de 4 a 8. Grat is a los pobres de 6 a 8. 
Calle del Carmen, 13, p r a l . « 

Comunican de Montserrat que a causa 
de un desprendimiento de tierras se halla 
Interceptada la carretera que ae dirige al 
monasterio, pasando por Can Massana, en 
el punto conocido por Santa Cecilia. 

» 
Con motivo de un dosprendimienlo da 

tierras ocurrido en las inmediaciones de San 
Quirico da Tarrasa a consecuencia de las 
lluvias, quedó In'.errnmpido el servicio ex
traordinaria de trenes entre Barcelona y 
Sabadell, linca de los Ferrocarriles de Ca
taluña. 

X 1 
Ayer tflrde chocaron en la calla de Muñ-

taner los automóviles números 0,710 y 
.r<,509 y éste fué a dar contra el 9,864. 

F L E T A y T I T T A R U F F O e s i e l L I C E O 
m u - Podiá Vd. otiles comprando aparatos, alta voces, galena ultra sensible y toda clase de accesorios y 
^ n niateiiai de Radioteletoníj en la anticua y acreditada Casa SUCESORES de ESTEVA MARATA 
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El primero i8 dló » 1» fuga y lo* otros 
dos sufrieron averias de Importancia. 

Dentro del automóvil número 9,710 Iban 
•oatro señora», dos de las guales, 
Pilar Prades, de <tt afios, e Isabel Rublo, 
de 16, habitantes en el pasaje Román, 98, 
bajos, resultaron con leves contusiones. 

Desde la calle de Mallorca, esquina a la 
del Dos de Mayo, hasta la de Rocent, 
como esU sin adoquinar, en días de lluvia 
los que tienen necesidad de utilizar el tran
vía para i r a tus quehaceres se ven con 
•puros para tomarlo, pues aquello parece 
un torrente de agua y barro. 

Ecperamos del alcalde que, haciéndose 
cargo de la razón que asiste • aquellos 
sufridos vecinos, ordenará que se «ons-
truya el troso adoquinado que falta. 

* 
m Hay que oi r "Carmen" por el 

divo H i p ó l i t o L á z a r o . B o q u e r í a , 47. $ 
He aquí tres nuevas victimas de los au

tomóviles. Son Manuel Ganáis Jiménez, de 
siete afios, habitante en la calle de la Tra
vesera, 15; .Filomena Nlcomedes 011. de 17, 
habitante en la eslíe de la Salud, de Santa 
Coloma de Oramanet, y Salvador Rozas P i 
neda, de 14, habitante en la calle de Es-
truoh, 12. 

El primero sufrió leves contusiones y 
los otros dos varias de pronóstico reser
vado. 

Los ohófers causantes de estos atrope
llos se llaman Enrique Travé, de 21 afios, 
habitante en la calle del Cisne, 18; Walter 
Rlemen. de 29, habitante «n la calle de 
Salmerón, 247, y Antonio IbáOez, de 23, 
habitante en la oarretera de Port, 115. 

Se pegaron en la calle de San Antonio de 
Padua María Rosa Tarmrona, de 20 afios, 
habitante en la calle del Beato Oriol, n ú 
mero 3, v Filomena Sans Agusti. de 86, do-
mloiUadR en la calle de Sadumi, 9. 

La primera sufrió leves contusiones y i * 
segunda otras de pronóstico reservado. 

Por Insolentarse oon ua guardia fu* de
tenido en el Paseo de Cotón el fotógrafo 
ambulante Antonio VUlalta, de 44 afios. ha
bitante en la calle de Aloanar, 29, 2.* 

* 
m UHQrOPONO - C TalMcla, 245. - B a n c i a u » 

Ayer mañana se eayó en la calle de Va
lencia doña Francisca Jiménez González, de 
66 afios, habitante en el Paseo de Ornela, 
número 76, la cual se produjo levea con
tusiones. 

La anciana Catalina Camp de la Pineda, 
de 60 afios. fué atropellada ayer tarde fren
te a su domicilio, Pedro IV, 292, por la 
motocicleta número 823 B. 

Aquélla sufrí* magullamiento general. 

A Instancias de don Angel Marti Gasta-
fiar, de 31 afios, habitante en la calle del 
Arco del Teatro, 49, fu* detenido Antonio 
López López, de 18 afios, a quien le acusa 
de haberle hurtado ana sortija de oro va
lorada en 60 pesetas. 

- — • ' 
'ja B l a u del BARCO. Fea. Clar i s , 102. 

M 
Jugando al fútbol en el campo de! At-

MUe te eayó el Joven Juan Ammí Garde-
ñas, de 19 afios, albafill, habitante en la 
•ella de Sagude. 84, bajos. 

0e fracturó la tibia y peroné tequlerdo». 
* 

En ra domleülo, Aragón, 89, al nlfio Jal-
Llofriu Robló, de cuatro anos, t aé mor-

por ún perro en la otra. 
— « 

Un automóvil eoadooddo por Jaime Mo
ntes Marünax, habitante es U salle de 
Badas, Í 8 . atrepelló as la Ronda de San 
Antonio a Juan Sartú Navas, de 28 afios, 

domiciliado en M calle de Joaquín Costa, 
número 26. 

I/C produjo varíes heridas de pronóstico 
reservada. 

Por el automóvil número 10,056 B fué 
atropellado en la Plasa de la Universidad 
Juan Oultart Robert, de 68 afios, habitante 
ea la salle de Olstnellas, 40, tienda, el eual 
sufrió distintas taerMas de eonslderaelte A l 
gunas de ellas. * 

Bl automóvil número 16,777 B atrepelló 
en el Paseo de Orada a Francisco Calden-
tell, de 40 afios, habitante <.n la calle de 
Masferré, número 10, causándole leves oon-
luslone». 

E S T O 
Alfombras pslox 

E L 1(010 

En la gran prueba •Cuesta de Oalllon» 
(Francia) el automóvil BUICK ha batido el 
record del pasado año, obteniendo el p r i 
mer puesto. m 

Ha sido expedido el siguiente telegrama: 
•Prosldeute Directorio. — Madrid. — La 

AsoolaofeóD obrera fabril y textil pide & 
V. I. restablecimiento de garantías cons-
Utuelonalas y una amplia amnistía y la l i 
bertad de todos los presos gubernaUvos. 
El presidente, M. Oas«la.i 

$ 
Por atropellos de corros ayer fueron cu

radas de leves eontuslones en distintos Dis-

Eensarios Antonia Royo Alfonso, de dos años, 
abitante en la calle de San Vicente, 21. 

bolos, y Marta Tcrregrosa Zamora, de siete, 
habitante en la calle de San Franolsoo, 18, 
bojee. 

L A S U E R T E S S t t 
A L U M I N I O . Hasta ci 14 REBAJAS 
Bateíta aluminio, marca L L (la mejor) desde 
32 pesetas a 1,000. Cristalerías, vajillas, auxi
liares de cocina, cubiertos, ete 
Ronda de San 
Antonio, 08-70 

En les almacenes de hierro del seflor Ma-
leu el obrero Francisco Hungría Erna!, de 
87 ofioe, babitonta en el pasaje del Arse
nal, t , sufrió uno herida en un ojo de pro
nóstico Isve. * 

b L o s cambios bruscos de tempe
r a t u r a y las l luv ias de estos d í a s han 
sido l a causa de muchos resfr iados, 
b r o n q u i t i s , ca tar ros y algunos casos 
de g r i p p . Los m é d i c o s recomiendan 
pa ra comba t i r estas enfermedades 
unas dosis de Tos i iasa en Jarabe o 
pas t i l las , especialidad que venden t o 
das las fa rmac ias . 

ros, que se clavó en el abdomen, causán
dose una herida penetrante. 

La desgraciada mujer se hallaba en es
tado interesante. 

Asistida de primera Intención en un Dis
pensario de esta capital, posó después ol 
Hospital de la Santa Cruz. 

I 
Ayer tarde, a las doce y coarto, ao auto

móvil de esta motríoalo, sefialodo con al 
número 16,414, arrolló en lo salle de los 
Cortes, esqnlna a lo de Crgel. a una isujer 
cuyo nombre y demás etrcunstanelaa se 
Ignoran, causándole ton graves lesiones que 
lalleoló en el acto. 

El chófer, llamado SmlHo Martín Moas, 
de 16 afios, fué detenido. 

La victima fué trasladada tí depósito Ja-
d M ü del Hospital CUaieo per orden del 
Juagado. * ' 

Gorman Rodríguez Ramírez, de 4 t afios, 
domiciliada ra el pueblo de Santo Coloma 
ds Oramanet, se eayó en su casa en el mo
mento que llevaba ra la mano unos t l je-

Ha sido Identificado el cadáver de un su
jeto que fué arrollado por un tren en lo 
estación de Pueblo Nuevo el día 2» de 
octubre pasado. 

Se Hablaba Juan Simó Sanchis, de 54 
afios, casado y habitaba en Sabadell. 

» 
Ea el Dispensarlo de lo calle de Sepúl-

veda fué auxiliado un nlfio de once afios, 
que fué atropellado por un automóvil que 
llevaba el número 50,319, de pruebas, cau
sándole fractura de la tibio y peroné dere
chos de pronóstico grave. 

Bl chófer fué detenido. 

OSE LAMPARA "MICRO-ÜaBAL" Pt$. r'9S 
Pum i t 6 m ! a . a t a . SI BMroe t se , Glm. 5 

— * — 
Los agentes de servicio en el expreso de 

Madrid entregaron ayer maflana al Jefe de 
la estación de Francia una cartera que con
tenta cierto cantidad en billetes y varios 
documentos, que hallaron abandonada en 
uno de los deparlamertoe del tren. « 

En lo Jefatura superior de policía será 
entregado, a quien acredite ser su dueflo, 
un pasaporte hallado por unos guardias d» 
seguridad en la vía pública. 

El pasaporte de referencia fué expedido 
por el eónsnl de Bspafla en San Juan de 
Puerto Rloo o favor de Emilio Angel Fer
nández. • « 

Ayar llagó a nuestro puerto un barco 
oondoolaado 80 toneladas de come con
gelado. 

Lo mayor parte de esta carne se desti
nará o Madrid, donde parece que es bas
tante agodo el problema del abastecimiento. 

Del 8 al S del eorrlento llegará una I m 
portantísimo santidad de come congelada, 
la cual se entregará al consumo de nuestra 
ciudad. 

= La medicación más racional y cómoda 
para los enfermedades del estómago, está en 
ios Polvos estomacales C a s a d e s d s 
del Doctor Culxart. - Cafa: 2 M O ptas. 

* 
Relación de loa objetos encontrados en 

los ooohes de Los Tranvías de Bereelon.i, 
CompaSta General de Tranvías y Tranvía do 
Barcelona a San Andrés y Extensiones dn-
rante el pasado octubre, los que ee hallan 
depositados ea la oficina correspondiente, a 
disposición de los personas que acrediten 
tener dereefao sobre eDos (Ronda San Pa
blo, 41, ! . • ) : 

veintidós paraguas, tres bastones, stete 
pares de gantes, nueve bolsos y monede
ros, tres relea, dos boás. un chai, na bb-
tuebe eontenlrado compases, unos garl
ón par da lentes, un plumler, dos pares de 
pendientes, nn devocionario, un patínelo 

S e m a n a g r a n d e e n e l R E S T A U R A N T V I L A 
MI1F-VA DIRECCION I CtTOO it SOBDStUtt COCINERO. - MENU8 SORPRESA t8(j88 188 880181188 a UtüiO 
d í ^ ^ í o ^ a n S ^ t e s ^ o i ^ s - B A t r r i z o s . - abonos - cijbieoto» - carxa. _ 
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éontenlendo una cantidad en metálico, dos 
«stucbes con aparatos para Inyecciones, un 
•spsolfico. un aparato de marchamar, una 
nanta, un atril, un delojito, una estllográ-
floa, una gramática, un alfiler imperdible, 
#os paquetes conteniendo ropa, un paque
te conteniendo una madeja de lana, otro 
•ontenlendo un ovillo da cordal, otro con
teniendo un braguero, otro conteniendo un 
delantalito y una llave, otro conteniendo una 
servilleta, otro conteniendo írasqultos con 
perfume, otro conteniendo una cinta, otro 
conteniendo dos trozos de tela, otro con
teniendo una labor y otro conteniendo unos 
pantaloncitos para niño. 

s > 
Wn* Hay que o í r por H i p ó l i t o L á z a r o 

• A y del A y " . B o q u e r í a , 47. 

Bntre el ministro de Espafia en Guate
mala, don Pedro Quarlin, y el ministro de 
•Hado, don Roberto Lowenthal, acaba de 
Amarse un convenio para el mutuo regis
tro de marcas de fábrica y de comercio. 

A lo» manufactureros españoles les Inte-
a saber el peligro que corren de perder 
propiedad de sus marcas st no las re

gistran en Guatemala en tiempo oportuno. 
La ley da la prioridad al primer solici

tante y los legítimos dueños se exponen a 
ansdarse sin su marca y .sin poder introdu
cir su mercadería. 

•1 Consulado general de Guatemala (Cór-
Í90) dará todos ¡os informes a los 

sados. * 
La portera de la casa número 114 ds la 

M i s de Casanova se peleó ayer con el 
portero de la casa número 11-2. 

Ella, qua llevó la parte mala en la t r l -
tnlea. se llama Melenita Sumalla, de 42 
aflos, j él* que fué quien atizó, se llama 
Bautista Castcllví. 

Anoche, a las ocho, se intentó cometer 
un robo en una sastrería da la calle del 
Hospital, número 102, propiedad de don 
Emilio Creus. 

El ladrón descendió tranquilamente de un 
automóvil y abrió la puerta con una llave 
* l s « . 

Advirtió el robo que se Intentaba la por
tara da la casa número 117, la cual puso 
• l hecho en conocimiento de la policía. 

Bl ladrón se díó cuenta de que era vigi
lado y huyó. 

MAQUINAS D E ESCRIBIR 
id* todas marcas . ROVIRA, Clar i s , 6 

Dentro de su domicilio. Independencia, 
púmaro 278, I . - , Mercedes Pallás FIblá, 
de U aflos. riñó con Bárbara Farró, la cual 
le tiró un jarro a la cabeza, produciéndola 
una herida de pronóstico reservado. 

Bl guardia urbano Vicente Alcorlza, ha
bitante en la calle de Pallars, 34, encontró 
una caja conteniendo cristales que resultó 
qns habla sido robada a don José Faló. ha
bitante en la calle de Scpúlveda, 166, a 
quien ha sido devuelta. * 

ft» la calle de la Murtra una niña de dles 
y ooho meses fué atropellada por un carro 
que conduela su propietario, el panadero 
Francisco Revira, de 22 afios. 

La ñifla sufrió lesiones de poca Impor-
lanola. r 

Por fúllles causas se pelearon Alberto 
yalls Sulé, de 27 años, y Francisco López. 

Bl primero hubo de ser auxiliado de le-
V9S contusiones en el Dispensario de Hos-
lafranchs. * 

ES próximo sábado, por la noohe, el Or-
feó Oraolenc celebrará, en su local social, 
una velada necrológica en memoria del que 
fué dignísimo vicepresidente del mismo, don 
Eduardo Monfort, muerto en la excursión 
artística que el mentado Orfeó efectuó, 

hace seis meses, a Tarrasa. 
Al objeto de dar a dicha sesión la má

xima solemnidad, además de los discursos 
a oargo del secretarlo, director y presiden
te de la referida entidad, tomarán parte las 
tres seoolones que integran el Orfeó Gra-
olenc, cantando uña selección de composi
ciones apropiadas al acto, y la cobla Barce
lona ejecutará bellas sardanas, estrenándo
se una del maestro Balcells, titulada "A 
Eduard Monfort." 

35 1 
ta Para preservar y comba t i r las 

infecciones en el ganado vacuno, ca
bal lar , porc ino , cabrio, lanar , g a l l i 
nas, palomos y conejos, nada m e j o r 
qua «1 A n t i s é p t i c o " S E P H " " . A la vez 
supr ime los malos o lores ; n o es ve
nenoso; su empleo no ofrece n i n g ú n 
pe l igro . D i p u t a c i ó n , 338, i n t e r i o r . 
T e l é f o n o , 1292 8. P . 

En la carretera de Port, al paso de un 
autómnlbus, se espantaron unas caballerías 
que tiraban de un carro del regimiento de 
Numancla. metiéndose en un cauce del ca
nal do la Infanta. 

A los soldados de Numancla, que se velan 
negros para sacar las caballerías de donde 
se hablan Internado, les auxilió Rafael Cam-
pala Costa, de 48 afios, habitante en una 
barraca de las del gruño denominado Mun-
deta del Port. 

Campalans, al ayudar a los soldados, se 
p-odujo una herida en un pie de pronóstico 
reservado. 

Por un automóvil fué atropellado, en la 
Travesera, esquina a la calle de Montmany, 
Manuel Ganáis, de siete año. 

En el Dispensario de Gracia le apreciaron 
erosiones en el lado izquierdo de la cara 
y contusiones en el antebrazo y muñeca de
recha. 

P A T E N T E S - M f l R C ñ S 
«flenta oficial: J. tUIRAN, Pelayo 34 * 

Bl jueves, a las diez de la noche. La 
Unión Ultramarina celebrará Junta general 
extraordinaria, continuación de la qua tuvo 
efecto el 22 del pasado, en su local social 
(Nueva de San Francisco, 2, ! . • ) 

Una bicicleta atropelló en la calle de las 
Coi te», entre Arlbau y Muntaner, a la nlfia 
Marciana Ballester Avllés. 

Llevada al Dispensario de la calle de Se-
púlveda, le apreciaron hematoma en la re
glón temporal derecha y erosiones en dis
tintas partes del cuerpo. 

Un caballo en la plaza de Cataluña pisó a 
Juan Expósito Jurado, de 37 afios, domici
liado en la callo de Prlm, 51. Resulta con 
contusiones en el pie izquierdo, do las que 
fué asistido en el Dispensarlo de la Uni
versidad. 

Se cayó en el paseo de la Reina Ellsenda 
el nlfio de cuatro afios Bautista Font Mo
ren, habitante con sus padres en la calle de 
San Juan de Malta, 155. 

Prodújose una herida en la cabeza de pro 
nóstico reservado. ^ • 

Una motocicleta atropelló en !a calle de 
la Amistad a Magdalena Ayné Bernet. do 

56 afios, habitante ea ta calle Tras Om 
menterlo, 4, barraca, causándole varias le« 
sienes de pronóstico leve. | 

i 
La Junta directiva de la Cámara Sindical 

de Maderas ha quedad constituida en • 
siguiente forma: 

Presidente, don FranUsoo Xlooy: vioeprw 
slJente, don Miguel Roger; secretarlo, dol 
Antonio Ubach; vicesecretario, don José I M 
Cez; contador, don José Arbós; tesorsr^ 
don Jaime Grau; vocales, sefiores José M, 
Galindo, Vicente Romoneda, Pedro Bartolfi 
Manuel Vinagre y Lula Camps. 

« 
Ayer tarde en la ealle de Manso un barre 

atropelló a Benito Sala Campaflá, do 65 
años, albañll, habitante en la calle del Pin* 
tor Taplró. 

Se produjo una contusión en U roglM 
torácica, de pronóstico reservado, 

i * • 1 
Frente a su domicilio, Panlsars, 15, ba« 

jos, fué atropellada por un carro la nllik 
de dos afios Adoración Zapata Sánches. 

Resultó con leves contusiones en la o«« 
beza. 

" * a 
Rlfieron en la calle ds Viladomat Nicolás 

Alonso Lobo, de 19 años, panadero, y Juste 
Escribano Cepeda, de 83 afios, albañll. 

Los dos se ocasionaron leves contusiones* 
i * ! 

Con un vecino llamado José se pelet 
ayer mafiana Mariano Péfes Prat, de 81 
ailos, habitante en una Darraca del grupt 
de las do Mcgorla. 

Mariano llevó la peor parte en la ooifc 
tienda. 

En una casa de prostitución de la calis 
de Mir, número 44, se pelearon Femande 
Carreras Aguirre, do 22 afios, habitante es 
la calle del Orden, 115, y Constantino Bo« 
rrás Santos, de 34 afios, habitante en M 
calle de la Luna, 113. 

Ambos se produjeron leves oontnsioneSí 

T o d a s l a a 

FEliBROSfiS 
Crippe, Sarampión, 

Eicarlatina, Tifat, 
Fiebre paarperal 

SI CURAN RAPIDAMENTE 
coa la 

BOiSSON BUNCHI 
Jdl Abala A. MAGNAT 

ExijaM la Boiwon Blandí* 
A . MAGNAT 

Depósito Geatndi 
F. GARCIA GUZMAN 
4, Pía* SuU CttíllBi 

VALENCIA 

ilOmolo S . B o c a m o r a 
ABOGADO 

G r a n v í a Layetana, 13 

.. — • • . - . w , . j a s " t i a, cu». Roscm, «í ,̂ ames noaami-^ioi; 'eiri o. pi «ocaiori, i i<j; ieici hk» n 
«•ueres y garage Fies Creus, fi; tel 826 S. M . - Servicio permanente. - Moderna Cámara de desmíección. - Aparato portátil de desinfección 

a domicilio 1 raslado de restos a provincias v extranjero - Correspousales en pioviocias - Arcas de gran lujo. 
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E l c o m e r c i o e s c e i n i t i l 

Ao puede desconocerse que el volumen 
de nuestro Intercambio comercial oon la 
República Argentina se baila en un periodo 
de franca decadencia, no obstante el am
biente favorable con que cuenta el comer-
elo espaúol en aquel mercado y el aumento 
de sus adquisiciones en ol exterior que re
gistra el comercio de dichi pais. 

Ho es de hoy que preocupa este problc-
Ba, cuya excepcional Importancia para 
nuestra vida eoonúmlca es de sobra eoao-
«ida. ABo tras año viene clamand) la Cá-
saara íispafiola de Comercio de Buenos A i 
res y se mn'tlplkian las notas de alarma 
que lanzan a la publicidad la pléyades de 
economistas que dedican sus actividades al 
sstudlo a este importante asunto, sin que 
por ello se alcance a dar la soluclóu de
seada, ni se vislumbre una orie:ítacién de
finida que pueda conducirnos a la Intensí-
floaclón de nuestro intercambia comercial 
con dlobo pais, basta llegar al volumen que 
lógicamente debo alcanzar, dadas las con
diciones favorables que habrían de facili
tarlo. 

Para darse idea del proceso qae ha ex-
perlmeiítado nuestra exportación a la Re
pública Argentina, citaremos algunos datos 
convincentes y que no precisa de mayor 
demostración. En 1916 España ocupaba el 
quinto lugar entre las naciones proveelo-
ras de la Argentina y en 1924 vemos por 
las estadísticas oñclales que ha descendido 
al noveno, aventajada por Bélgica, Brasil 
y Méjico, stn razones que lo Justifique, co
mo no puede tener explicación que nos ba
ya aventajado Alemania, empobrecida por 
la guerra y a la que hablamos llegado a 
superar durante los años de la contienda. 

El voiumen del comercio exterior argen
tino en 1924 fué de 932.140,137 pesos oro, 
contra 891.366,564 pesos oro en 1923, o 
sea un aumento de 80.773.473 pesos oro, 
todo valores reales, y en contra tenemos 
que nuestro Intercambio comercial, de pe
sos oro 17.132,739 que registró en 1920. 
ha descendido a 14.839,372 pesos oro en 
1923. 

SI buscamos las causas de esta situa
ción anómala, cuando existe aill una fuerte 
y poderosa colectividad comercial de ori
gen español que ha prodigado sus demos
traciones de amor a la madre patria, ha
bremos de reconocer que prioeipabnente 
ello obedece a la carencia de una organi
zación adecuada y efloientc qua nos per
mite colocarnos a un plano do Igualdad con 
loe países que son nuestros competidores 
en aquel Importante mercada. 

En primer término, nos falta organizar 
el crédito de manera que responda a las 
necesidades de la exportación, tal como nos 
enseñan otros países que se disputan la 
•upremacla en el mercado argentino, sin lo 

cual resultara siempre estéril todo eaiuer-
zo qua se haga. 

Es preciso conocer !a inüaencla del crd-
dlto a la vida entera Je aquel país, que, 
como todo pueblo Joven y oon plétora de 
riqueza natural inexplotada, ha de cimentar 
en él su desenvolvimiento económico para 
poder desarrollar en su grado máximo las 
energías vitales que atesora. 

Convencidos dé esta verdad, considera
mos imprescindible e imposlergaale la crea
ción de una entidad qua efectúe el des
cuento de los créditos provmentes de la 
exportación, pero eompleUndda con ona 
Compañía de seguros de oríditos, tal como 
lo tienen ya funcionando, eon pleno éxito, 
Estados Unidos, Inglaterra y Franela, por 
manera que el exportador, ona ve» reali
zado el seguro y el descuento, no queda 
pendiente del retomo de sus giros por fal
ta de pago y, por lo tanto, no corra el rles-
sta de tener que reintegrar su Importe ai 
ijauco que se los descontara, coo lo cual 
en momentos dados puede crearle una si 
tuación difícil. 

Otra de las apremiantes necesidades que 
se ñola es la de un constante s Intenso 
servicio marítimo, evitando que las expor
taciones españolis teñirán que hacerse en 
buques de bandera extranjera, eon lo que 
sa evitaría que otros países exportadores 
eonozcan por este medio nuestras relacio
nes comerciales con todos los detalles. 

Si a esto se añade un estricto cumpli
miento de los contratos de compraventa 
una perfecta seriedad en los tratos, podrü 
Ucearse fácilmente al volumen de expor
tación a que tenemos derecho por loa 
vínculos que nos unen a la Argentina. 

Pero no es esta la sola faz del asunto. 
Al considerar las relaciones comerciales 

entre España y la Argentina es fuerza tener 
en cuenta la Importancia que día en día 
está adquiriendo la industria de aquel país, 
o sea que pora hacer obra positiva y eficaz 
se ha de partir de la base de una verda
dera reciprocidad, proenrando concertar un 
convenio aduanero qae facilite la entrada 
en nuestro pais de los múltiples productos 
de que puede surtirnos la Argentina y la 
de nuestras manufacturas y productos en 
aquel mercado. 

Hemos do eonvencernos de que no es 
oon lirismos ni discursos que se conquis
tan marcados. Todo lo que no sea obra 
práctica a base de reciprocidad de Intereses 
sera siempre tiempo perdido, que, como 
viene ocurriendo, será tiempo aprovechado 
por los países que nos disputan, basta aho
ra eon el éxito que hemos visto, la supre
macía comerehl en el mercado argentino, 
r-omo en los demás mercados hlspano-ame-
rlcanos. 

J03E PERMANYER Y NOGUES 

P u b l i c a c i o n e s 

Locuras burguesas, novela por Clcment 
Vautel. — Esta novela es una observación 
aguda, clara, vibrante, de la existencia üe 
k s maulas y vicios de las clases ricas da 
París y de las grandes eludartos en general. 

El burgués comodón, la burguesa alocada 
que pierde virtud y dinero, que toma por 
artistas a unos charlatanes y por arte la 
extravagancia; la mudiaoha que aspira a ser 
la Igual del hombre por los sports; el bus-
eón sin decoro, los parásitos de toda es
pecie, que viven a costa de una aturdida 
sensual, componen un euadro novelesco, de 
amor y vicio, que atrae, regocija, encanta, 
educa y ennoblece por contraste. "Locuras 
burguesas" es la obra de un gran pensa-
éor y de un Jronlsta hisnoerable. 

Nada menos que 45 millares se han ven
dido antes da verificarse esta versión ca
talana. • • • 

El último húmero de "Ayer y Hoy" man
tiene despierta la curiosidad del lector des
de la primera de sus páginas. El sumarlo, 
completísimo, conviene acertadamente con 
la Indole del nuevo magaitne-revlsta, y en
tra sus trabajos merecen ser subrayados: 
"E l gran aventurero", novela corla, por 
Jorge Lueredlth; "Un fracaso", diálogo tea
tral, por Faufrelucha; "Una visita al Obser
vatorio Fabra, a don José Comá Soiá, "ma
go" de la ciencia", por Marta Luz Morales; 

Pcquefias grandes cosas", por José D. Be-
narldes; "Por los cambios del mundo"; 
"De la vida frivola"; "E l consejo", cuen
to, por Blnet Valmar, "Himno en elogio 
de los erltlocs", por Brik Satlo, y otras 
colaboraciones que aseguran la amenidad y 

•crecen el toterés del último número de 
"Ayer y Hoy". • * • 

La Revista Blanca. — Esta publicación 
quincenal de nuevos horizontes sociales, cien 
ola y arte ba publicado el número corres
pondiente al de noviembre. Contiene el 
siguiente sumario: 

"El Hombre y la Tierra" (continuación) 
Elíseo Reclús; "La libertad en el amor, Fe
derico Urales; "Liberación ética. Han Ryner; 
"Dos mujeres, dos frases y dos libros", Fe
derica Montseny; "Efemérides del pueblo", 
Soledad Gustavo; ' 'La literatura española ', 
Augusto de Moneada; "La muerte í e War-
laam Tcherkessof", Cecilia Garcia ( t rad.) ; 
"La Idea anarquista; su pasado, su porve-; 
ntr" (continuación), Max Netllan; "La con^ 
cepclón libertaria en el temperamento in
dividual", Juan Grave (trad. do A. Delavi-
l l e ) ; "La escuela; su pasado, su presento, 
bu porvenir (conclusión), eonslancio Ro
meo; °BI último Quijote" (continuaci 
P. Urales; "El caballero de la Barre", nnveii 
histórica (continuación), Miguel Zevaco (tro 
ducción de S. Gustavo); "El último Quijo
te", "La novela Ideal", Noticias editoriales. 
Comentarlos, "Obra excelente", "Iniciativii 
loable" "iCnba, colonia norteamericana?", 
"Etica" (Kropotfeine). "Una aclaración ". I . . 
Xifor t ; "De Norteamérica", "E l Sindk-aiip 
mo español; su desorientación". 

Un choque que no pasó 
de topetazo 

El iren ómnibus que sale de esta a ms 
IS'OS de la tardo con dirección a Portbou 
fué embestido el domingo en la estación de 
Hostalrlch por el tren ómnibus que sale de 
Portbou a las diez. 

Dichos trenes debían cruzar, según se nos 
dijo, en Gualba o San Celonl, cosa que no po
demos precisar, pero por haber tenido una 
averia el tren de Portbou a Barcelona, ei 
cruce se verificó en Hostalrlch. 

El tren ascendente de Barcelona habla to
mado la vía normal en Hostalrlch; pero al 
tener noticia de que había salido del Em
palme el ómnibus de Portbou so dispuso a 
dejar la vía libre, tomando marcha ftaCia 
atrás. En este momento apareció el tren des
cendente de Portbou, embistiendo al ascen
derte" de Barcelona. 

El topetazo fué regular. Algunos de les 
viajeros que vieron venir por la misma vía 
el tren descendente se arrojaron a la vía, 
y los que quedaron en sus puestos experi
mentaron todos la sensación del choque. 

Una señora que ocupaba el primer va
gón del convoy recibió un fuerte golpe eu 
el pecho, siendo asistida en la estación. Otra 
sufrió erosiones en los brazos y piernas. 

iMotlvo del percance? Se nos dijo en 
Hostalrlch que e! tren descendente no habííi 
visto el disco que Interceptaba la vía ni las 
señales que se le hicieron con banderas ro
jas, y, lo que es más de extrañar, el propio 
tren que tenia delante. 

Aunque testigos presenciales del suceso, 
carecemos de conocimientos técnicos para 
precisar responsabilidades, limitándonos a re
latar los hechos. 

i Este nóniero ba sido i 
g visaáo por !a censura § 
§ gmiarnatifa f 
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Seis de Florentino Sototnayor 
E S P A D A S 

T o f q u i t o : : p o n t a n a : : G a V i f a 
La de los difuntos 

La vid» es un eterno contraste. De este Inmutable no pueden «ataree loe toreros, bombrcs como los demás, expuestos • los vaivenes de la suerte, a loe sarpaios del afortunlo, a ser Juguetes de lae olroune-10 las. 
Sospecho que me be puesto algo DlAeo-o. SI acaso, a tono viene el moaxato de citar acerca de lo falso de la ezla-ncla viendo a Torqulto en M ruede, al <Ua I . * de noviembre, cuando la generalidad de toreros estin pensando en la vida mus-de la Invernada, beoho un torero, va-ente, acertado, trabajador, ganándose bon-i da mente el dinero J procurando realiar prestigio. Pues esto ee lo qae da mo-Ivo a Qlosofar. Yo oreo, dlgolo puesta la diestra en loe atoa Evangelios el es preciso, que Tor-jlto está ahora coa loa toros mejor que nunca, más torero, más desahogadamente. valiente, más enterado, en suma, j que bcos de los que con él alternan pueden Halarle. 
Y a Torqulto le cuesta oogar contratos, le tiene olvidado, es j t "viejo", la arrln-le tienes al margen del tinglado tau-eaos nifios que a favor de Incensarlo con cuatro monadas 7 unos volatines des-íran al buen público 7 cuando tata jelvo a la realidad 7 se apercibe da lo maque son, ya poseen dos cortijos 7 Qgu-entre los cuentacorrentistas del Banco. ¿Da o no da esto tema a filosofarT Perno, además, todo esfuerao, todo derroche sapiencia 7 valentía ante loa torce, toda lemostraeión de la estima en que se tiene propia dignidad, es Inútil. Aunque se los ¡•tallera, no han de darle torca a Torqulto. |Es ya "viejo"! 
Torqulto dld el domingo con un primer tero grande, cornalón, treinta ambas corridas bajo la colorada piel, 7 Torqulto ca-'uvo Inteligente, bravo oon la maleta, dominador, y matólo de una estocada supe-"or hacia el lado contrario, atracándose de verdad, sin atemorizarle al desarrollo del lamento que lucia el da Sotomayor. Torqulto a este toro, que he era noble, ae no admitía pinturerías. Ajólo de salida on unos capotazos efleaces. Torqulto en el tercero bis, mansote, al na nadie se arrimaba, entró en su quite 7 Jeoutó cuatro lances a la verónica supe-lores. parando 7 mandando maglstralmsot*. 
Torqulto, muleta en la Izquierda, obligó al cuarto, cornalón también 7 también man

so, a que se la tomara metiéndose en terreno peligroso, resbalando al segundo pase 7 cayendo de bruces anta el astado, que de puro manso do blao por él. Rafa fué el primero que metió el capote en auxilio de su Jefa. 
Levantóse Torqulto, lastimado en la rodilla derecha, 7 volvió al manso, dlóle cuatro ayudados por bajo, sin perder la serenidad, pinchó dos veces en duro 7 a la tercera agarró una estocada grande, de las que excluyen la puntilla. 
Tuvo Torqulto un éxito grande, legitimo. El público no le regateó el aplauso, premióle con las orejas de sus dos toros, prueba da que supo apreciar la honrada 7 digna labor de un torero Injustamente arrinconado. Pero aae mismo público, veleidoso, olvidadizo, preferirá luego el volatinero con suerte al artista concienzudo. 
Torqulto retiróse a la enfermería sin acabar de fruir la ovación. Repóngase pronto 7 no ae meta en filosofías. El destino manda: para anca ea muy amable, condescendiente, 7 para otros muy amargo, esquinado. 

• • • Fortuna vino a cobrar. Su primer toro no embestía, tí tampoco embistió, 7 el resultado fué un completo ridieulo. Media atravesada, descabello a la segunda, 7... 17a tenemos unol 
El quinto, "OreJUlo", negro, grande, hermoso, bien armado, fué uno de los toros mejores que ha pisado ruedo. Bravísimo, noble, biso lucir al ganadero 7 pudo lucirse el torero. Bl ganadero lo consigoló porque estaba en el toro 7 a ésta le dló la gana de embestir bien, oon coraje 7 noblesa. 
•I torero, digo. Fortuna, no quise. Acudía "OreJUlo" al capote 7 a la muleta con una suavidad encantadora. Fortuna le en-sefló ambas cosas guardando una distancia respetable, soltóls dos pinchazos en mala forma, media que fui a parar ea buen sitio 7 la cobrar! 
• meneo que le dló el público toda la tarde llénelo ya olvidado. 

• • • A Oavlra le esperábamos ea la estocada. NI aso. A su primero, de Sotomayor, le metió el acero dos veces atravesado, 7 * su segundo, da Félix Gómez, lo mató a pellizcos. • e • Un aplauso ai ganadero por el quinto toro. Mansurronearoa cuatro de los que envió. El tercero, por ofaleo 7 por manso, fué devuelto al corral. Más pequeños qus 

esa nos los hemos tragado, pare desentonaba tanta oon ana cinco hermanos, todot da mucho peso, que su retirada se Impuse, Bl sustituto, de Félix Gómez, lo traerles! de un airo o par lo bien que plruetsba. Wt oestigo da su mansedumbre lo fogueamoai • • e 
No sa picó mal. Coa Torqulto, merece al elogio Justiciero de esta corrida al gran David, un4 da los banderilleros que se destacan ea Mí actualidad. Al segando le puso un grafl par; pero donde culminó su maestría 7 su valentía fué ea el quinto. A David no M asustó el Goliat oon quien tenia que enea* rarsa; al contrario, se hombreó, se estiró) y en las tablas, a dos palmos del hoeloat buscando la salida por dentro, por do máé peligro bahía, clavó doa pares Inmensô  juntos, apretados, en la mismísima yema enhiestos, firmes, definitivos. 
La ovación al exoelentlslmo banderillera fué Oble, no correspondió a la magnitud del beoho por él reallsado. (Vengan osos diez, gigante DavidI Bl propio David 7 Rafa bregaron bien. La entrada, un desastre. Cuántos ssrta< mos, que Ramonolto Mumbrú. mi amlg4 fraternal, se entretuvo en oontar los som. breros ds paja que habla en la plaza, ra» toa del estío, 7 pudo distinguirlos perfe* lamente: eran catorce. 

Las bodas de platt 
de Ricardo 

luearoa sabe todo Barcelona quién ea Los afletonadoa a nuestra fiesta le qulerej entraflablemente. Corrida sin la banda de II Croa Roja 7 Ricardo al frente ee oomo • de loe oaraooles suprimieran la salsa. Lf banda de Ricardo es eso: la salsa de M corrida. 
Amable, afectuoso, simpático, con asé simpatía noble, expresiva, espontánea, sil pliegues, Ricardo, batuta en mano, es et dominador de multitudes, gran psicólogo poseedor del difícil doa de la oportunidad I Cuántas 7 cuántas escandaleras nc ha con lado ea seeol | Cuántos 7 cuántos oonflla> tos no ha evitado oon su acierto ea el m» mente más peligroso, más comprometido I 
Ricardo cumple este aflo veinticinco afieé de aotuaolón en las plazas de Bsroelona Celebra, pues, sus bodas ae pista oon M afición 7 eso va a ser el domingo próxlmé oon una corrida de toros dada en su hontt por la Empresa. Hace bien. Nunca le agrá» deoerá bastante los conflictos que ha a* luelonado. 
Ricardo nos deleitará el domingo oon suf mejores composiciones, 7 las ds en bljé Knrlque, músico notable de no escasa fanK en el extranjero. Gomo buen padrazo qu< es, quiere, en un egoísmo paternal, que siH amigos, todos los aficionados lo son, Ju» guen del mérito musical ds sa hijo. Ade< más, nos prepara una sorpresa agrsdabW Gomo es sorpresa, me está vedado ssr mié explícito. 
La banda de la Groa Roja lucirá el da* mingo ana ves mis. No nos molestan é oído coa sonatas, m sultes, ni nocturnos pero nos alegrará oon las notas albornía' doras de sos pesodobles castizamente e* pallóles. 
Por gratitud, por simpatía, debe el aA> alonado rendir tributo el domingo que vlen* al gran Ricardo el Insustituible. 

V I A J E E C O N O M I C O A V A L E N C I A 

V a p o r B E T i S 
U Sala directo a Valencia Iodos los miércoles, a (as 12. — P a M l « 

d e 3 . a . a p t r a s . t d e l . * , I O p t a e . - DssaaihK ClRi* 
BASA 11 (frenti l o l M l i d i i t MttMd) 1 Tlnoiade O M u l l í Espatt». 
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E l N i f t o d e l a P a l m a 

Mo T07 • suuicjv ai teMOMria m 
M t o r w i u 4* moda, a l a sotUtoar 
al«uaa a «I rafarmta. 

B t t i H w H » . «o todo mm. la maajarA 
•a loor da Tom4« p r U IUbmm ((tea al 
aaago), ««« • «« bella • lotaraaaata aoiM~ 
<tf*B " L w ábm dal Tono" ba afiadMo 
la MografU 7 al eonileowdo estudio dal 
RUlo de la Ptlme oon «qneUa galaaora, 
aquella pasión, lindante aas la Imparciali
dad, so 4! ya poenHar. 

SI folleto es un primor, como lodoa cuan
tas ha pargefiado la pluma atildada del ve
terano—j perdón, Tomaeltol—, consecuente 7 
entusiasta afloionado. 

Del NlQo de la Palma ha haobo aa va-
trato acabadísimo, Justo, asa esa singular 
paroepotdn adío dada en quien, oomo Uno 
al sesgo, pose alma 7 tí da en al snalte-
«imiento de las figuras preemteentea de la 
tauromaquia. 

Treinta oínilmog al Vomito. Por asa da-
kemable cantidad adquiere al afloionado una 
eardadera joya literaria repleta de verda
des que son ensefianue para loa impreslo-

AZASSBB 
KSPOESTJU 

Seflor P. T . i Marcial T.alsntla olera la 
temporada, segdn creo, oon 76 corridas. 
Aguarde usted a que salga, que será pronto, 
al interesante anuario "Toros y Toreros a 
I t M " , de los queridos cofrades "Uno al 
saago" 7 "Don Ventura", y en «I hallaré 
loa datos exaotos que desee saber de todo 
lo acaecido en la temporada. 

Sefior L . M . : Vlllalta ha toreado una sola 
novillada mi Baroalona: el tHa IT de abril 
de 1922, en las Arenas, alternando can 
Peralta, Belmonte m 7 Aloalarefio I I . Mató 
dos toros de Snrga. 

A la Pefla B . : Barajas sufrió la cornada 
ai día 13 de julio de 1824, en laa Arenas, 
alternando con Lar 1 ta 7 Montea. El toro 
causan tí de la grave lesión era el sexto, de 
la viuda de Soler, y se ilamaba "Aragonés". 

Sefior A. N . : Ya lo ve usted: ni el alio 
puado, n i data, haae celebrado la corrida 
de la Prensa, i Para qué necesitamos de 
bsnsfloloa los periodistas el nadie nos co
bra nadat jNi el oassro I 

l u s t a q u e j a 
Para «i aieaMc. 

Bn el arroyo da la oalle de Tamarit, fren
te a la casa número 179, deade hace ocho 
días exlate uo "poso" a ral» de un deepren-
dlrotento de tierra, bajando al fondo los ado-
qolnes. quedando al descubierto unos monu
mentales paseos cuyos transeúntes son unas 
mndloaas ratas y que a rais de laa últimas 
Surtas dichos "vecinos" ge han visto obll-
jados a abandonar aus "cbosaa". 

Aquello está Intransitable, señor ai'-alde. 
Oh descuido del cualquier abefer o carretero 
•nade ocasionar dasgr&olaa personales. 

Loa guardias urbanos que prestan s e r í 
alo en aquellos alrededores ya lo danuoola-
ron, escribiendo el correspondiente "parte". 
Lo han denunciado a la superioridad ele
vadas personalidades que residen por aque
llos alrededores, y hasta el presente no se 
ha heoho caso, a pasar de tantos "partes" 
y otras denuncias realisadas. i S s r i preoisa-
BMDte por haber intervenido tanto personal 

E Io que "ha quedado la casa sin barrer" 
mo dloe el adagio), esto es, a l "poso" ai 
cubierto T 

El alcalde dará las órdenes oportunas y 
seguidamente se evitar! el gran peligro aue 
existe en el menclonado lugar. 

i N o es asi, sefior barón da v ivor t 

E l a s u n t o d e l a s v a q u e r í a s 
- > M Jt e = ~ 

MISO8 DEFENDIDO LO QUC OMCIMOS DC JUSTICIA t i RL AOTO DE PURIFICA-
«OH NOS PUS SHOBPM SIMPATICO i :QUERBMO« QUE LAB COSAS SE HAOAN 
A LA LUZ DEL DIA I I DESDE ESTAS COLUMNAS SE HA DEBATIDO SIEMPRE LA 
INJUSTICIA DE CIERTAS DISPOSICIONES i | JAMAS PUEDE LLEGARSE A HEDIDAS 
DESPOTICAS 11 NO DEBEN EXISTIR MIRAS PARTIDISTAS Hl INTENCIONES DES
HONROSAS 11 NO CONSENTIREMOS, BAJO NINOUN CONOSPTO, QUE, SEA QUIEN 
SEA. SE QUIERA EXPLOTAR EL ASUNTO DE LAS VAQUERIAS POR CUENTA PRO
PIA I I NO NOS FALTAN AGALLAS PARA DECIR CLARAS LAS COSAS : : TENEMOS 
GUARDIANES QUE ESTAN OJO AVIZOR DONDE SALTE LA LIEBRE t i HAREMOS 

PREVALEZCA LA VERDAD V LA JUSTICIA. 

Con imparcialidad absoluta en el transcur
so de nuestra campada hamos ido defen
diendo lo que orslmoe de Justlola y des
baratando las tratas puestas en Juego por 
una tanda de vivos en perjuicio de los pa
tronos vaqueros de Baroalona. 

Bl acto de purlfioaoldn llevado a cabo por 
si nuevo Gremio nos fué grandemente sfm-
p&tleo, puesto que lo que siempre b a ñ a » 
pretendido es que la buena fe y ta verdad 
resplandezcan en todos los momentos. 

Nosotros queremos que todas las cosas 
se hagan a la luz del día, ala que miras par-
tlonlares vayan en detrimento de los In
tereses oolaottvos, púas entendemos, ante 
todo, que el bien común debe ser el que 
guie lo» pasos de los hombres de re ota. 
oonoienola. 

Desde estas columnas se ha debatido te-
naxmente lo injusto que era el llevar a la 

Er&otlca ciertas disposieionee arbitrarles que 
nbleraa dejado en la más completa miseria 

a multitud de familias y que era indispensa
ble a todo trance el logro de una fórmula 
oon el fin de no perjudloar un crecido nú-
maro de Intereses adquiridos a fue^aa de 
sudores y constantes trabajos. 

Entendemos que, en casos de esa neitura-
lesa, jamás puede llegarse a medidas des
póticas sin que se Indemnlosn loe quebran
tos que puedan ocasionarse. De lo contrario, 
hay que Ir forzosamente a un acto de con
cordia, pues lo intrincado del problema no 
se presta a otras soluciones que las pura
mente armónicas. 

31 las autoridades y los patronos vaque
ros de Barcelona llegan dentro breves días 
a hallar un medio para resolver definitiva
mente el pleito vaquero, lo esencial, lo tn-
dlspenaable, es i r de un modo sincero y de
mocrático al planteamiento del problema que 
afecta a la colectividad, sin miras partidistas 

y sin intenciones deshonrosas de ninguna 
especie. 

Nosotros, que siempre hemos velado por. 
el bien de los patronos vaqueros, no con
sentiremos, bajo ningún concepto, que, sea 
quien sea, quiera explotar el asunto de las 
vaquerías por cuenta propia y euriqueoer-
se, por lo tanto, e costa de los safridoB ta-
dustrlalee. 

No nos faltan agallas para dcuir ciaras 
las cosas que merezcan nuestra censara y eoner de oro y aaul a los que se atrevan a 

• por veredas descarriadas en busca de ne
gocios sucios, conveniencias partí colares y, 
finas ilícitos en detrimento de la coleotívídad 
vaquera. 

Por fortuna, dos sobi'an guardianes que 
están ojo avizor donde salte la liebre, y oomo 
buenos cazadores penaaneoemos en el coto 
con el arma dispuesta a disparar cuando aos 
sea de conveniencia. 

Haremos que prevalezca la verdad y la 
Justicia. Este es el fin que siempre hemos 
perseguido. 

Si obanohuUerofi, arrivislas y personas de 
mala catadura tomaron el asunto vaquero 
por merienda de negros. Jamás debieron pre
sumir que de una manera tan contundente 

I digna se les echase por tierra sos per* 
udíciales planes. 

Sefruiremos oon absoluta energía defen
diendo los derechos de todos los Industriales 
vaqueros, en la seguridad de que los ele
mentos honrados que forman en al nuevo 
Gremio acabarán de una vez oon el dss-
baratuste que representaba la completa r u i 
na de todos oís asociados. 

Hace falta dignidad y entereza para que 
los elementos del ramo queden, a no tar
dar, libres por completo de trabas y amana
ras que pongan en constante peugro aus 
sagrados intereses. 

Los mozos de escuadra 
La fuerza de este cuerpo del puesto da 

Comellá paso a dlspoetolon dal Juzgado a 
loa vecinos Melchor PalMs Hernández, Ale
jandro Guerra y ai hijo da date Teodoro 
Guerra Pifia por habar sostenido loa dos 
últimos contra el primero una rifia que do-

teneró en reyerta en el café llamado Unión 
ooial, de aquella pdbladSSn, prodntílíndose-

varias lesiones. 
La de San Quintín de Mediona puso a: 

disposición del Juzgado eorreepondie&te si 
sujeto Jorge Altuaarra Blas, natural do 
•aearay (LogrdBo). como preennto autor 
del hurto de !i*'7Ó pósala» a dos oompa-
fieros de trabaje en la vendimia, en oca
sión ds hallarse los tres acostados en un 
cobertizo de una oasa de la barriada llamada 
Oarrá d'en Raspall, del Mmlno de Pont-
robi. 

La ds VUatorta puso a dlspoaiolóa dal 
Juzgado al joven de aquella vecindad Jaime 
Cali Casadevail por habar tirado una pie
dra a un automóvil, rompiendo us cristal 
y ocasionando lesiones a un pasajero. 

La de Masoou poso a disposición del 
juzgado competente «I «botar Salvador Ro-
má, veoino de esta dudad, por haber atro
pellado oon al automóvil que conducía en 
aquella localidad a k nJfis Dolores Oran 
Ventura, de diez allos, eaa**-*-1- "aradu
ras * aonmoclón cerebral. 

La de Pobla de LiUet puso a dlsposiciün 
del Juagado a los sujetos Matilde Puerta 
Martin, de SO afios, natural de VUlarreal 
(Caatellón de la Plana), y Antonio Bueno 
Sánchez, de 86, natural de Csrlet (Valen-
Ola), ambos sin domiollio, por haber hur
tado una americana al vecino de Campde-
vanoi Juan VIlaseca Costa. 

La de P r a í de Uobregat puso a dispo
sición dal Juzgado correspondiente al ve-
olno José Solé Marrugat, de 24 «fioe, Ba
sado, declarado autor dé haber sustraído 
del oomlcilio de su padre 450 pesetas. 

La de Moneada auxilió «1 Juagado en las 
diligencias coa motivo dal levantamiento del 
eadáver de un hombre arrollado por un tren 
de la linea da Son Juan de las Abadesa», 
que resultó ser el vecino de Mollet Vale
riano Filhá Moret, de 42 afios. De tea ave-
riguaaionss pao t i na das se deduce qae se 
trata Be un hecho desgraciado. 

La de Tona denunció al Juzgado corres
pondiente al oafetero Pedro Sardá PnlgSe-
uoeas por Jugar n los prohibidos en so es» 
tableolmleiKo. 

La de Moneada puso a disposición del 
Juagado al sujete Antonio Codayna SavaU 
(a) «Valenolá», vecino de seta ciudad, per 
haber sustraído doce metros de tela me
tálica- ana 1« *"*ran ocuoados. 
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D e l a C a s a G r a n d e 
La ptann « 

Ajar tarde eatutleroa m la pUat d* G»-
Wufia al aicalda, baria de VW«r; tealaotM 
4* aicalda señores NabQt 7 J—adaH» 7 
Moaoajal sefior Llopart, éiamininrio la naa-rrta, 7a terminada, (te la ftmto qoa m 

da oonstrulr en dloha plaaa aa al toffu-
r«cayente a la Puerta dal Anga!. 

taa dos columnas, j a sonatratóaa. <pM 
kar a los lados de la faaata, serrlrin de 
•adesUles a unoa grupo» eaoaiWrteae que 
(•presentan comarcas da las jiro viudas da 
S^rragona 7 Lérida. 

Um nmiut 

1^ 
La sección de bt guardia urbana enoar-
" ; del servicio de orden as la «ironíaalón 

desde anteayer cosco negro. 

Lo da las vaquoriaa. 

Bien laformadoa, yodemos afirmar que al 
IHaje a Madrid da los oonoejalas ««florea Ea-
«alas y Bonell lo motlTó entre otros asuu-
toa, el tan debatida de l a vaquartaa; paro 
dichos señorea no gestlonaroa del Poder ptt-
blloo disposición alguna ea relación con tal 
asunta, que se halla en rías da solucionar, 
4a acuerdo son las medidas diotadas por la 
primera autoridad gubemaltra barcelonesa. 

Atropellado por un auto 

«• «I Mapeasarta «a la «alto 
Reaal Joa4 Bortra Palmear, 4a M a«aa. 
bttaota «a » mUs 4» D r f r i . t t , «.• t > 

Prsaiatofca la ftaalaia 4a la ; l w a 
•ka. 4a pronóattaa rsasnatto. produeMa par 
habaria a tropeada «I Wrto númara i M M 

m hacho u a n M m la calla del Mat^Hdi 
dal Duero, aaqntea I aaWL 

81 barido toé araaladado a. m doralaHlo, 7 
t i abofer aoadaeida a k Dslegaoldn dal dt t-
trtto. 

[ Muerte de Max Linder 
Paria, %. 

M artista de olnematósTafo Max Lindar 
taüacW el sábado a la media noche. Su ma
tar habla fnileoldo el mismo día, a las oinoa 
Wé la tarde. 

Hl matrimonio suicida sa habla instalado 
kaaia unoa cuantos días en na hotel del ba
l i t o da la Estrella, ala que nada denotara 
m él propósitos da tomar asta reaoluolóa. 

B? sábado por ta mañana ta señora Po
tara, madre de la mujer da Haz Lindar, te
lefoneó a dicho hotel, ao obteniendo rea-
puesta. Más tarda TOhrid a Bañar . 00a al 
mismo resultado. Alarmada, fuá al hotel, ha-
«Mndoee abrir le puerta da la habitación y 
'•ncontrando a Max Lindar y a su Inanimados. 
Ambos hablan tomada usa tuerta dosis da 
Toronal y se hablan abierto las iena« de la 
nofleea laqulerda. 

Max Linder padecía de un tiempo a tata 
parte de neurastenia aguda. Bl ano pasada 
•tentó ya contra su vida ea Vleaa. 

Max Lindar estaba casado con la aeBora 
" e, a la cual rapto «1 Í91S. 

matrimonio Max Lindar deja oaa nlfia 
4s dleelooho meses. 

• E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOOIOO DS 

CATALURA 
•nMaeióa general atmoafáriaa 4a BuraiiB a 
toe 7 horas del dia S. da txnrtambre 4» 1 

Persisten en las costea oooldentaias da 
• i r o p a los temporales dal Suroeste oorres-
•endlentes al núcleo depreatonarto da las 
lates Británlcaa. 

Bntre este núcleo y t i que sa baila aa 
las 000tas de Tdnes, t t mal tiempo ta ffml 
general en el Occidente de Baropa. 

del tiempo m aiafuBa • tea • heraa 

Bn Cataluña domina al atete oomplata-
tante nublado 7 vlaatoa variablea. A7*r se registraron ligaras Uorlsnaa aa 
arios puntos da las pro-rinolas de IMrida 
Barcelona. 
La temperatura máxima ha sido da II 

s en Pigueras. y la mínima da t gra
sa Capdella 

l e í p iar u de l M\ 

MOVIMIENTO DKL PUERTO EL DIA Z. 
•ntradaai 
Da Palma, vapor "Rey Jalma I " , ara 

cargo general y 187 pasajeros. 
De Marsella, vapor "Teide", coa cargo 

general. 
Da Valencia, vapor -J . J . Slster", boa 

cargo general 7 M 4 pasajeros. 
Da aelkjowlek, vapor noruego Balmlnga, 

con bacalao. 
De Liverpool 7 escalas, vapor inglés "Pla-

sdn", con cargo general. 
De Valencia, vapor eorrao "Amoróe", con 

cargo general. 
De Nueva Orlaaaa, vapor "Barcelona", 

con cargo general y seis pasajeros . 
De Nueva Orleans, vapor americano 

AgonU, con sargo general. 
De Mahón, vapor "Mahón", coa cargo ge

neral 7 SO pasajeros. 
Da Oénova, vapor aoruego Koog Half-

don, con cargo geaaraL 
Da Boston, vapor noruega "Hakla", son 

patetas. 
Da Ceuta, vapor "Bagunto", ea lastra. 
De Qandia, vapor "Betls", con carge ge

neral. 
Da Nerwoaatte, vapor alemán "Palka", eon 

800 toneladas da oaroón. 
De Nueva Orlaaaa, vapor americano West 

Che tan. con cargo general. 
Da Huelva 7 aséalas, vapor "Montseny", 

oon mineral. 
De Qénova. vapor italiano "Olannlcolo". 

eon carne oongeladSL 
De Cartagena, vapor "Manuela 0. da B , " . 

oon cargo g e n a ñ l 7 M pasajero*. 

Salidas: 

Vapor inglés -Oltorra- para Marsella. 
Vapor Inglés "Boseaa , para Almería. 

—v Oljón-
para Buenos A l -

m i 

Vapor Inglés "Bosean", 
Vapor "Norte", para OI' 
Vapor "Guadalquivir", 

ras. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

sella. 
Vapor 

"Roberto R.". para Málaga. 
Italiana " A i f t a r l , para Oénova, 
"Marte Meroedos V para Gette. 
"VlIaftaaoB-, para Ctdte. 
"Pedj'o", p a n la mar. 
"Menorculn", para Gandía. 
"Canaletes-, para Alloante. 
"Bay Jaime l e p a r a Mahón 
alemáa "Mlooa Corda", para Mar-

"Boy Jairas I " , para Palma. 

Advertí moa a la* numarosoa oolabersderae 
eepontinaoe que ao* remiten «rlglnatea 
•lo*. pnbliqMm* • na, en ningún 
ttenaa derecho a aa devolución, M 
tenemea oorroepondencla sobra loa mls-

• O L M DB BAflOSLONA 
Valorea, 

Deudas dal Estado, t S . » a 70.10; Este
rtor, I t . t O a 88; AmortUable, 9 por 1M, 
M Í O a 94.86; Obllgacionas del Tesoro, 
101.66 a 108.86. 

Deudas Municipales 7 Provtootetea: Atuq temiente da Bareeloaa, emisiones 
1»08, 1904 7 1805, 78: emlslÓB i m , sari» 
B, 78.50: emtetóa i í l t , serie B, 78.MI 
serte V, 78.15; emisión 1818, 78; emlslóa 
1917, 78: emisión 1918, 77.85; emlslonaa 
1919 7 1980 78: emisión 1881. 98.90: Bx-
poslelón IMS, 98.85; Deuda Bnaanotae, emi
sión 1913, 90; Bonos Reforma, 80.50; Ayus 
tamiento de Sevilla, amisión 1980, 94; Ayite 

tamiento de Málaga, emisión 19t6, Sfi 
Mancomunidad Catalana, amisión 1914. 74.81 
emisión 1920, 78; Dlputeolóo Provincial di 
Barcelona, primitivas, 79; serte B, 78; Pro-
vlnolales de las Diputaciones Catalanas, 94 

Juntas da Obras públicas: 
Puerto da Barcelona, emisión 1908, 87.54) 

Puerto da Malilla 7 Chafarinas, 99. 
Valoree Extranjeras: 
Gobierno Imperial de Marrueoos. 78'50. 
Obügaolones Ferrocarrileras y Tranviarias 
Norte, primara, serle, « 8 ; segunda serla 

55'25; ouarte serle, a8 '«5 ; Bspeolales Pañí 
piona, « í ' 5 0 ; Prioridad Baro«uona, S0"I5í 
Sgovla a Medina, 62-50; Asturias Gallo!», 
tercera hipoteoa, 64'60; Lérida a Reus i 
Tarragna, «S'SO; Viltelba a Segovfa, 78,76| 
Almansa a Valencia y Tarragona, adheridas, 
67; Minas da San Juan de las Abadesas, 
67'25; Alsasua y San Juan de las Abada' 

.gas, 8a'50: Huesea a Franela y otras llneaa, 
} 7 T 2 5 ; Espacíalas Norte hlpoteeartes, 1041 
¡Valaaolanaa Norte hipotecarlas, 97; MadrW 
| a Zaragata y a Alicante, primera hipoteca. 
SeS'SO; eroera hipoteca, 8 í ' 2 6 ; serie A 94J 
{serle B, 7T26; serie C, 71'35; serie B, 
571'75; serle F, serie G, 100-75; ae-
frie H. 94'85; serie I , lOO^O; Tarragona < 
; Barcelona y Franela, emisión 1878, iO; Ma-
idr ld a Barcelona, directos, emisión 1888. 

54,26; Córdoba a Sevilla. eS'SO; Ciudad 
iRoal a Badaloz. 97'75; Andaluces, primer» 
serle, variable. 44: primera serie, fijo, t 

'57'66; segunda serle, lijo, 55,60; BobadUU 
a Algeolras, 73'19; Ferroearriles Catalanes 
emisión 1919, 98-35; emisión 1924, 92'79. 
Ferrocarriles de Gaaluña, 38'50; Montaña 1 
grandes pendientes. W U ; Oran Metrópoli-
íano, 89; Madrid a Aragón, 97; Madrid « 
Géoeree y Portugal, (concesionaria), 29,76i 
Medina del Campo a Salamanca, 5i '50; Me
tropolitano Transversal, 91"50; Medina d< 
Campo a Zamora, Orense y Viga, serles O 
y H. 81'50; Sarriá a Barcelona, 99. 

Agua, Gas y Electricidad: 
Barcelonesa de Electricidad, omisión 1918, 

90'85; emisión 1818, 8T25: Catalana dé 
Gas 7 Blectrioldad, serie B, I S t S ; serte F, 
76; serle O. 85; bonos, 91'25: Hfspand 
Americana do Eleotvielrtad. lOO'SO; Coope
rativa de Flllldo Eléctrico, 99; Gooperanv* 
Manresana de Energía Eléotries, 84; Ene»» 
gia Eléetrloa, 85'25; Eléctrica del Glnca, sa
rta G. 81*50; Aguas de Barcelona, serle B, 
61'75; serts C, 99'50; serio De, no hipo-
teoarlaa, 98'25; Productora de Pnersas Mo
trices, 68T5; bono», 78; Riegos de Levante 
96'15; Unión Eléctrica, 96'65. 

Navlerss y Construcolonos Navales: 
Bspafiote de Construcción Naval, emiglóí 

1924, i l t i : Trasatlántica Bspaflols. eml« 
sión 1982, 108'89. 

Industrias varias: 
Asfaltos 7 Portland "Asland", 100'5a! 
Fomento de Obras 7 Construcciones, 92'29i 

Producto» PlreUl. emisión 1928. 94: Unió* 
Salinera, 9». 
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Ona MetropoliUno, M ; O t t e k M de O u 

I í leotrloldsd, Kirie V, in t t r ta Ojo < por 
00, 18; Hispano-AnurlodQa de l i e o triol dad, 

« r í e A, 858; •arte C, 808: Tnumedltarr*-
••a. terlas A, B 7 C, 79; Crédito y Dookt, 
i 80; Telefónica Nacional. 99. 

Valorea a plaao. 
Xa el BoUId de la maflana: 
Norte. 81'6S: Alicante. 71*801 Metra 

«ransveraal , l t ' 5 0 ; Ceetao, 0 ; Colonial, 
04*00. 

En Bolsa: 
Norte, 81'80; Alicante, 78'10{ Orea Me

tro, 56: Chade viejo*, ÍM; Chade nuaraa, 
804; Denla, 16'75. 

I n el Bolsín de la tarde: 
Norte, 81'58: Alicante, 78'SO. 
Olroa: 
Par ís , l O ^ B ; Londree, 88,88; New- ío rk , 

• '0825: Roma, t7 '7B: Ara-entina, t 'S7B: Std-
tm, 184*70; Beigtee. 81*70. 

BOLSA DB MADRID 

Valoree: 
Interior, 70 '06¡ exterior, 8 4 t B ; jumrrtl-

•able, B por 100. 94'B0¡ Bono* del Tesoro, 
lOl'BO; Banco de Bapafla, 688; Aauoarera 
«d iña r l a , 4t 'B0: Aiuoarera preferente, 109. 

Oiroa: 
Perla, S9'40; Londre*. 88*70. 

BOLSA D I BILBAO 

Interior, 4 por 100, 70*80; ATunsuaento 
4a Bilbao, 1685; Banco de Bilbao. 1085; 
Iota 7 Amar. 700; Vaacongadaa, 800; Mar 
Nanrlón. 660: Mar. Unión. 140; Vaacon-
•adoa. BB0; Santander Bilbao. 4B6; Rcbla-
Valmaaada, 480; Baaoonla, 1080; Slderúr-
ftoa Mediterráneo. 408; Unión liectriea, 
Vlaoaya, 480; Papelera Bapafiola, antigua*. 
08SB; Papelera Española, nuera. *tn; Unión, 
Beelnera Bapafiola, 1S5; Buakaldona, 810. 

BOLSA DB LONDRES 

Olroal 
Nutra YeriL 484B6; Holanda. 180400; 

franela. 11050: BdMra, 10700; llalla, 
¡ 1 8 8 7 ; Solaa, 8514; Btpafla, 8888; Portu-

K, 800: Dtnamarea, 1985: Noruega, 8870; 
icla, 1810; Alemania, 8085: Praga, 18B; 

Austria, 848700: Argentina, 4687; Monte-
Tldeo, B07B; Chile, 8980; Bntnoe Airea eo-
kre Londraa, .4040; Rio Janeiro, 787. 

BOLSA DB NUKVA YORK 

Olra i i 
Paria, 410; Londraa, 4845885: 

)483; Italia, 8061 Berlín, 888Ó¡ 
M750. 

BOLSA DB OINKBRA 
(Uro*: 
Paria, 81787: Londraa, 85140,' Bélgica, 

ÍB425; Italia, 80518; Bapafla, 7440: Berlín. 
8860; Viene, 7800; Kuera l fork , tlOOO. 

Mercado de algodones 
Ant. 

LIVERPOOL 

DUponlble 
Noviembre 
Bnero 
Mano 
Maro 
Jallo 

10'IB 
9*90 
0*90 

10*00 
10*10 
10*10 

Aper. 

r o o 
0*80 
••98 
9-99 

lO'OO 

m 
0*81 
0*91 

10*00 
10*01 Ventee. 7 8 / contra 0.000 B / . 

MLQOOO- BQIPOM» 

Sakell 

Bnero 

BW»ef 

Bnero 

Sakell 

ÍO'oo 

M t S 

¿A'flfl 

Oer. 

0*98 
5*88 
n s 
9-99 

10*07 
10*07 

U ' I O 

44*10 

« • • o 

NUEVA YORK 

Dlapoolbl* 
Diciembre 
Enero 
Marae 
Maro 
Julio 

NUEVA ORLEANf 

DUponlble 
Dlolambre 
Enero 
Mano 
Maro 
juno 

18*05 
18'0X 
18'04 
18-03 
1811 
1807 

10*00 
10*80 10*04 
10*78 
loto 

lO^O « 08 
•60 

Arriboe a ios puerto* de rea BB. 
el di* 1, 4,800 BA contra 4,000 BA 

Tranaferenola, 484 1/4. 

ALEJANDRIA 

Aahmounl 

19 90 
10'40 
18-77 
io-os 
10*10 
i0*77 

80-70 
18'60 
1865 
18-80 
18-66 
18-60 
WJ.. 

Diciembre 
Pebraro 

Sakallarldla 

80*70 
86-85 

Noviembre 86-98 
Enero 86-88 
Mano 80-35 

HAVRir 

80*08 
45*76 

S6'95 
•6*40 
85-46 

OctubrB 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Mane 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 

Anterior 
595 
601 
601 
606 
618 
618 
623 
629 
634 
689 
641 
640 
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IMPERIO BRITANICO 

Ene. Mar. Mar. l u í , Qot. 
Anterior 9*74 0*78 r l 8 0*71 0*74 
derra 0*60 0*08 m 0*77 S'OO 

BARCELONA 

Diap. Oood. Mldd. e l unlv. Tezaa, pía*. 180. 

CERCADO DB BARCELONA 

Forrajee. 
Alfalfa de Urgel, primará, 88 peaetaa loe 

100 ki los; segunda, 17; peje de Urgel y 
del pal*, 18; corta da Aragón, 18; pera em
balaje. 1 1 ; pora rellenar Jerpones. 10. 

Frutos aseas, ajoe y eeraales. 
.Jo*; eeppadroe, 50 peseta* le deoeae 

de ristras. 
Almendras: eásoora mollar, 140 peaetaa 

loe 100 kilos; oáaoara fuerte, 180: grano 
largúete, 660; Mallorca saoogida, 620; Ma 
lloroe, propietario, eta troaoe, 610; Mañer
ea corriente. 600. 

Alubias blanco*: Baroo da Arlla, 185 pe
setea loe 100 kilos; Prat, 90; Maliorec, 96; 
Perlas, 80. 

Alubias color: Coco Rosas Mallorca, 110 
pesetas loe 100 kilos; de Castilla, 100. 

Anís en grano: andelua y manchego, 170 
pesetee loe 100 kilos. 

Arroces: Bomba extra, 180 pesetas loe 
100 kilos; Florete. 180; número 18, 110: 
glaoé extra, 78; selecto flor, 86 Amonqullt 
número 7, 72; harina de erros, 08. 

Arellenaa: negreta secoplda, 186 pesetas 
loe 68 klloe; garbillada,. 180; cosechar, 180 
grano primera, 460 pesetee loe 100 kilo*. 

Altramuces: 40 pesetas loa 100 kilos. 
Alhucemas: 90 pesetas loe 100 kilos. 
Cscahuetes: rondados, 115 pesetas loe 

100 Mío*; trae gramoe blanco primera, 110; 
tres gramos blanco secunde, 106; dos gra
mos blanco primera, 106. 

Oomlnos del pefe. 160 pesetas loe 100 k l 
loe. 

Ciruelas: olaudiaa, 85 peaetaa loe 10 k l 
loe: Máleste. 18: Manemet. 85. 

Chufas: Orame auperiores, 180 peaetáO 
loe 100 kilo*; oosecbero, 116. 

Dáti les: Hallare primero, 110 pesetas loe 
100 klloe. 

Oerbonaoe: Saúco número 32, 210 peeetaa 
loe 100 klloe; número 26, 190; Jerez n ú m e 
ro 0, 160; número 1, 46; número 2, 140f 
número 8, 180: número 4, 125: especia-
lea 10, 110; pelones PP., 100; 90-1)0; Mar 
zagán número 88, 96. 

Guisantes: enteros, 115 pesetas los 100 
kilos. 

Babea: mahonesas, 85. 
Higos: en calas de 10 kilos, 11-50 pesen 

taa; Burrtana r Mallorca C , 7. 
Lentejas: 92 pesetas los 100 kilos. 
Nueces: escogidas, 140 pesetas los 100 

kilos. 
Peeaa Málaga: quintas y cuartas, 18 ps-

jeta* eaje de 10 klloe; Boyaux, 18; Impe
rial, 20. 

Pifiones: mondados de Castilla, 606 p é 
salas loa 100 kilos. 

Alpiste: de Sevilla, 95 pesetas los 100 
klloe. 

Arbejones: sevillanos, 64 pesetas los 100 
kilos; navarros, 55. 

Cañamones: 70 pesetas los 100 kilo*. 
Mala: Plata, 89 pesetas los 100 klios. 
Salrado: en saco do 40 kilos. 48 pesei 

tas. 
SalvadlUo: 46 pesetas en eacoa de 60 k i 

los, j 
Trigos: 66 pesetas loe 100 kilos. 
Goloolalea: 
Aaúearaa: cortadillo San Luis 1.*, todo! 

tamofloe, 202 pesetas los 100 kilos; So
ciedad Oeneral. 200; pilé San Luis, 185; do
rado oafia B. Agrela, 156; B. R., 168. 

Canela CeyI&n: OOOO, 1250 pesetas los 
100 kilos; I , 1060; i m . 1000 trozoe p r i 
mera, 890; Rasuras primera, en sacos de 
25 kilos, 660. 

Pimienta: Singopoore negra, 815 pesetea 
loe 100 kilos. 

Gaoaos: Caracas extra, 580 pesetas loe 
100 kilos; Guayaquil arriba, 490; Feruanr 
do Póo extra A, 420; sperior E , 410; 6, 
400; eorriente C, 880; bajo B, 330. 

Cafés: Moka Logüary, 730 pesetas lo* 
100 klloe; Puerto Rico Jauco Bxcelslor, 820 
Jaueo XX. 770; Caracas extraflno, 760; su
perior, 760: Puerto Cabello, 090; Hacienda 
superior, BOpor 22, 700; N , 690; Caraeo-
llle Puerto Rico, 825; Idem San Salvador, 
tarado, 800; Idem <(fem trillado. 760; Idem 
Idem lastrado, 760; Nicaragua trillado, 680 
Maraolbo P, 670; Santo Domingo trillado so 
perior, 676: Idem Idem corriente, 650; J i r a 
Robusto, 680; Palembang Robusta, 590 . 

Pasea salada. 
Bacalao: Islandia superior, 93 a 95 pese

tas loe 40 kilos; primera, 91 a 92; segunda. 
09 a 90; tripas, 875. Por el vapor -Rudolf ' 
llegaron 518 toneladas procedentes de I s 
landia. 

Sardinas prensadas: óctuples, 80 a 88 
pesetas millar; eéptuples, 74 a 76. 

Anchoa*: 84 a 40 pesetas millar. 
Aaellea: 
De oUra: verde primera, 121-76 a 186-10 

pesetee loe 100 kilos: amarillo primera. 
148-50 a 147-85: segunda, 121-75 a 126-10; 
osouro. 100 a 104'35. 

De eooo: blanco, 176 pesetas los 100 k i 
lo*: ooobln, 810; Palma, 205. 

De Uñase: orado, 190 psetas loa 100 k l 
loe; eoeldo, 198; incoloro, 220. 

De cacahuete: eorriente, 205 pesetas loé 
100 klloe; refinado, 217. 

Llegaron a estación Morrot nueve rago-
nee aceite de olivaand&lua y seis del paiai 
por mar, 87 bidones. 

Vinos. 
Blancos: Panadós. 1'36 pesetas por gra

do y beotólltro; campo de Tarragona, 1 70( 
Mancha, 1*80; mistela nueva, 2-26; mosca» 
tel nuevo. 8*90. 

Tintos: Priorato, 1*90; VHIanueva y Oel-
t rú . 1*85; Igualada. 1-85; místele, 2-85. 

Metale*: Zinc, plomo, albayalda, mlni. ein 
rariaclón lo mismo que los hierro* y «ceros 

Metalles preciosos: tampoco reglatraa 
rariaclón loe Breólos durante la última se
mana. 
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L a q u e r o b ó p a r a s u h i j a 

t Su h i j a se m o r í a , j se m o r í a por 
í a r ellos pobres, por ser miserables, 
po r ser honrados. Se m o r í a l a b i j a 
que era la ú n i c a i l u s i ó n grande, h o n 
da de su v ida ; m á s a ú n , an v ida m i s 
m a . Aquel la carne t a n quer ida j t a n 
tas veces besada se quemaba en la fie
bre , se s a l í a a borbotones de los p o 
ros , se escapaba de los huesos de la 
4 B í c r m i U . 
bSu b i j a se m o r í a porque el la , la 
m d i t i r ( ¡o l iente , no d i s p o n í a de unos 
d í n e r d s para cu ra r l a . 
H O a s i a la vera del pueblo pe levan
taba la g r a n ciudad con su progreso, 
oon bus m é d i c o s notables que lucha-
I m n ron la muerte y la v e n c í a n . L a 
^ B a do su hi ja , la fe ' l ic idai de la m a 
dre h u í a n del pueblo, de R u b í , para 
t rás ln . i - . r s 'e a Barcelona. Aquel b r a 
zado di' flores se marchi taba, se que
daba sm juso . p e r d í a el color y el 
ai-unía. Kt compendio, l a s í n t e s i s de 
sa sangre y de su carne y de sus 
amores pantos se m o r í a ato que ella, 
l á in for tunada , pudiese a r rancar le de 
u n carpazo o de una dentellada la 

B i ó n fa ta l . 

B P e r o el la , l a madre Luisa Garrofas, 
que asi so l l a m a la que d e l i n q u i ó , 
q u e r í a a lodo t rance la vida de su 
h i j a , po ique ya no p o d í a pasar s in 
ella, porque en aquel ouerpeeito e n 
fe rmo c o n v e r g í a n todos sus afanes, 
sus anhelos todos, la r a z ó n raisma de 
su existencia. 

L a madre no q u e r í a ser " c ó m p l i c e 
de la muerte de su h i j a . U a b í a que 
salvar a é s t a a toda c o s í a , pisase lo 
que pa-ase. Necesitaba dinero y en 
ella era una o b l i g a c i ó n menidlb le p o 
seerlo, sea como '-.icse. ¿ H a b í a que 
roba r? Pues se robaba. ¿ Q u é i m p o r -

^ • a esto si oon e l lo su h i j a recobra
ba la salud? 

H j desventurada muje r se hal laba 
anlo una c o l i s i ó n de deberes; el de
ber de corar a su h i j a de u n lado y 
de o t ro el deber de respetar — por 
mandato impera t ivo de la l e y — l a 
IWapiedad ajena. Venoid el p r imero , 
porque era m i s humano, m á s noble, 
estaba m á s en a r m o n í a con la espe
cia, las leyes fisiológicas y con el i n s 
t i n t o de "la maternidad. Pesaba m á s 
ea la b a l i n z a de sti car i f io l a v ida de 

su h i j a que las pesetas que y a c í a n en 
el fondo de una c ó m o d a — inertes y 
s in aprovechamiento inmediato a pe
sar de su g ran poder — en !a casa v e 
cina, propiedad de I n é s Pu ig . 

Se c o n s u m ó el robo. Se a p o d e r ó de 
cien pesetas. An te l a ley estaba des
honrada; ante su conciencia, no. i Q u é 
le impor taba a ella lo p r i m e r o ! ¿ N o 
v a l í a m i s su a l e g r í a y la probable 
salud de su h i j a? Aquel dinero cons
t i t u í a para el la un tesoro inaprec ia
ble. Creso mismo lo h a b r í a envidiado. 

T r a j o a Barcelona a su h i j a , en 
donde fué curada por u n especialista. 
L a fel icidad le retozaba y le r e b r i n 
caba por el cuerpo. 

R e g r e s ó al pueblo v, como era una 
mujer buena, le f a l t ó t iempo para 
contar le a I n é s todo lo ocur r ido . I n é s , 
que debe ser una adoradora del ca
pi ta l i smo, del "orden" y de la p r o 
piedad, puso el bocho on conoc imien
to del Juzgado, desoyendo las s ú p l i 
cas de la madre, que le o f r e c í a pa 
gar le las cincuenta y cinco pesetas 
que se habla gastado en la c u r a c i ó n 
de su h i j i t a . Desde hace a l g ú n t iempo 
la madre ha cumpl ido su palabra. 

E n la m a ñ a n a del m i é r c o l e s pasado, 
en l a s e c c i ó n segunda de esta A u 
diencia, se ce l eb ró la / i s t a de la cau
sa seguida por el Juzgado de Ta r r a sa 
cont ra Lu i sa Carreras T r u l l á s . E l fis
cal sol ici taba para la procesada la pa
n a de dos a ñ o s , cua t ro meses y un 
d í a de p r i s i ó n correcc ional . 

Po r encima del fiscal, po r sobre de 
su conciencia — que no le p e r m i t í a 
acusar a la pobre madre — se levan
taba implacable el sumar io , una p ie 
za con muchos fol ios , s in alma, s in 
sent imientos . E l fiscal era u n p r i s i o 
nero de aquel papel sellado, de aque
l l a p r o f u s i ó n de p á r r a f o s y t in ta , y 
a c u s ó a la madre honrada en nombre 
de la ley, teniendo j u n t o a s í el Código 
penal con su ar t iculado a rb i t r a r io y 
vetusto. 

La que no estaba j u n t o al repre
sentante del m i n i s t e r i o p ú b l i c o , la que 
estaba frente a é l era la sociedad con 
sa v ind ic t a , era el púb l i co que a s i s t í a 
a l acto. Este l a h a b r í a ü b s u e l t o . 

E l t r i b u n a l de la s e c c i ó n segunda 
no ha podido absolver. L a sentencia 

^dictada ha sido condenator ia y po4 
,eila Lu i sa Carreras ha sido condeno^ 
jda a la pena de dos meses y v e i n t i ú n 
d í a s de arres to mayor, accesorias j ] 
costas. 

¿ P o r q u é no se le conceden los ba« 
nefleios de la condena condicional pa^ 
ra que no cumpla la condena impues 
ta? Es lo menos que se puede hacer 
por esta buena madre. 

Las madres del fiscal y de los se~ 
ñ o r e s que c o m p o n í a n el t r i b u n a l d# 
Derecho h a b r í a n hecho lo mismo qu# 
hizo la noble madre para salvar a sa 
h i ja moribunda. 

Esa condena honra a la buena m a 
dre . . . 

EDUARDO SANJUAN 

¡ E s o s c a s e r o s ! 
Don Conrado Izquierdo nos denuncia us 

hecho que demuestra, una vez mis, las ma
las artes puestas en prictioa por algunos 
caseros. 

Bl sefior izquierdo vivía desde hace mis 
de 13 allos en la calle de Tuset, 3, 1.*, cuan» 
do, al ser adquirido recientemente por dos 
José Cesas, fué citado para que abandonaré 
el piso. 

En el Juicio de conciliación que previene 
la ley el seflor Izquierdo se avino a abando
nar el piso siempre que se le concediera ua 
plazo de tres meses y se le diera una la> 
demnizaelón de 250 pesetas. 

El procurador o representante del seflos 
Casas se avino, según nos manifesté el se* 
Dor Izquierdo, a su petlelón. bien modeeté 
por cierto; pero es el caso que, transcurrí ' 
dos los tres meses, el seUcr Izquierdo ba 
sido lanzado del piso, sin previo abono ds 
Is cantidad estipulada. 

Creyéndose el sefior Izquierdo vletlma dé 
un engaflo, se propone presentar la corres
pondiente dcn'wela ante el Juzgado ds 
guardia. 

Serla de desear que el Juzgado corres
pondiente, que es el de la Universidad, fli 
Jara su aleación en este asunto, pues hay 
maniobras que no deben quedar Impunes. 

Csic número consta 
óc páginas 

G A B A N M I O , 
¿¿jónde estás? 
en la sastrería N E W - Y O R K F E R N A N D O , 4 2 

í.000 gabanes confeccionados desde 
500 pantalones confeccionados desde 

S E C C I O N A L A M E D I D A s 

Trajes a medida, país desde 
Trajes a medida, ingleses desde 
Pantalones desde 

50 a 150 pesetat 
17*50 a 28 pesetai 

80 a 210 pesetas 
180 a 300 pesetas 
27*50 a 70 pesetas 

lio Mi KM i \\m m niMt Ei 
SASTRERÍA 

lo bé mn y mm m los n M n b 

Calle FERNANDO, núm. 42 
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Explotadores del obrerismo 

L a s r e p r e s e n t a c i o n e s o b r e r a s s o c i a l i s 
t a s e n e l T r i b u n a l I n d u s t r i a l 

Para quo los Crlsloa y sus Cirineos so
cialistas o alectos o simpatizantes a la 
Unión Oeneral de Trabajaidoros no se va
yan por la tangente, no soslayen la cuestión 
con nabljldades dignas de los discípulos de 
San Ignacio de Leyóla; para que no eludan 
oon posturas InfantIUs el Juicio público, be 
de resumir ahora mi campaña pro purlñca-
«lón de las representaciones obreras en el 
Tribunal Industrial. 

Ante todo, perdone el público que esto, 
muy grande, y muy serlo, y muy grave para 
la clase obrera, lo aderece oon algún que 
otro Jocoso comentarlo y que salpimenté 
estas lineas de modo Irónico. Ello, aunque 
parezca mentira, es precisa en honor y glo
ria, en honra y provecho de los que abnega
damente, con paciencia de benedictino y es
toicismo espartano, vienen ostentando aque
llas representaciones. 

¡Ahí Y perdonen ellos que, muy a pesar 
mío, como consecuencia da estos artículos, 
se vean obligados a bailar el oake-wal y 
Basta el can-can. 

La culpa no es mía. 

• • • 
Yo he dicho, y repito, que las represen

taciones obreras socialistas en el Tribunal 
Industrial son una Inmoralidad por las po
tísimas y sencillas razones siguientes: 

Primera. Porque no han dimanado de un 
mandato de la organización, sino que han 
•Ido pergeñadas por los Comités, siempre 
«ompuestos por los Individuos en ellas Inte
resadas personalmente, y por sus cómplices. 

Segunda Porque las elecciones se han 
Tenido haciendo, pare la designación de esos 
representantes, por el artículo 29, do acuer
do y oon el patrocinio de un señor llamado 
Marti Baqué, que es secretarlo de la Junta 
local de Reformas Sociales y que tiene es
tablecida una agencia de negocios cuya so-
Inolón afecta al Tribanal Industrial. 

Tercera. Que ese señor, por tanto, me
tal y legalmente, está incapacitado para os
tentar, como ostenta, una representación 
obrera en el Tribunal Industrial. 

Cuarta. Que es de una responsabilidad 
moral Incalculable que los representantes 
obreros socialistas hayan admitido el patro-
Wnlo del señor Marti Baqué, no le hayan 
recusado y no hayan planteado este pro
blema de dignidad a las organizaciones. 

Quinta. Que la Inteligencia subrepticia 
tatre el señor Martí Baqué y los repre
sentantes obreros en el Tribunal Indus
t r i a l — me refiero a los socialistas — está 
demostrada con este heoho: con que en las 
«lecciones últimamente celebradas, el señor 
Andreu, como vocal de la Sociedad de Pro-
Cesiones y Oficios varios, puso a los m i l i 
tantes de la Agrupación Soolallsla Francisco 
Espl, Antonio Olarte, José Rebollar, José 
Cleobís, Federico Cáceres, José Badía, Fran
cisco Baroo, Francisco González, José Pé 
rez y Pérez y Rafael Quherclo — Ignorando 
¡todos el fondo Inmoral de la cuestión—, a 
las órdenes del señor Martí Baqué, y de 
dste recibieron credenciales falsas y el man
dato de actuar en Badalona y de arrojar en 
la urna el mayor embuchado posible. 

Sexta. Que todo esto se demuestra, ade
más, oon el heoho de que la Unión Obrera 
del Arte de Imprimir, seoolón de la Fede
ración Gráfica Española en Barcelona, hizo 
«na campaña en pro de ese saneamiento, 
tin conseguir nada práctico, más que ver 
eómo saboteaban sus Intentos el señor Pa
lomas y sus secuaces, extremos qne cons
tan en las aotes de los primeros meses del 
M e 1982. • • • 

Como ve el público, ¿ornó e colige de 
tuanto he escrito, la cuestión no es un 
grano de anís. 

Los articules publicados en estas colum-
kas tenían no sólo oue acitar la conciencia 

de la opinión, que caer como un por de 
banderillas de fuego a ciertas beneméritas 
gentes, sino que poner en guardia a los 
socialistas de verdad, a los que no utilizan 
las ideas como disfraz de sus trapícheos y 
careta de sus apetitos. 

Recordará el lector que, por virtud de 
esto, el Comité do la Agrupación Sooiaiista 
de Barcelona, al que no hablan llegado las 
salpicaduras del lodo en que ciertos m i l i 
tantes se revuelcan, hizo pública una carta, 
de cuyo texto, por mí comentado oportuna
mente, no escapaban muy airosos los abne
gados vocales y sus desinteresados cóm
plices. 

Después, para debatir la cuestión, por 
iniciativa del propio Comité, la Agrupación 
celebró dos asambleas, más famosas que 
las históricas reuniones de Algeoiras, asam
bleas que con escándalos, gritos, subterfu
gios e insultos contra los que pretendían 
aclarar el asunto, malograron los vocales y 
sus adlátares, duchos en esta labor de sa
botaje. 

Pero como la cuestión no podía, como no 
puede, quedar en el aire, ha habido una 
tercera asamblea. En ella, desde 41 cambio 
brusco de actitud del Comité, hasta el me
nor de sus detalles, todo fué preparado 
teatralmente. 

En primer término, como quien lava t ra
pos do visión poco agradable, el soto, en 
el que debía debatirse a plena luz un asun
to Interesante para la clase trabajadora en 
pleno, se celebró con tapujos, con sordina, 
es decir, a puerta cerrada. 

Pregunto: i Cabe una confesión de res
ponsabilidad más tremenda, más aplastante, 
más ooncluyente que la de no poder deba
t i r el asunto públicamente T i Qué gato no 
se encerraría en él para apelar a las tinie
blas? 

El gato era que el Comité habla cambia
do de actitud y criterio como quien muda 
de camisa. Y a Instancia suya, a propuesta 
suya, sin dejar hablar a los que tenían 
pedida la palabra para sostener la acusa
ción, hizo que la asamblea acordara apro
bar la conducta de sus afiliados vocales ca
lificar mi campaña de difamación y hacer 
esto público por una nota oficial. 

Es decir, la Asamblea en pleno no acordó 
tal obra de orates. En ella ocurrieren epi
sodios sainetescos y chuscos. La compo
nían unos veinticinco Individuos — cien son 
próximamente los militantes — y de ellos 
diez votaron la proposición del Comité, ocho 
votaron en contra y siete, oprimiéndose 
con loa índices y pulgares las narices, se 
abstuvieron, marchándose en busca del aire 
de la calle. 

Uno de los votantes en contra dijo: 
—En la nota quo publique el Comité que 

se haga constar el resultado de la vota
ción. 

Y el presidente del Comité, rápido y t i 
quite, contestó: 

—No, hombre, no. Vamos a demostrar 
que somos cuatro gatos. 

La nota del Comité no sa ha publicado 
aún. Por lo visto, como la obra de la asam
blea, va a ser un nuevo parto de los mon
tes. 

Allá ellos. Ya de todos puede decirse lo 
mismo. Ya sabe la clase trabajadora cómo 
las gastan en la calle de Peu de la Creu. 

• • • 
Allá va otro dato curioso. 
En una de esas asambleas o "reuniones 

de monipodio, como ustedes quieran, el vo
cal representante de la Sociedad de Profe
siones y Oficios Varios entregó a la mesa 
la credencial del cargo. De este modo que
ría demostrar pnlclloamente lo enojoso que 
le era soportarlo. 

Cuando me enteré de esto me dije: "Ta
le, falsa tenemos." 

Y asi fué. En la siguiente asamblea ua 
militante interrogó: 

—4 Qué se ha hecho de ¡a credencial del 
compañero representante de la VariaT 

—La ha recogido el interesado — con
testaron del Comité. 

Sé bien ouán complejos y dilatados son 
los Intereses que se debaten en el fondo 
de las representaciones. Lo sé, cual lo sa
ben compañeros de solvencia tan reconocida 
como la de Escofet, que no se prestó a la 
farsa, que es incapaz de defenderla. El 

Eúbllco en Barcelona, y aunque no lo fuese, 
t actitud de los interesados es más ex

presiva y más elocuente que la mejor da 
las pruebas. Por eso no me extraña el cam
bio de camisa del Comité. 

Pero sí me extraña, y mucho, que so
cialistas de los antecedentes, del caráctei 
y de la honrosa actuación de Florentino Gar
cía, presidente del Comité, se haya pres
tado a este Juego. 

Ello es tan dc^olador como Inexplicable. 

• • • 
Como las acusaciones, no debatidas, si

guen en pie y este trabajo se va haciendo 
más extenso de lo que discretamente con
viene, hago punto por hoy. 

ANTONIO AVALOS PRESA 

R a d i o t e l e f o n í a 
.Butlf», (Hotel Colón. S2S metros) 

RADIO BARCELONA 

PROGRAMA PARA HOY: 

A las 18*05. — El septimlno Radío mm*** 
pre tará : "Marcho Camavalesque", M m l ¡ 
"Bohemios rusos", fansatia sobre melodías 
rusas, Splalek; "Serenata española", Fr tml ; 
"The hoodoo man", fox, Brown; "Moon 
of Walklk l" , vals, Robinson; "Indian Davra" 
fox, Zamennlck. 

A las 21. — El septimino Radio Interpra-
t a r á : "Canto de los remeros del Volga", 
Deyen; "Un día en mayo", suite, 1. Anrora 
2. Canto de primavera; 3. Melodía; 4. La 

óndola, Priml; "E l espectro del guerrero*' 
Irosman. 

A las 21*30.—La soprano Elvira Isás _ 
tará "Aubade", M. Fon í ; "Ernanl", VerdlJ 
"Vlolets", song, Ellen Wrigh l . 

A las 21*50.—Crónica del cine. 
A las 22'10.—El septimino Radio inter-

Sre tará: "Intermedio chino", Fr iml ; "Lai 
Uleul de Jo-Jo", fantasía, Weiler; "Eln 

Sommernaohst fest", suite, SIede. 
A las 22*40. — La señorita Isás canta

r á : "Trovatore", Verdi; "L'Ebrea", Halevi. 
A las 22'50. — El septimlno Radío to-4 

ea rá r "Rock a bye my baby blues", vtiUi 
HUI; "Rose ot Japan", fox, HerreU. 

A las 23. — Clere de la estación 

RADIO CATALANA 

A las 19'15. —i Concierto: Franela». 
Oriol, tenor; Emiliano Abadal, violoncelo| 
Eugenio Badía, piano; orquesta. Radio Ca
talana. 

A las 21. — Cierre de la estación. 
A las 23. — Señales horarias. 
A las 23.10. — Velada musical por 

quinteto de la estación. 
A las 23*35.—Programa de bailables p e í 

la Anderson Orchestra. 
A las 24. — Cierre de la estación'. 

R A D I O S A T U R N O 
Aparatos de 2 ¡úmszns para altavoz. 50 

. pesetas. - P. SAN JOSE ORIOL (Pino), 10 <! 
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R e c u e r d o s d e m i l a r g a u i 
{.Escritos expresamente para E L DILUVIO) 

c x x r 

LA REVOLUCION D E L "éa 

I V 

rantamientos del 67 en C a t a l u ñ a 
Sus comienzos 

N a r v á e z , al frente de su Gobierno, 
r o s i g u i ó en el cometido de a r b i t r a -

_iedades, hollando los derechos del 
Jpaís y casl igando al pueblo oon Ie7e9 
¡Vejator ias y cargas insostenibles. 
^ O l v i d ó que la n a c i ó n d e b í a legis-

se s e g ú n unas Cortos y d e s p u é s de 
l a i a r en octubre del *6 terminada 
leg is la tura del 65 al 68, en 30 de 

ciembre d iso lv ió a q u é l l a s d e s p u é s de 
var a cabo extremos a todas luces 

tprobables. 
A p r inc ip ios de diciembre u n n ú -
ero considerable de diputados flr-

•Baron una m a n i f e s t a c i ó n que d e b í a n 
presentar a la re ina protes tando del 
olv ido en que aquella C á m a r a era t e -

E E n t e r ó s e N a r v á e z del proyecto y 
m a n d ó al palacio del Congreso a l c o n 
de de Cheste, c a p i t á n general de Cas
t i l l a la Nueva, con orden de apode-

•garse de aquel documento. 
í ^ E I conde de Cheste, disfrazado, pe
n e t r ó en el edificio e i n t e n t ó l levar a 
« a b o la orden recibida, y , como no p u 
diera conseguir lo , t o m ó m i l i t a r m e n t e 
•1 palacio del Congreso el d í a 11 de 
dic iembre . 
K L o s diputados, a d e m á s de la m a n i -

j B s t a c i ó n , quis ie ron protes tar ante la 
í B i n a del a l lanamiento de que h a b í a n 
« i d o v í c t i m a s en su p rop i a casa, y en-
•fences N a r v á e z c o m e n z ó una perseca-
K 6 n sin cuar te l con t r a los pro tes ta -
terios y fueron encarcelados unos, 

K r o s deportados y los m á s e m i g r a -
J p n . r e u n i é n d o s e a los muchos que 
» o r t emor a las represal ias modera
das moraban ya lejos de la i n f o r t u -

£ | p d a pa t r i a . 
BpDucño absoluto de la n a c i ó n , p r o -
M g n i ó N a r v á e z obrando por su cuen
ta , realizando, entre otras ba rba r ida -

n M . i a c o n t r a t a c i ó n de u a e m p r é s -
• i t o de noventa mi l lones de francos 
/ be rho a la casa Fou ld , de P a r í s , de 
¡cuya cantidad el exhausto Tesoro es
p a ñ o l d e b í a pagar una renta anual de 
cerca de nueve mi l lones de francos, 

^flue, na tura lmente , recaerla sobre las 
Respaldas del p a í s . 

Verificado este oneroso p r é s t a m o , 
¿¡fué cuando en 30 de diciembre d i s o l 
v i ó las Cortes, anunciando pa ra el 
p r ó x i m o marzo del 67 las elecciones 
pa ra la nueva l eg i s l a tu ra . 

• • * 
L a r e v o l u c i ó n cont inuaba rugiendo 

^Sordamente en los á m b i t o s de la na -
gfeión. 

E l s i n n ú m e r o de exilados v o l u n t a 
r ios l a fomentaban desde fuera y el 
pueblo, temeroso ante los crueles p r o 
cedimientos moderados, no se a t r e v í a 
a alzar bandera de una manera abier
ta, pero por bajo mano p r o s e g u í a p r o 
palando sus c a m p a ñ a s contra el Go
bierno y el objeto de su se rv i l i smo. 

E n 1.* de Julio del 67 fué nombrado 
c a p i t á n general de C a t a l u ñ a don Juan 
de la Pezuela, conde de Cheste, aca
d é m i c o , t i a r v a í s t a a c é r r i m o j c a p i t á n 
general de Cast i l la la Nueva, que, en 
aras del moderant ismo, se h a b í a pres
tado a efectuar aquel a l lanamiento del 
Congreso que tuvo efecto en d i c i e m 
bre del 66. 

£1 conde de Cheste venia a su s t i 
t u i r en la C a p i t a n í a general do Cata
l u ñ a a don Manuel Gasset. 

E n cuanto el nuevo c a p i t á n gene
r a l e n t r ó en p o s e s i ó n de su cargo 
tuvo que d ic ta r inmediatamente p r o 
videncias para sofocar los conatos de 
s u b l e v a c i ó n que en diversos puntos 
de C a t a l u ñ a se i n i c i a r o n , cosa que, 
s e g ú n creyeron las autoridades, que
dó realizado a los pocos d í a s , t r a n s 
m i t i é n d o l o al Gobierno en ta l sen
t ido . 

Pero aquellas manifestaciones r e 
voluc ionar ias h a b í a n abandonado tan 
s ó l o m o m e n t á n e a m e n t e la lucha, pues 
tan to P r i m desde Bruselas, como los 
d e m á s emigrados, cont inuaban t r ans 
mi t iendo ó r d e n e s para que se r ep ro 
dujera nuevamente, lo que consiguie
r o n efectuar a mediados de agosto. 

E n C a s t e l l ó n de l a Plana el d í a 15 
de agosto algunos grupos i n t en t a ron 
a l terar el orden, recorr iendo las ca
lles lanzando vivas a P r i m y a la l i 
ber tad; pero sus manifestaciones fue
r o n sofocadas p ron to oor las tropas 
de g u a r n i c i ó n en la ciudad. 

A l m i s m o t iempo que esto o c u r r í a 
en Cas t e l l ón , en C a t a l u ñ a t a m b i é n se 
r e p r o d u c í a el alzamiento, recorriendo 
var ias part idas el Llano de Barce lo
na v a n u n c i á n d o s e otras en las cer
c a n í a s de Val l s , Reus y otros puntos 
de la prov inc ia de Tar ragona . 

E l d í a 16 de agosto en Barcelona 
aparecieron una orden del d ía del ca
p i t á n general y u n manifiesto del go
bernador c i v i l en que daban cuenta a 
la p o b l a c i ó n de la a p a r i c i ó n de las 
partidas revoluc ionar ias . 

E l conde de Cheste, en uno do los 
p á r r a f o s , d e c í a : 

"Tres par t idas insignificantes de 
facciosos, que mandan los hombres 
m á s desacreditados po r sus deli tos 
comunes., son el pobre resultado que 
en este Pr inc ipado han obtenido las 
gestiones de los revolucionar ios de 
oficio de dentro y fuera del re ino." 

V el gobernador, Cayetano Bona-
fós , en su manifiesto anunciaba que 
"t res par t idas de gente sublevada han 

aparecido en diferentes puntos de es
ta provinc ia . Mandadas por personas 
desconocidas, con desigual y escaso 
armamento, no se conoce de ellos o t ro 
hecho que el de haber exigido dinero 
y armas en dos pueblos donde consi
guieron penetrar, s in poder en ellos 
detenerse sino escasos inomentos". 

El gobernador y el c a p i t á n general 
estaban en d e s a c u e r d o manifiesto, 
pues mientras és te afirmaba que quie
nes mandaban las partidas eran " h o m 
bres desacreditados por sus delitos 
comunes", lo que quiere decir que sa
b í a n q u i é n e s oran, a q u é l decía que 
eran mandadas "por personas desco
nocidas". 

De manera que desde sus comien
zos las autoridades e n g a ñ a r o n al pue
blo en sus afirmaciones, ya que lo da 
insignificantes part idas t a m b i é n r e 
s u l t ó una e x a g e r a c i ó n , pues al d ía s i 
guiente, 17 de agosto, a p a r e c i ó u n 
bando del c a p i t á n general en que de
claraba en estado de guerra el t e r r i 
to r io de las cuatro provincias catala
nas, lo que demuestra que no s e r í a n 
tan insignif icantes como decía . 

CONRADO ROURE 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE HOY 

Tampoco esta semana dispone la Arren
dataria de cigarros antiguos ni de purltot 
fuertes, si bien esta última labor no de
biéramos ya mentarla, pues pareos — por 
lo que a Barcelona respecta — h a h » n>. 
sado a mejor vida. 

EN GERONA 

La provincia de Gerona ha estado siem
pre mejor atendida que la nuestra por l i 
Arrendataria. En todos los estancos hay ci
garros antiguos de veinticinco céntimos i 
si parieres (porras) de treinta. 

Se venden también unos dgarritos exóti
cos de dlex céntimos bestante buenos. 

LA HERENCIA DEL REY DEL TABACO 

Cincuenta millonea de dólares 
pera la Universidad de Durkan. 

Dicen de Nueva York que se han hecho 
públleas las últimas disposiciones testamen
tarias de Mr. James Buohanan Duke, rey 
del tabaco, fallecido recientemente. Esta
blece numerosos legados de Importancia, 
siendo el primero, entre ellos, uno de 50 
millones de dólares (35t) de pesetas próxi
mamente), constituido a favor de la Unl-
veieldad de Durkan. que ya en vlds de Mr. 
Bnchanan fué objeto por parte de éste de 
una donación de 40 millones de dólares. 

El resto de los bienes del rey del tabaco, 
cuyo valor se cslcula en algo mis de mil 
millones de pesetas, pasa a 'su única hija, 
mlss Doris, que acaba de cumplir doce aflos. 

R E S T A U R A N T V I L A 

pasaje; DEL, CREDITO, S y 7 
DCWifl V.L DIA 29 

C A M B I O D E D I R E C C I O N 
— Cubiertos, Banaiiet<>B- BSurtma v Ahnu^ . — 
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E L M A T C H B A R C E L O N A - P A R I S 

M u e s t r o t i a m a n i o o n c e WBHGG c o n g r a n d e s tíifí-
c u i t a d o s a l a s e l e c c i ó n d e l a L i g a d e P a r í s 

S ó l o d u r a n t e a l g u n o s m o m e n t o s e l e q u i p o d e l o s 
c a t a l a n e s h a d e m o s t r a d o l a J u s t e M a d e s u t a m a 

París, 2. 

Ayer ee celobró en el Estadio de Colom-
bes el partido da fútbol entre los equipos 
de Parts y de Barcelona. La expectación que 
al match habla despertado era enorme. Al 
prestigio que ya de tiempo gosa en el mun-
l o el fútbol calalán se aliadla el hecho de 
que fuera en sus campos en donde los cam
peones olímpicos vieran truncada I i serle 
Ininterrumpida de victorias en su tournce 
por Europa. Por esto, rompiendo la tradi-
elóc del match que anualmente en la festi-
vtdad de Todos los Santos celebraban el 
equipo de la Liga da París y el de la Lon-
don League, remontándose al 1910, esto 

aOo concertaron el partido con el equipo de 
Barcelona, ante el Interís del público depor
tivo parisién por conocer el juego de Cata-
luQa. 

Formaban el equipo de Barcelona una so-
Isoclón de jugadores del Europa, el Sans, el 
Ispafiol, el Sabade'l y el Barcelona. 

El Estadio olímpico de Colombes presen
taba el aspecto de laa grandes solemnida
des deportivas. El tiempo, aunque Inseguro, 
ae ha mantenido clemente, con una tempera
tura agradable. 

Loe equipos se alinearon como sigue: 
Parts: Chayrlgues — Pollit», Langenove— 

Dauphln Moulene, Kenne — Gourdon, Cor-
don. Bolomey, Darques, Dnfour. 

Barcelona: Zamora — Saprissa, Monta-
Bé — Trabal, Pelaó, Tena I — Piera, Sa-
BJltler, Cros, Martínez, Sagi-Barba. 

El match empezó a las dos y media de 
la tarde, saliendo París y manteniéndose du
rante algún tiempo el balón en los medios, 
«on Igualdad de Juego y ligera ventaja de 
dominio del equipo de Parts. 

Pronto este dominio de Parts ge acentúa, 
llevando la Iniciativa del Juego y del ataque. 
La defensa espadóla no se presenta muy se-
furs. Moulene recoge un balón y lanza un 
«hut de bolea que pasa rozando el largue
ro. A los pocos minutos Bolomey recoge la 

Íi lota; pero, en el momento de Ir a chutar, 
imora despeja. 
Barcelona Inicia un ataque y Chayrlgues 

Salva varias situaciones de compromiso para 
Parla, defendiendo tenazmente su mareo an
te los insistentes chuta de la delantera bar-
•elonesa. 

Parla arranca por el ala Izquierda y Za
mora debe parar un soberbio chut de Cor-
don. La presión de Parts se reanuda y a Fe-
eo Zamora ha de parar otro chut de Moule
ne muy Intencionado. El Juego en este mo
mento está bastante Igualado. 

A poco Zamora ha de parar un nuevo chut 
da Bolomey, de un centro preciso de Du-
four sobre puerta. Bl tanto parecía seguro 
para Par ís . 

Barcelona despeja y ataca a t u ver. Fn 

centro de Sagl lo recoge Cros con la cabeza.i,. amhns v-iaa in-vo n a » remoer * i 
sobro gol y Chayrlguc^ despeja con dl l l - ? e ^ r i m e r ^ l . U ^ r í 

mera parte termina, pues, con dos a uno a cuitad. 
París vuelve a sacudirse el dominio y 

atraviesa por dos veces la línea de los defen
sas de Barcelona. Tres veces ha de parar 
luevamente Zamora otros tantos centros de 
Dufour, que aparece como un extremo pe
ligroso. París domina netamente. 

A poco Zamora hac una salida en falso y 
Bolomey, que está en posesión del balón, 
chuta también en falso, yendo la pelota a 
Wck. 

Se reanudan las Incursiones de Barcelo
na en terreno do París . 

Por falta de Trabal, París lanza un free-
tíclc, que tira Bolomey y coloca en las ma
los de Zamora. 

Inmediatamente arranca P í e n , que colo
ca la pelota a los pies de Samilier, que 
huta sobre gol, yendo la pelota a dar en 

el poste izquierdo del marco, entrando de 
ebote, sla que Chayrlgues haya podido evi

tar el gol. 
Barcelona domina netamente durante buen 

•ato y fruto de este ofensiva, que ha naci
do al marcarse el primer tanto, eon un le
vantamiento de la moral barcelonesa, es el 
segundo gol a los pocos minutos, de un so
berbio cabezazo de Cros rícoglendo un pa
so de Plcra. 

El equipo calalán está Jugando ahora en 
forma desconocida, muy diferentemente dal 
juego gris que hizo a la salida. 

ChajTlgucs tampoco ha podido evitar es
te segundo gol, porque la violencia del ba-
ón era tanta que, aunque pudo tocarlo con 

ambas manos, el esférico resbaló, Incrustán
dose en la red. 

Poco antes de terminar la primera parle 
'arts Inicia un ataque y Bolomey se dlspo-
le a chutar cuando Zamora ee lanza a sus 
pies, pero Darquez aprovecha la colisión 

Cuando sb fabriquen mejores 
automóviles BDICE los superara 

favor de Barcelona. 
A las 15'4j se reanuda el match, atacan

do con maestría y precisión Barcelona du
rante un buen rato. Pollit despeja muy bien 
y sirve a Gourdon, que inicia un avance por 
su ala. Infructuosamente. 

Pelaó se hace con el balón y lo pasa a 
Martínez, que consigue driblar a Darques, 
y, encontrando a Chayrlgues descuidado, 

chuta a seis metros de la puerta, entrando 
el tercer gol para Barcelona, sin que el por-

El juego continúa bastante nivelado, pero 
oon ligera tendencia de dominio por parta de 
Barcelona. Con todo, Kenner aprovecha una 
ocasión en que ha quedado desmarcado y 
alrve a Dufour, que centra a Darquez. Este 
lanza a 20 metros de la puerta de Zamora 
un soberbio chut aue ni se ha visto entrar. 
La multitud aplaude entusiasmada este gol, 
que ha sido el nKjor de la tarde. 

El juego se endurece y el balón pasa dé 
un extremo a otro del pampo con una rapi
dez fantástica. Durante cinco minutos U 
defensa espolióla se ve obligada a despe
jar incesantemente, pues Parts ataca enor
memente para conseguir el empate. 

Cros, Martínez y Sagl Inician un soberbio 
ataque, que acaba con un buen plongeón da 
Chayrlgues cuando ya se daba por descon
tado el cuarto gol. 

Zamora ha de parar con un plongeón na 
pase de Moníané, con el que no contaba, y 
a poco varios chuts bien dirigidos de Cordor. 
y de Dufour. 

El ataque de París continúa y Zamora es 
cargado violentamente por Bolomey. Des
pués tiene que parar nuevos chuts de Gour
don, de Dufour y del mismo Bolomey, y enan 
do todo parece 'indicar que la nivelación ea 
el marcador no se hará esperar, el árbltro 
da por terminado el partido. 

Parts ha Jugado enormemente para con
seguir el empate, y aun si el juego se hu 
biese prolongado más. quizá la victoria. Loa 
delanteros pecaron, sin embargo, de poco 
preciaos en el chut. 

El dominio que ejerció en el segundo tiem
po del partido hacia concebir esperanzas 
de un mejor resultado para París . 

El equipo de Barcelona se resintió del 
desplazamiento y de la falta de entrenamien
to en campo blando. Con todo, al Anal de 
la primera parte y en los comienzos de la 
segunda demostró plenamente tener muy bien 
conquistada la fama de que goza. Sin em
bargo, de no haber llevado a Zamora, quizá 
al resultado hubiera sido distinto. 

La impresión que ha dejado el Juego del 
equipo de Barcelona ha sido excelente. 
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(ANTES TAXICOPP) 

T A X I M E T R O D E L U J O 

6 0 0 

PRECIO D E L V I A J E 

SUPLEMENTOS 
UBRE 

TAMAÑO NATURAL 

P E Q U E Ñ O 
S E G U R O 
L I G E R O 
F U E R T E 
E L E G A N T E 
P R A C T I C O 

q p r tarifa 

Representantes generales para España: 

COMPAÑIA GENERAL D E AUTOMOVILISMO OJINAGA, S . A . 
Mallorca, 237 bis BARCELONA 
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L a p o c o m p o n s a a u n a 
r a d a v S r í a tíoport 

l a r g a y h o n -
i v a 

Una muchedumbre llena el campo del Europa :: "Siquiera 
una miqueta... í'afició tira..." :: Conmovedora y cálida ova
ción :: Un buen partido :: Alcántara y Sastre ponen cátedra 
:: La homogeneidad de los seleccionados y la selección de los 

homogéneos :: Equipos y jugadores 
Un día espléndido, primaveral, gayo y 

reidor, ha querido prestar bu ooncurao a u 
fiesta que en el eanipo del Europa iba a ce
lebrarse el domingo en honor de Javier Bo-
nct, el veterano, el serio, el humilde y gran 
jugador que, en su larga y honrada vida de
portiva no ha tenido la pretensión, a pesar de 
tenor los mereeiraleolos. de ser asi ni ha 
dado lugar a que su nombre diese margen a 
uno de esos - c a s o s t a n frecuentes en el 
fútbol. 

Bonet es el prototipo del deportista serio 
que lucha en defensa de los colores de un 
Clut) disciplinadamente, sin aspavientos ni 
estridencias, dando sus facultades, su fe, 
sus entusiasmos por el prestigio de los colo
res que sostiene, siempre correólarneDle. 
siempre calladamente, llegando a eeoalar Isa 
más altas cumbres deportivas con una sere
nidad y una ausencia de egoísmo dignes de 
Imitación. 

No es de extrañar que con tales antece
dentes recibiese aquel brillantísimo 7 
cordial homenaje de la afición catalana en 
masa, congregada en el campo del Europa en 
gran cantidad hasta llenarlo cabalmente. 

Cuando Jarier Bonet salió al campo acora-
paBado de los eapitanes de los equipos y del 
árbltro para lanzar el saque de honor una 
ovación larga, larguísima y unánime, absolu
ta y radicalmente un&nlme, acogió su pre
sencia, y la gran ovación se repitió al reti
rarse de' nuevo a su palco. 

No fué el socio del Europa, ni el del Bar
celona — que en número crecidísimo acu
dieron el domingo a este festival — ni el 
de] Espafíol, ni el del Sass quienes aplaudie
ron. 

Fueron, Indistintamente, todos los hom
bres que, amando al fútbol, han de sentir 
forzosamente simpatías por los Jóvenes que 
saben, a pesar de sentirse acariciados por la 
gloria y la popularidad, conservarse serenos 
y nobles y deportistas, perfectos deportistas, 
los que aplaudieron con carlfio Intenso al ve
terano curopelsla anteayer tan Justamente 
agasajado. 

La larga vida futbolista da Bonet ha ser
vido tan sólo para crearle simpatías da pro
pios y de enemigos. 

Ojalá todos los hombres que al fútbol de
dican sus energías Juveniles fuesen de la re-
ola y noble madera en que ealá tallado el 
gran equipler del Europa. 

(Otro gallo cantara a loe Clubs, y otro, 

f>ero muy otro, a nuestro deporte predi-
soto I 

Aquellas palmas vibrantes, y oordtales, y 
prolongadas que orepitaron en honor 
de Javier llonet han de lisber servido al gran 
Jugador de recompensa, la más alta y la más 
emocionante de cuantas pudo aspirar, en su 
exquisita y simpática modestia, el entusiasta 
Jugador. 

Al aplauso del público unimos el nuestro, 
pequeño homenaje que rendimos, gustosísi
mos, a un hombre que pudleodo echárselas 
de as, se ha limitado a ser un gran y disci
plinado Jugador. 

EL FUTBOL T l f U . . . 

La animación Imperante media hora antes 
da comenzar el encuentro demostraba bien 
a las ciaras que el partido hxbla adquirido, 
a los ojos del público, el carácter de eran so
lemnidad denn'tlv» 

Taxis, y autobuses, y peatones marchaban, 
en avalancha compacta, hacia el campo del 
Kuropa, convirtiendo en dificliraenta transi
table la ya de por si no muy fáell al tránsito 
Travesera de Balx. 

En las taquillas del campo habla oolas y 
en las puertas se apretujaba la multitud, ávi
da de entrar. 

El mujerío era como para tumbar patas 
arriba. 

En la entrada de tribunas, al penetrar el 
cronista, unas muchachas muy onle y muy 
vtstosülas, asiduas concurrentes al campo de 
Las Corts, se ven. se reconoeen y se sa
ludan, a distancia, son grao alboroia... 

—Vaja... Grades a Deu qu'ens podem 
veurel.. . 

—SI, filia... He vlngut per veure'n siquie
ra una miqueta... L'afloto t l r a l . . . 

Rien ambas. 
Se saludan alegremente eon la enguanta

da mano y cada cual se dirige a su "tribuna". 

V COMIENZA EL MATOM 

A las tres y veinte comienza el partido. 
El sefior Castelrena, que hace las veces de 

árbltro, alinea asi a ios equlpor: por el Euro
pa, uniformo merengue: Bordoy, en el mar
co; Serré y Solá. en la retaguardia; Serra, 
Maurlcl y Artisús, en los medios; Peillcor, 
Armas. OUvella, Celia y Alcásar, en la van
guardia. 

Por la seleccióo, uniforme de día de d i 
funtos: Plattko, en la meta; Planas y Mon
tesinos, en la caga; Torralba. Sancho y Ca
nilla, en la central; Lepena, Bertrand, Sastre, 
Alcántara y Jnanioo, en la delantera. 

De salida hay un leva acoso de los blan-
eos sobre la meta de Plattko; pero una In
mediata reacción de los funerarios Ueva el 
balón a los pies ds Alcántara que, después de 
un drlbling a Serra, larga un ohutaso, marca 
exclusiva de la casa, con el pie zurdo; Bor
doy, admirablemente colocado, detiene el ba
lón, pero la fuerza del tiro es brutal y ta 
pelota, rebotada de las manos del meta eu-
ropeista, se cuela en la red, marcando así 
los seleccionados el primer goal en el primer 
minuto de luego. 

La ovación es le do órdago a la grande. 
El Juego se anima y las arrancadas de 

una y otra delantera son bellas y olenUfleas, 
logrando a los elote minutos do juego loo 
merengues marcar el goal del empato en una 
forma oellislma. 

a o o o o o o o o o e c H S o o o o e o o o a o e c o Q e o » 
Pinte su automóvil con el nuevo 

prccedltniento 

D U C O 
Inalterable, fádl de repasar, retocer y 

limpiar. 

Rapidez en la entrega 
Para m i s detalles: 

.A-B-A-ID A.IL. 
A r a g ó n , 2 3 9 

. •^aCHsaooaooaoocHsoonaooaoDOoan 

Ha sido de un pase adelantado de \ua.v 
cío a OUvella, quien abro el Juego harlesijií 
un pase alto a Pelllcer, y éste, reooglenV 
el pase con la cabeza vuelve la pelota A 

' centro para que, también eon la cabeza, 0II<| 
velia haga un pase lateral a Armas, y és!» 
también de un cabezazo, mate en la roí , 
balón, sin que Plattko haya tenido tiempo pm 
Intervenir. 

Los blancos se animan con este empatsil 
arrecian on sus ataques para lograr a poco { 
primer córner de la tarde do un chutm 
magno de Celia que Plattko, en ana gran ¡gJ 
gada, logra apenas desviar a comer. 

Sorra, el medio, se encarga de lanzarlo i l 
se arma un lio frente al mareo de los 
eos que al On termina en agua do borrajas. [ 

Pero la alegría dura puco en casa del m.| 
bre y pronto vemos que la delantera oseuql 
comienza a desarrollar un Juego clarlelnjU 
perfecto y magno, conducida admlrablemn I 
te por Sastre y alentada de un modo tfsi,* 
llámente magistral por Alcántara. 

Lapena y Bertrand, como si toda la 714! 
no hubiesen hecho otra cosa que formir 
Juntos un ala de ataque, realizan, secunoaña 
por Sastre un avance ool08al,camblando i 
mitad de el los lugares gracias a un pan 
formidable, cruzado y adelantado de Ber. 
trand, que Lapena recoge en evidente offsldi 
del sistema antiguo para rematar con ai 
chut de paracaldas de una precisión oabil 
que Bordoy no puede detener a pesar dd 
gran salto que ejecuta, colándose el balón ti 
la red por el mismísimo ángulo superior das 
marco y valiendo a los seleccionados el 
gundo goal. 

Al minute de este segundo goal, n i : ^ 
avanee del ala diestra de los colores sinle». 
tros, con un gran pase raso y retrasado di 
Lapera con salida de Bordoy y topetazo el 
Bertrand que Iba al remate, entrando opo> 
tunísimo Sastre, que no hace más que d;»-
vlar la pelota para que se cuele suavemtr.li 
en la red, marcando asi el goal tercero de IM 
seleetoa. 

Al minuto siguiente Idéntica oomblnaciín 
idéntico pase al centro, idéntico intento di 
remate de Bertrand, idéntica caída de Bor
doy, idéntica intervención de Sastre, pen 
Bordoy logra detener el balón, se arma ub l!t 
con Bordoy en el suelo y el árbltro para il 
Juego para evitar desperfectos físicos. 

Él juego se desarrolla vistosísimo grade 
al Juego enorme de la delantera negruzca, a 
la que loa cinco Jugadores actúan a eual m>. 
jor, ea tanto quo los ataques de loa blanca 
se pierden generalmente por pecar de le '-
tud su centro delantero, que dribla con ei-
ceso, retardando las Jugadas y dando lurt 
a que medios 7 defensas contrarios, si biíi 
oseases de facultados, muy duchos en '.si 
ai-tes del fútbol, se coloquen perfeetamenl* 
anulando todos los intentos de remato. 

Afiádase a esto retardo de OUvella un fí
cese de Individualismo «n los demás com
ponentes de la línea y una deplorable Indeci
sión en el chut final y ge tendrá explicado » 
fracaso de los blancos. 

Pocos minutos antes de terminar la prime
ra parte, Lapera lira un córner magnlilcJ' 
mente y el balón se euela. directo ec '< 
red. marcando el cuarto goal para los os
curos. 

Aun ea lanzado otro córner sobro el ma«< 
de Bordoy; pero Juanloo lo tira eorto 7 =' 
hay consecuencias. 

A última hora Armas larga un oafionan 
tirando un freeUck on la raya de los 
pantos, por una falta de Plmas, y Plattko ra 
liza una presa bellísima por lo limpia 7 * 
«oiL 

Y así termina el primer tiempo. 

UN INFRUCTUOSO DOMINIO 
DEL EUROPA. 

Al Salir al campo log equipos atívortiniá 
que no sale Pelllcer, sustituyéndole 01roa*J 

A pooo de iniciarse el Juego, vuelve 
acoso a la portería europeltta y Sastra lv?> 
un tiro ultraoolosal que Bordoy anula da <*l 
modo punto menoa que Inverosímil, triM*! 
tándose a amboa Jngadorea una grande c**1! 
dón . J 

A partir do esto momento, el dominio « I 
Juego correspond» casi por entero al Bur*"I a pues fatigada la linea media advorsi - i l 

medio;, blancoa lanzan todo su peso * | 
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_e, pasando pelotas 7 más pelotas a ¡os 
•ateros de la camisa blanca. 
E« cxlraonlinario cómo, duranle «quclla 

Biedit hora d>i dorainlo persistenle, no han 
logrado los blancos un sólo goal, a pesar de 
tener frente a ellos a una pareja Je b.inks, 
bébiles, curtamente, pero Ineficaces para con 
trarrestar los avances rápidos que la nueva 
nglamentaolón permite. 

Ello es debido, a nuestro modo de ver, que 
• I defecto anotado antes ha recrudecido de 
«na manera enorme en este segundo tiempo. 

OUvella, a cada minuto que pasaba, se 
«mpefiaba más y más en retener el balrtn. 
bascando en el Juego individual la decisión 
4o ta Jugada, cuando este luego Individual 
ora el nnfeo que podía permitir a la pareja de 
««güeros que se oponía al avance del Europa 
oetrnar con acierto y éxito. 

El mal de Olivella fué contagiándose a sus 
Oéopafleros, y asi vimos que en el liltlmo 
ouorto de hora do match cada cual tiraba por 
ra lodo, dando la delantera del Europa la sen-
oacidn de ser la delantera seleccionada, en 
tanto que el ataque contrario, por lo homo-

y resuelto, era oí que producía la Im-
I de un quinteto ae Club, y de buen 
de Club muy entrenado, 
oo de extrañar, pues, que « pesar del 

iO mayor dominio del Europa, no mar
éate ningún goal y. en cambio, los os-

_Jéo anotasen el quinto. 
M I pote largo de Sancho a Bertrand e» 
•> aprovechado por éste para atraer sobre 

tt • Sol* y hacer un gran pase de la muerte 
• Sastre, que lo aprovecha fulminantemente 
para lorear un chut raso, fuerte y sesgado 
Mío perfora por quinta vez la meta de Bor-

Y así terminó el partido, eon elnco goals en 
fcvor de la selección por uno en pro del 
«uropa. 

EQUIPOS Y JUGADORES. 

Hagamos resaltar aquí que esta aplastante 
victoria se debe prlnoipallslmamente, casi d l -
ria qne exclusivamente, a la enorme tabor de 
•Mt ro , saplentlslmamente dirigido por A l -
«ántara 

9u t re ha Jugado un partido enorme, po-
Wendo cátedra de cómo deben actuar los de-
•nteroa centro de grandes equipos. 

Hipido, preciso y oportunísimo en el dis
tribuir ha sabido llevar el luego gao « cada 
kstante convenía, y cuando ha tenido una 
toda, le ha entregado el bolón al maestro, a 
Alointara, para que él, con sus grandes co
nocimientos, la resolviese. 

Bd los remates Sastre ha estado codicioso, 
Pportuno y limpio. 

A su lado Alcántara actuó de alto onnse-
|sro 7 de chutador enorme. 

Los demás, Juanlco, Bertrand 7 Lapena, 
feAD hecho un partidazo. 

Han sabido los tres adivinar el pensamien
to do los direntores de la linea, mejor dicho, 
han sabido dar ocasión a que los directores 
del ataque hallasen constantemente cubier
tos los lugares por los que podía el avance 
proseguirse con éxito. 

Ha sido, en fin, la colocación de esta de
lantera punto menos que un Incesante de
chado de perfección. 

Y una vez más ha quedado nomprobado 
ene ni es oro todo lo que reluce, ni es calde
rilla v i l lo que carece de brillo llampante. 

En la linea de ataque del Europa ha acon
tecido punto menos que todo lo contrario. 

Salvo en los diez primeros minutos do ca
da parte, en el resto del match el ataque 
del once blanco ha carecido de homogenei
dad y do precisión, y, por lo tanto, de ra
pidez. 
^ H e r t o que en alguna ocasión ha habido 
idesgracla en el remate; pero esto es Inevl-
table, que si en los partidos de fútbol todas 
iao ocasiones para marcar fuesen aproveoha-
^ ^ p a t e m á t l c a m e n t e , los resultados se con-

por docenas de goals. 
los medios, Sancho ha sido el mojor en 

mer tiempo, 
el segundo la Unea del Europa se ha 

A p e s t o netamente. 
débií1 s'09 baek9' el meíor Serra 7 el m49 

. 1 a pareja Planas-Montesinos ha tenido un 
Buen debut gracias, en mi opinión, a que el 
* blanco ha sido lento e Individual. 

as se ha IdenliQeado eomnlelamente 

con Torralba, que ha demostrado ser el me
dio sagaz, oportuno y previsor de siempre. 

Los metas han hecho grandes y bellas pa
radas. 

I.os goals que han sido entrados eran de 
la clase de los muy difíciles o Imposibles de 
evitar. 

El érbitro bien, aun cuando, a decir ver
dad, el luego se ha llevado con una nobleza 
encantadora y el público ha estado irisando 
en lo Ideal. 

Deportivamente, una gran tarde. 
Asi tenia que ser tratándose de un home

naje a Javier Bonet. 
E. O. C 

S A N I $ « T A U P 
1 l/PCPT'AtKl* ATCCCi l « PMUS 

UN BANQUETE 

En las oficinas del Europa y en el restau
rant La Patria se admiten inscripciones, al 
precio de 15 pesetas, para el banquete que 
el próximo viernes, a las nueve de la noche, 
se celebrará en el citado restaurant. Este 
banquete quiere Javier Bonet dedicarlo a 
todos aquellos que contribuyeron con su 
personal esfuerzo al mejor éxito del partido 
celebrado anteayer en su honor y servirá, 
también para ofrecerle a Bonet el titulo de 
socio de mérito a que se ha hecho acreedor 
por su finalidad y amor al club. 

V I P R N F ^ Hágase reseivar la entrada 
V i t i M i c o para |a velada de| oiympia 

U. S. SAN ANDRES (rva.), 2 ; 
AVANT FORTPIENO ( I ) , O. 

Este encuentro se celebró el pasado do
mingo en el campo de San Andrés, ante re
gular concurrencia. 

Se aplaudieron bonitas Jugadas por am
bas partes, terminando el primer tiempo uno 
a cero a favor del San Andrés, entrado por 
Simó de penal, por manos declaradas del 
Fortpieno dentro del área fatal. 

El segundo tiempo transcurrió a gran tren, 
logrando López, del San Andrés, el segun
do goal para su equipo de un cabezazo 
imparable. 

El equipo vencedor se alineó as í : 
Ginestel — Alcázar, Gulxé 1 — Tomas I I , 

Zabala. Rins — Blclsa, López, Planas, Tu
né, Simó. 

El Fortpieno Jugó admirablemente, pero no 
fué oportuno al rematar las Jugadas. 

Del San Andrés, Bielsa estuvo malísimo. 
Alcázar abandona con demasiada frecuencia 
su puesto de defensa, pasándose a loa me
dios, lo qne puedo ocasionar algún disgusto 
para su equipo; los demás, bien. 

Públloo y Jugadores correctos, transou-
rrlendo el partido sin Incidentes. 

Garage BIGQRBA — Sepúlveda y Villarroel 

EN MADRID Y PROVINCIAS 
— « 

El Madrid bate al 
Atletic por 2 a O 

Madrid, 1. 
Había gran expectación por conocer el 

resultado del partido de fútbol de ayer, 
porque una vez más iban a enfrentarse los 
dos equipos que desde hace tiempo vienen 

disputándose la supremacía del fútbol m í -
drllefio. 

i Respondió el partido a le expectador 
despertada? 

Desde luego, no. Ni por la calidad del 
Juego desarrollado ni por el resultado del 
mismo. 

De cómo se desarrolló el Juego era ló
gico que hubiera un empate, pero no un' 
dos a cero. 

Habla gran expectación y el campo del 
Real Madrid vióso completamente lleno de 
público. 

L tas tres y media comenzó el encuentro, 
arbitrando Lichera, del Colegio catalán, y 
alineándose los equipos en la siguiente for
ma: 

Real Madrid: Martínez Escobar—Quesá-
da, lllera—Hciguera, Merino, Muñagorrl— 
Moraleda, González, Pérez, Mejias. 

Atlétlc: Barroso—Pololo, Olaso—Marín, 
Burdiel, Mcnebi—De Miguel, Triana, Pala
cios, Ortlz y Olaso. 

Comienza el primer tiempo con un gran 
empuje, pero sin que puedan apreciarse Ju
gadas de Interés en ninguno da los dos 
campos. 

Domina ligeramente el Atlétio. 
Los contrarios so colocan hasta la puerta 

del Madrllefio y la bombardean varias veces, 
dande lugar a que Martínez haga alguna 
parada que entusiasma a la concurrencia. 

El Madrid reacciona, y animado por los 
aplausos de sus partidarios, hace una arran
cada plena que entusiasma y que corona 
Del Campo, marcando el primer goal de la 
tarde de un fuerte chut cruzado, que Barro
so no puede parar a pesar de una gran es
tirada. 

El público aplaudo a Del Campo. 
Vuelve a continuar, dominando el Atlé

tlc. 
Le falta la compenetración a la linea de-1 

lantera. 
El mismo Triana, en quien cifran los par

tidarios del Atlétlc sus esperanzas, vaci
laba en el momento de encontrarse frente a 
Martínez y se entretenía en hacer fiorituras 
y dibujos, en vez de aprovechar la ocasión 
para lanzar un raflonazo. 

Asi perdió el Atlóllo varias ocasiones, y 
asi perdió el partido, en el que casi siempre 
dominó. 

El Madrid, enardecido por la ventaja ad
quirida. Jugó con entusiasmo, y si bien no 
recordó ni mucho munos al Madrid que en 
otras ocasiones hemos aplaudido, mostró, 
sin embargo, una mayor compenetración en
tre sus componentes que sus adversarlos, y 
con esto entusiasmo logró aproximarse, tras 
algunas rápidas escapadas, a la puerta del 
Atlétlc y lanzarle algunos zambombazos a' 
Barroso. Este defendió bien su portería, aun 
que sin gran lucimiento. 

Con un avance del Atlétlc, que se malo
gró por haber chutado alto Palacios, ter
minó al primer tiempo, en el que nada se 
ha podido apreciar en favor de ninguno de 
los dos equipos. 

El segundo tiempo presenta las mismas 
características que el primero. 

Comenzó dominando el Atlétic, que no 
consiguió tampoco marcar ningún tanto. 

El Madrid, satisfecho de su ventaja, se 
colocó a la defensiva, llegando en algunas 
ocasiones a echar la pelóla fuera, con el 
objeto do Ir pasando tiempo. 

Estando el Juego en estas condiciones, se 
comprenderá que el partido no ofreció In
terés. 

Algunas veces se animan un poquito, pe
ro entonces se malograban las Jugadas por 
una excesiva nerviosidad. 

En esto segundo tiempo y previa una bo
nita combinación entre González y Mufiago-
r r i , consiguió éste marcar el segundo tanto 
para su equipo. 

De los Jugadores merecen especial men
ción Hiera, Martínez y Escobar por el Ma
drid, y Marín por el Atlétlc. 

Hemos dicho aalcs que el resultado no 
puede ser considerado como expresión del 
M o r de los dos equipos ¡menguados oslarían 
si no demostrasen en toda la temporada una 
mejor calidad do Juego que la de ayer. 

Sería también prematuro pretender for
mular augurios respecto al campeonato del 
centro. Tanto el Madrid como el Atlétlc po
seen elementos suflclenles para Jugar par
tidos superiores al de ayer, aue no nnede 
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M r Unido en cuanta por aquello» que lea 
heme» visto Jugar durante varia» tempora
da:. 

Santander, 1. 
La Oiranástloa de Torrelavcg» vencM a la 

Unida Club de Astillero por dos tanto* a 
cero. 

Ciúlí. 1. 
En el partido Jugado por el P. Z. N . de 

Cádiz con el Iberia de Sevilla, re oció el 
primero por tres a cero. 

Córdoba, i. 
El R. Be t i l de Sevilla venció al R Spor-

tlng de Córdoba por S e l . 
Oijón. 1. 

Sportlog Gilonás 7 Unión Deportiva de 
Qijón venció el primero por cinco a eero. 

Múrela. 1. 
El R. Murcia venció a la Selección por 

cuatro antoa a cero. 
San SebaeUin, 1. 

Kn el primer tiempo Viscaya mareó dos 
tantos, y en el segundo Gulpúxcoa h l » otro? 
dos, quedando, por lo tanto, empatado». 

Bilbao. 1. 
SI Acero . 4; Atlétíe, 8. 
Baraoaldo, S; Sesteo, f . 

Cartagena. 1. 
Unión Deportiva de Cartagena, t; De

portivo F. C , i . 

L D N S 

C o c h e I d e a l p a r a T A X I S 

imacoba Auto Coasslo it Ciento, 249 

EL PLEITO ENTRE ARBITROS 
Y FEDERATIVOS 

Santander, 1. 
Se ha celebrado la anunciada Asamblea 

da Us Federaciones cántabra» para tratar 
del pleito existente con el Colegio de Ar
bitros, con motivo de la agresión de que 
fué objeto un árbitro en el oampo de Rei
nóse. 

Se acordó separarse del Colegio al en 
un plaxo que terminará el jusve» próximo, 
no »e someten sin condiolone» a la Federa
ción, e imponer un castigo a lo» árbitro» 
que no se sometan. 

SI en el plaao sefialado no se someten, 
será disuelto el Colegio y se formará otro 
de amateura. 

C . D . E U R O P A 
Itís Important 

Acordada la supies ió del obonament mesal 
al enstmps que un nou abonaiuaut auyal a 
quln poden acuMrse tambe els poseidors de 
tribuna de propietat a vencer d proper De-
sembre, pre^nem a tota els soda a qulo» 
pugul éeser d'tDterés l 'acoid esraeaUÍ, aixis 
com a n'els tenedora d'acdons de 100 pesie-
tes, passin per les Oficine» del Club tota els 
vespres de set a vuit. 

RUGBY 
UN DEBUT SUSPENDIDO 

Anteayer, como tenían anunciado loa rug-
Eysmen del C. D. Europa, tenían que debutar 
con el equipo del R. C. Sao Andrés, cara-
1*60 da naUln.Díi. 

La suspensión del citado encuentro, que 
habla despertado entre lo* aUolonado* gran 
interna, por conocer la valia d* lo* novele* 
rugb> itas, fué debida al mal estado del cam
po a rala de la lluvia que cayó estos días en 
nuestra ciudad. 

FEDERATIVO ENFERMO 

Hao* unos días que guarda cama ei labo
rioso secretarlo de la P. C. de Fútbol Rugby, 
don B. Pujol Arríete. 

Deseárnosle un pronta restablecimiento. 

VIEDNCQ Oiympla. El campeón de Es-
V 1 C t t - H paña Allscontra el de Francia 

vasco 
CLUB VA3CONIA 

Han dado comiemo en el Frontón Princi
pal Palace los partidos de concurso social 
de pelota a mano, pala y oesta. 

Los primeros partidos se celebraron el 
domingo, dando los resultados siguientes: 

Primer partido, a mano, 80 tantos. 
Rojos, Balaguer - Martínez, -6 tantos. 
Asules, Rubio-Boca, 30. 
Este partido entre Jugadores de segunda 

categoría anduvo igualado basta el tanta ti, 
lomando luego la delantera los azulea. 

Segundo partido, a pala, 40 tantos. 
Rojos. Leooclo-Cuartango, 31 tanto*. 
Asules, Larrinaga-Inarra, 40. 
El partido ba sido Interesante, sobresa

liendo Leoncio e Inarra. 

Tercer partido, a cesta, 40 tantos. 2.* oatag.* 
Rojos. Escudero (B.)-Martines. 40 tantos. 
Asules, Moreno-Goirl, 36. 
Bastante competido. 
Debia celebrarse el primer partido corres

pondiente a primera categoría, pero por In-
compareceooia de Herrera, no pudo efectuar
se, por cuyo motivo fueron adjudicados loe 
puntos a los asules Jaumá-Amat. 

En su lugar se celebró un nurtldo de en-
trensmiento entre Bo (É.) y OlamendL ro
jos, contra Bo (J.) y Amat, asules, ganando 
éstos por 40 a 33. 

VTCDKlfQ Olimpia El campeón de Fran VICKIMIO aalUllM contra el de España 

BOXEO 
HACIA OTRO CAMPEONATO EUROPEO 

La gran velada internacional que al vier
nes tendrá efecto en el gran teatro Olym-
pia reviste para nuestro boxeo una impor
tancia indiscutible, pues en el combata cla
va Ricardo Alia, al enfrentara* e n «I oam-
peón francés de su categoría, da na paso he
ñid el campeonato de Europa del peso medio, 
pues no hay duda de que en esta nueva oa-
tegorla, de la que ya ha alcansado el Atalo 
naeloaal. todavía le falta efeetuar a lgoaa 
combates para poder presentarse, ata i t** 
go de aer rechazado, como aspirante al l í 
talo europeo. 

Aparte de la Importancia internacional que 
tiene esto combato que ha de efeetuar con
tra Mollnat, el vencedor de Tomáa Tomas, 
por k. o., cuando éste era campeón de Ba-
pafla, hay la honrilla de querer tomar la re
vancha por nuestro prestigio pngillstleo. 

Si Alls triunfa netamente del campeón 
de Francia, no hay duda que habrá dado un 
paso en firme hacia el campeonato de Euro
pa del peso medio, pues no se tardarla mu
cho tiempo en verle confirmado como cha
llenger oficial del delentor. 

Bl programa de esta magna velada será 
de aquellos que no constan de combatas 

Erellmlnares, pues se habla de Dempsey-
lógenes para el primer combate del pro-

Trama, en el que han de figurar púgiles como 
Blasco y Barios, que efectuarán el segun
do combate, y como Sáez y Kld Chicago, 

Una rotunda victoria de 
Amador R o d r í g u e z : Gon
z á l e z y M o m p ó hacen un 

brillante combate 
m domingo por la tarde, en el ya dema

siado fresco local de la Gran vta Diagonal, 
tuvo lugar una Interesante velada de boxeo 
a base de los encuentros Oonsálex-M >mpó 
y Calvo-Rodrigue» (Amador). 

Abren programa Mascará y Torremarín, 
venciendo aquél por puntos. 

Hru, también por puntos, bato a Margalsff, 
después de ruda pelea. 

Aracll y Blasco sostienen una recia y muy 
equilibrada pelea, que gana Blasco por pan
tos. 

Mompó y González, en cebo aaaltos, mo
vidos, vistosos y bravios, pero siempre l im
pios y correctos, nos demuestran que ta* 
entusiasmos y los deseos de vencer nada 
tienen que ver eon los trucos cuando lo* 

Eugiles son de categoría y saben lo que M 
oxear. 

Salvo en ios dos primeros asaltos, Gonzá
lez se ha mostrado superior a su auversarlo, 
venciéndole por rapidez en loa golpe* y por 
m.iyor facilidad y precisión en las contra*, 
sobro todo en las de zurda, que Gonsálea 
domina de una manera pasmosa. 

A distancia o al cuerpo a cuerpo, oam* 
quiera que Mompó ha Intentado pelear, «1 
campeón ha demostrado su mayor experiencia 
y su más contundente eficacia, sin que ella 
quiera decir que Mompó haya dejado da 
hacer un bello y serio combata, que le aere-
dita como a uno de nuestros más reotoa 
valores. 

Ha sido preclamado vencedor González y 
ambos boxeadores han sido muy aplaudido* 
al descender del tabladilio. 

Finalmente, nuestro campeón d* peso* toa
dlo pesados. Calvo, se ha enfrentado al cam
peón de Igual els se de Cantabria. Amado* 
Rodríguez. 

Da salida Amador emprende una ráela 
ofensiva y ooloca una serie al cuerpo y al 
rostro, que Calvo bloca bien. 

Sigue a esta embestida un minuto de tan
teo entre ambos púgiles. 

Dos cuerpo a cuerpo Imprecisos que al á r 
bitro corta y un Juago a media diswnola eal 
el que Rodrigues coloea un dlreeto de la> 
qulerda al estómago de Calvo, acusando ésto 
claramente ta recepción. 

Aprovecha Amador el efecto de este golpe 
para llevar a su contrario a las mierda* y ala 
colocar un directo de «urda al rostro y re
petir con un ganchazo de derecha a la qui 
jada, que tumba a Calvo, y al contar dneo ta 
campana marca el fin del asalto. 

La expectación es grande, puea se ha aA' 
vertido desde luego que la derecha de Ama
dor ea de las que trituran piedra. 

En efecto, apena* Iniciado d segundo asal
to, do» ganchos de derecha consecutivo* a ta 
mandíbula echan sobra la lona norvamento 
a Calvo, que espera la cuenta de nueve para 
levantarse. 

Apenas de pie, se lanza sobre d adver
sarlo y a la salida de un cuerpo a cuerpo ta 
eolooa un directo da Izquierda en la cara 
que al montañés no se digna acusar, sea 
por ser gran eneajador, sea porque, excesi
vamente tooado Cabro, sus golpes bo son da 
castigo. 

Momentos después un nuevo gancho en ta 
quijada pone a Calvo definitivamente fuersi 
de eoaabato. 

El público aplaude reclamante d vencedor 
Y ha terminado la fiesta. 

K. K. O. 

VTPPNP^ *H« coolra Mollaa cu l a VICisneo pan velada de Olympta 

AL. BAKER-TAYLOR 

8* nos asegura, salvo algún inconvenlento 
que pjudiera aurglr a última hora, que d 
tan oonoeldo púgil negro A!. Baker efec
tuará un combate en las Arenas, el dia 15, 
eon el negro Taylor, que tanto dló quo ha-



E L D I L U V I O 
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IblAT ••tos últimos «Km, «i «ual quiere reh»-
•(Ultene 7 dar una demortraolón de lo qne 
Iterdartorimente «• oomo boxeador. 

El anuncio de esta velada oon eate oom-
«te-baae ha de»portado muoha expeotaoíón 
ntrs la afición de nueatra ciudad. 

Al . Baker y t u manager, ttbor Rolfret, sal-
r t n en breve para la Amérfoa del Sur oon 
" fin de efectuar algunos eombates que es-

i ya flnnadoe. 

. FABRICA D E 0OPA8 Y M E D A L L A S 
i r a Conoursos de Bpor la . 

K . Boflura, P l a n Raal, 15. 

MOTORISMO 

[Las carreras en el autó
dromo de Terramar 
OTR. REUNION PARA BL DIA t 2 

Alentadas por el falto obtenido por la 
tornada reinaugura! de loa dlei kilómetros 
y liaol4i>dose Intérpretes de la animación y 

I Se las "ganas de carreras" que las últimas 
amebas, han motfrado en nuestros medios 
botorlstas, R. AutomóTli Club de Catalufla 

LPenya Rbln, preparan ya la segunda ren-
6a. a IU cargo, a celebrar en el Autódro-

Ao de Terramar. 
La segunda reunión de R. Automóvil Club 

da Catalufl* t Penya Rbln eetá proyectada 
para el dia St del corriente con un pro
grame variado y de alto Interés. 

Según referencias recogidas sn las pro-
Mas entidades organlsadoraa, dicho progra-
Ru estaré reservado en su mavor parte a 
Vebfouloe de cuatro ruedas, al bien se In-
wrealaréa dos pruebas para motos de la 
jategorla J50 o. e. v 520 e. e., o sea para 
las eategorias mis «'evadas que ctableoe la 
betnal reglamentación Intornaclonal. 

•1 programa para vehloulos de cuatro rué 
das comprende carreras especiales para la 
•a teco ría 750 e. e. 1,100 e. o., l .MO a. o. 
y S.000 o. o. 

Las pruebas de esta segunda Jornada se
r i a ds mayor kilometraje que las de la pri
mera, aun cuando no rebasarla los limites 
oonvenUntes para evitar la monotonía. 

Es posible que a este programa se afla-
dan aomeros también nuevos e Interesantes 
oomo matchs de persecución y algunos otros 
que se estén gestionando, y aoerca del cual 
no podemos discretamente dar referencias 
basta que adquiera afirmaetóo. Lo único 

Íne podemos decir ciertamente es que R. 
utomóvll Club y Penya Rbln cuidan oon 

todo celo la eonrecclón definitiva del pro
grama, para asegurar un éxito completo a 
esta segunda reunión, cuyas líneas concre
tas ya citadas son suficiente ya para garan
tirlo. 

Nuestra "gente del motor" eelá pues de 
enhorabuena anta las perspectivas que nues
tras sntldades les ofrecen de frecuentes y 
variadas pruebas, y al geet de Penya Rhln 
y el R. Automóvil Club de Catalufla, al to
mar a sn cargo las organizaciones sn si 
Autódromo aparece cada vas oon más me
ritorio y digno de alabansa. 

LAS PRUEBAS K8PAROLAS EN EL OA-
LINDARIO INTERNACIONAL 

En el calendarlo Internacional aprobado 
en la reciente reunión de la Asociación In 
ternacional de Automóviles Clubs reunidos 
figuran la clásica carrera de la Rababssada 
(9 de mayo) y el gran Oran Premio de doa 
litros y medio « de Junio), organtsadas 
por Penya Rhln, y que Junto con la ca
rrera en Montserrat, del R. Moto Club, de 
Catalufla ( t i marzo), si Gran Premio de 
Europa, Oran Premio de Turismo y otra 
carrera a celebrar en San Sebastián, del 
18 al I t da Julio, dejan sspléndldamente 
sentado el pabellón de nuestras snUdadee 
sn matarla de grandes organizaciones. 

O m o TRIUNFO DEL BUICK 
Acaba de obtener otra brillante victoria 

el famoso automóvil Bulck, que en la gran 

6ruaba Cuesta de Oalllon, efectuada reoten-
imante an franela, ha obtenido el primer 

puesto, batiendo sn propio record del aflo 
pasado. 

EL TAXIMETRO MUNDIAL 

Lo qua dice "The TSxl Wo6t-l>» 

Copiamos del periód:.o neoyorquino, del 
dfa 7 del pasado septiembre, lo sibulente! 

"La policía americana ba publicado la si
guiente nota aviso: 

El cambio da tarifas en los taxímetros 
Poop. 

EJ S8 de agosto pasado el departamento 
de potelía ha dado las Instrucciones nece
sarias para que todos los •noratos llamados 
Tacripopp sufran una moJIflcaeita en al 
mecanismo, oomo ya se Indicó anloriormen-
te. Esa transformación deberán efectuarla 
los 5,000 contadores Popp que prestan ser
vicio en Nueva ' to .V." . 

CICLISMO 

LA VUELTA a i u u B r n A ANDALUCIA 

Sovilla. t . 
Ultima etapa de la vuella ciclista a An

dalucía. 
A las cinco de la tarde llegaron los pr i 

meros corredores. 
Venia en cabeza Victoriano Otero, de 

Santander: pero, cuando se bailaba ya cer
ca de la meta, tropezó con el caballo de uno 
de los guardias civiles que cuidaban de 
mantener el orden en la carretera, cayendo 
al suelo. 

Inmediatamente se le adelantó Telmo Gír
ela, de Madrid, que llegó en primer lugar, 
seguido de Ricardo Montero, de Irtin, que 
llegó el segundo. 

Telmo Gracia Invirtió en el recorrido úln-
oo horas, cincuenta y siete minutos y 
treinta y nueve segundos. 

Ricardo Montero invirtió cinco horas, elnw 
cuenta 7 siete minutos y cuarenta segun
dos. 

La clasificación general de la carrera es 
la siguiente: 

Montero, de Irún, que Invirtió en la vuel
ta veintinueve horas, treinta y dos minutos 
y treinta y cuatro segundos. 

L a s iempre vencedora j superior bicicleta marca 

A R E L I 

Trlonfaflora a y e r nuevamente en e l Circuito Andaluc ía 
N ú m e r o 1 d e l a c l a s i f i c a c i ó n , l a v e n d e e l 

C R E D I T O S . L O I N A Z 

- A . L - A . R , G - O S JP T-, - A . Z O S 

C o m o t a m b i é n A p a r a t o s f o t o g r á f i c o s i M O T O C I C L E T A S 
S o l o f o n o s t D i s c o s t E s c o p e t a s i M u e b l e s i R e l o j e s d e o r o 
R e l o j e s p a r e d t J o i r a s f i n a s t P l a n o s i P i a n o l a s i C a l a s d e 
c a u d a l e s t i m p e r m e a b l e s i G a b a n e s s T r a j e s i M á q u i n a s 
e s c r i b i r i B a t e r í a d e c o c i n a t C u b i e r t o s d e m e s a s C o l l a r e s 

d e p e r l a s s A p a r a t o s P a t b é fiabar t P r i s m á t i c o s 



FAO. «9 m r t M , S a* norltator* M I B M 

Otero, do Santaadar, eoa M t a t t m m * ho-
m . treinta 7 a t a t o a 7 M n t a 7 «aU 
•aguados. 

Tattao Oarofa, da Hadrtd, ^etett»>ia*a ho
ras, auarenta 7 cuatro minutos 7 oloouenta 
7 eoatro seaumltra. 

•aguisa después Gutúírrea. Barruetahafla, 
Oubwrt, Ldpas Jáuregni, Maaaal Losas; 
Sandra, Péres Oonzéles Bagala^a. Alonso, 
Ola» M u mi. León Baños, Chirota, JMaaa* 
etc. 

Ka la elaalíicación regional Agora ea p r l -
rrer termino Manual Losas. 

Bs oolnlóa unánime que al asoldante qua 
sutrM Otero, poces momentos antea da Bo
gar a la mata, ie privé da obtener al p r i 
mar puesto da ¡a carrera. 

Fútbol en provincias 
Valencia, t . 

En al campo de Mestalla se ba Jugado rtlda de campeonato entra el Valenola 7 
Castalldn, venciendo si primero por doa 

a uno. 
Bi Olmnisttca ha veanMa al Castalia por 

seis a dos. 
ZaragoM. f . 

Jugaron la Gimnástica de Madrid 7 el 
I b s m loca!, veontendo loa madrlleflos por 
tres a aaso. 

• Zaeagoaa P. O. vendó al Ueyda por 
tres a uno. 

Mnusss, t. 

al odmloa aa n i f i i l , al 
La ttayadaf**. — Sb ai atertonatfo 

teatro qns dlriga üfcanal gografiea sa pre
para pata el vleraea al aatraaa da la op«-
rate da Cadena» 7 Raiman "La Bajadera". 
La dirsontilh a r f ú t o a dal popular oollaao 
lia deolOldo estrenar la admlrabla «párate 
[por la aortie 7 presentarla » aootinuaolda 
por las tardas paca manteasr m s i sartal ai 
trtu^o da "ICsa-oia", la revista dal é l i t e . "La 
ftsadara" servirá para praaaatar «a so 
rantrés a Lollte .treltaao, aaamptfada por 
toa temosos artlataa LjadU Praaala. José 
P a r o ^ Salad Ihi^Hpisa, S^varior Sierra, 
José Serra, Manuel i l a n l á . La presímtsoMn 
ds La Bayadera* será algo magnfBoo, y 

Kede considerarse oomo un verdadero ea-
! » . Autorindo por J. J. Cadenas. Ma

nuel Sagradas h» Interealado algunos n d -
aiaro» srtgtaaies que producirán ssnssolón. 

Sugrafles, an so reatante viaja por al ex
tranjero, lia adtprtrtdo la exoluslv» de va
rias operotaa qua ss renresimtea ea PSris 
y Landres, qm entregw-á a Jóvenes autores 
locales para que laa trartusosn. e Irá prescn-

, tan do en la serle ds matlnées que sa onra-
nlza» 

POLIORAMA. — Maflaaa por la noche 
sa dará la primera repreaeateo&br da la 

jeomedla en t re» setos da Jacinto Benavante 
. "Xidle sabe lo qua quiere o «i bailarte 7 a l 

bUaa Bañándole al teatro 

APOLO. — La sompsflta Aaarval 
t a r i al próximo día 10 del oorriante 7 do
rante las treinta ünioas funaloaaa as sa 
aotuaolón prssaatará las obras sigulaateai 

• La ratos mártir*. «La tragedla araa te*, 
• Al nacimiento dal Redentor», baatfMa 
Guerrero», « K ray da la» wsiHgas , «K 
silbato fatal. , .Lo* baUaaaroa da T t u l a u 
día», .11 ertmaa da t >, • K hambra to-
vlsible. .81 saerato da la vtda». .Loa aria-
tartos de la corte da Varonía., «M sausata 
del daater Hopaeen., .Zlgomar aootra IQa 
Cárter», .La duafla dal mundo., «La tea-
gedU dal Oóigou», ..Nuestra SeAora da 
ris», «BI bandido da Madrid». «La La aanUsUai 
da las hijas*, «La moneda rote». • l i a a l i a 
en la selva», . L a ven 
«L.»s envenenadores. 
aa la selva», . L a v é n g a o s del alosUetada*. 

7 guante roja» 

Cn ai match de campeonatoJugado » J « ^ ^ ^ I U o ^ M v í r ^ m ^ ^ ' ^ 
venció el Hueso* P. C. al Patrik, de Zar»- . * « .*L°!, " Qolntaro 
unía- sor doa a imo í . m sábado ss estrenará la comedia ea 
Bu~, f 1 ' iLgî m.- • nres actos de don José Pemánde» ds l V i -

La Electrotécnica de Córdoba v o ^ l á « i i n s r "Cofcnts de Illa»», « t imo, éxito so M«-
Malaguaflo por tres a dos. l ^ ' a- a • 

BI Spornng 7 el Raotog empataron a i 
uno 7 el Alfonso XU venció al Malacitano • GOYA. — La obra da Bernard Sbaw "Saa-poc ano a cera. : 'a Juana", que ha oonstltuldo el aoonteol-

Vtgo, 1. miento teatral da la aotual temporada ea A eausa de la lluvia torrencial qus cajrd al teatro Coya, ea la que ea ba elegido para 
durante el día de ayer sa suspeadld el par- ; el benefldo da M a m r t t a Xtrga. que se 
tldo de campeonato que habla da Jugarse .celebrará hoy. torda y noche, devpldléndoaa 
entra la Unión Sportiva y el Slrtfls, de Pon- a la ves, la compafila. 
tsvedra. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Sn Eldorado habrá hoy eran flaata arago
nesa. — Fiesta andaluxa, pericón argentino, 
el Wllo de Marohena y Spaventa han agra
dado v agradan al póbllco. Siguiendo la rea-
llsaalon de cuadros de color, hoy eropeaará 
en Eldorado la fiesta aragonesa, ea la que, 
como marco a la Inimitable cantadora da Jo
tas Angela Andla, la acompañarán sn si cua
dro tipleo baturro una notable rondalla y 
bailadores qus por su arte regional estamos 
seguros llamarán la atención. 

Bl gran Spaventa, la bella Lollte Mondes 
y la rondalla aragonesa, oon Angola Andla, 
soa tos números fuertes ahora ea Bldorado, 
en espera de otras Importantea artracelonea 
qus debutarán en breve. 

Bl público sigue acudiendo a la catedral 
ds las varisdados, apreciando domo as debi
do la valla de los elementos qua por olla des
filan. 

Siente la Bmnresa no podar prorrogar la temporada de la oOmpaflla Xlrgu, qua tan brillante oampafia ha reallsado, tanto más cuanto que son muehas laa personas que sa «pedan sin admirar "Santa Juana", obra Uena de arte y belleza; pero la oompaflla argentina oómloo-dramátlca Rivera da Rosas debutará al Jusves con la comedia ilógica en tres actos "La mala reputación 

VO. — Continúan loa ensayos da la 
opérate sn tres actos ds Prans Lehar "La 
danaa de las Libélulas", obra elegida por 
la genial tiple argentina Inéa BerutU para su presentación en Espafla. 

Aun cuando la oompaflla hlspano-amerioa-
na da la sefiorita Berutti ha actuado ea los más Importantes teatros del Centro y Sur 
de Amértos oon estupendos decorados y vestuario ds su propiedad, quiere ahora, al presentarse al púbtlso de Barcelona, ofreoor 

una presentación suntuosísima, y a esta efec
to encargó riquísimo vestuario nuevo a la 
casa Caplstros. de esta ciudad, y espléndidas decoraciones a los esoenógrsfos Bertlnl y Pressl. ds Milán. 

"La danza de las Libélulas", conocida únicamente en Barcelona en Italiano, ha des-
partado excanalnnal interés, • • • 

En Apolo van laa últimas rapreaenteoto-
nes da los Tenorioa. — Para hoy, tarda 7 
noche, se anuncian aa Apolo las últimas 
representaciones da los Tenorioa par Enri
que Jlménea y Mereados Nleolau, que bao 
culminado en el Don Juan y en Dona Inés. 

Mallana Mercedes Nloolau lucirá sus en
cantos y su arte por la tarde aa .La dama 
de las camellas. 7 per la noche an «Zasá-, 
dos obras en las qua la excelente actriz 
hace maravillas. 

El Jueves, ünalmeata, aa pondrá ai pa
pular drama ds Montera 7 Amlofaatis «La 
borda», uno da loo grande* éxito* da loa 
célebres autores 7 otra creación da Merce
des Nloolau. 

Esta as la última semana ds aotuadói 
ds la oompaOIa catalana Jlménsa-Nloalan aa 
Apolo. 

Al VletDHa va Msi j a i l t e Xf r fv por alna* 
única» funalonaa pspulasaa. — Mf™na em
pezarán en el teatro Victoria las cinco úni
cas funciones verdaderamente populares qua 
la ilustre actrls Margarita Xlrgu sa oom-
plaea en ofrecer a la olas* trabajadora, dán
dola a conooer al bailo a Interesante drama 
del Insigne literato Bernard Shavr .Santa 
Juana», con la espléndida praaantsolón 
trajes 7 decorado que estrenó an al Ooya. 

Para que el arta da Margarita Sirgo saa 
asequible a todos, loa precios sarán aoonó-
mloos ea esas ateoa fuñótenes, da modo 
qua sa oonflrma aai M *allflcatiro da popu 
uras. 

Bl rasgo da nueatra pslssna merece cá
lidos piáosme* 7 a 41 oorraapondará al pú-

tmtMm da 
ptaa — La Abo elación da amaras *ri*a (a 
clón da teatros), sooundando la IsieUttVa 
del Comité regional del mutilada da Afriea, 
noa ruega hagamos constar, eaa rafaraaeSl 
ai festival da manan* por la tarda ea al 
Olympla, qua si alguna Biwprsaa a uumBS 
Illa no toma parte dlraotamenta es tan. M M 
debido a no alargar con axeaaa si pra-
grama; paro la fundón es obra da todos as 
absoluto y todas laa Empresa» tienen tala 1 
rés grandísimo en al soto, oomo lo demues
tra si suspender sus funotonas ta aírale». 

Y da un modo preferente tiene Interés ta 
Alwelafrtrtn en patentlsar que la Bmpraaa 
7 uompaftfa del TlvoM toman pasto *• al 
Aspsotáotilo 7 han dad» laa atayora* ffeaM* 
dadaa pasa al éxito dal missaa 7 al dba» 
tor da la compañía, Laia (Meo, as Ba tm-
sargado del orden da la 

• isnliwnta inassli 11 
la Emptasá da BUonads, 
parte ea al festival. 

Heme a recibido da la eaaa 
via al último número da so poblleaolóa "La 
Escena Catalana", qua eoattaae la eomadU 
en tres sotos de Valentín Castaoys (Doaaj 

m oompte Mltjaoaoa", obra qaa ha mará 
oído Justos elogios a rala de sa astraao aa 
el teatro Apolo. 

Al mismo tiempo noa anunoia qaa 
al número próximo, qua searaearA al 1 
do, publicará "L'snen meravaUto". dahMa t 
la pluma dal popular aseritor d*a Joaé^ M. 
Ploa y Torrea y qua tanto éxito 
an al teatro Romea. 

ouriooo qua aa redara a Ivanoff. el dosaadotf 
conocido por si sobrenombra d* Bl Tomara-
río, qua debutará en al Olympla al sábadd 
próximo, inauguración de la temporada d i 
olroo. 

Ha sido aas da loa domadores más dlaoa-
ttdo. Una d» las alsmplarsa qpa Uava la 
adquirid « a eompaUdor suyo al oblato da 
adiestrarte y dominarlo. Usó coa « teda 
olas» da prooedlnrientos sin lograr aa afejato. 
7 oaaaada 7 aburrido daoyato da dea aBad 
da taeha oon él, donde eaoootró la auer td 
uno da soa más adieto* ayudan les. daeldtt 
deahaeerse da la llera. Ivanoff, qua haala * » -
toncas sus primera* armaa, tavo tal smraild 
an adquirir al feHno, que. pagando por él an» 
cantidad exorbitante, aa oompromaüó aa trae 
días a entrar aa la Jaula ¿ a ote ruca pra» 
paraeióa 7 hacer Jumo oon saa leones sa 
trabaje aooatomhrado, aatanda entre aBaa «I 
que por Indomable le habla vendida sn 
pafleco da oflaio. 

Tal oomo se esperaba, se anta 11x5 una 
dadora lueha que duró biasa* motasato* f 
qua pareóla etornlaarse por lo emocionanta._ 
hasta que Ivanoff, oon sa praaenela da áni
mo, logró dominar a la fiara, qaedando ootaa 
uno de tantos da los qus lleva por sa toar* 
oés 7 siendo ahora el favorito suyo aqaai 
aaÉaai « s e ara Impnslhte hacerla trabajar. 
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M A D R I D " Y I P R O V I I V O I A S 
(Dtf i N U E S T R O S C O a R E S P O N S A U B S » 

La carta de Cambó a Primo de Rivera y la contestación de éste. — En sustitución de Primo de 
Rivera ba sido nombrado Alto Comisario en Marruecos el general Sanjurjo.—Obras 

de reparación en el Real. — Reunión del Directorio. — Disolución 
de la Asociación Nacional Veterinaria Española 

La carta de Cambó a Primo 
de Riñera y la contestación 

de éste 
Madrid, I . 

Ka la presidencia se ba facilitado esta 
tarde oopla de la carta del señor Cambó al 
feneral Primo in Riyera y la contestación 
f u * ¿ate le ba dado. 

Dice asi: 
"Copla de la «arta del aoflor Cambó: 
Kscmo. sefior don Miguel Primo de R i -

•era. 
Mi disUntruMo amigo: AI llegar a Parte 

Íuedo, por fin, conocer el texto integro del 
aouznento con que usted ha querido con-

taetar a mi carta del 16 del eorrfonte. 
Vaya, ante todo, la expresión de mi grati

tud por los excesivos elogios que usted me 
ha prodigado y mi fellcltaeión por haber 
querido, desde el Iiigar que ocupa, expo
ner claramente al país todo un pensamiento 
•obre el problema marroquí. 

Las declaraciones mío usted eonslgnn en 
•u documento me sugieren una expresión de 
total eonformldad, otra la de esencial d l -

Kntlmlento y alguna la convicción do ha-
r expuesto nd pensamiento en forma In-

•ompleta promoviendo algunas disconformi-
tfadea que es posible que una ampliación de 
soncepto pueda desvanecer. 

Ello me Inclina a dirigirme otra vez a la 
ftplaiún hablando del problema de Marrue
cos; pero al hacerlo no habré de abusar do 
•u cortesía, sino que, reconociendo que un 
lefe da Gobierno tiene el derecho de no ha
blar sino cuando lo estime necesario al in
terés público, dejaré de hacerlo en forma 
«e caria a usted dirigida, a fln de que se 
sienta usted en plena libertad para recoger 
o no ¡as manirestaclones que sobre el pro
blema de Marruecos se entrepann a la 
Prensa. 

Tanto en la nota que lo precedió como en, 
su documento d» contestación a mi carta, 
alude usted claramente a la que fué sai 
constante y esencial slgniflcaolón durante 
todo el tiempo de mi acción política y pre-
klsamente porque estas alusiones revisten 
carácter de elogio para mi, me creo en el 
deber de exponer, en día no lejano, siempre 
después de terminada esta polémica sobre 
Marrueco», para evitar perturbadoras con
fusiones, mis convicciones presentes sobró 
' problema a que se vincula aquella slgnl-

:acl6n por usted aludida. 

E , ^ . ha80 la 'lusión de esperar que mis 
an festsciones sobre asunto lan delicado 
ibrftn de merecer, si no la eonformldad de 

Í
™* — a tanto, desgraciadamente, no pue-
lc llegar mi incorregible optimismo—, por 
o menos a respetar lo que a un espíritu 

noble y caballeroso Inspira siempre uaa con-
T^enron profunda, sincera, expucula con toda 
eievaemn de pensamiento y de palabra de 
que sea capaz su affmo. amigo, F. Combó, 
nuhrlcado. 

La nota de la Presidencia agrega: 
»,. • ™r.es ta carta a la Prensa con la de
bida aiiton7^f1ón para hacerlo, y aunque el 
• ' ñor Cambó me releva de sostener la con-
xrover»la, no puedo omitir un núblieo acuse 
nc recibo-míe me permita ratificarme en el 
P'into de vista de mi caria anterior, relativa 
» uiía acción en Marruecos que conduzca al 

ideal definitivo del mínimo esfuerzo por el 
•mpleo Indispensable en medida y tiempo 
ahora para hacer importante la rebeldía. 

Del abandono, ni hablar. 
La lloraríamos muchos, no por los bienes 

que perderíamos, sino por los males que 
atraeríamos. 

Del 11 acá ha cambiado y cambia esen
cialmente de aspecto el problema de Marrue
cos. 

Respecto a otros matices de la figura del 
sefior Cambó, bien me complacerla verlo si
tuado donde yo le he supuesto siempre (sal
vo momentos de pasión política), pues quién 
como él tiene amplia visión de tes cosas, no 
está obligado a la oonseouencia, que ea aca
so te forma m&s soberbia de la estupidez 
o la mis estúpida de las soberbias, de que 
sólo se vanaglorian los que están siempre 
dispuestos a pedir reotiooacióa al criterio 
ajeno manteniendo Inoonmovibie el propio. 

El regreso del sefior Combó a la política 
en el campo de ideología o de te aporta
ción de su talento y de su experiencia, es 
muy de celebrar, ya que con una actuación 
efectiva le aleja, como a tantos otros hom
bres de su valor y categoría, de las circuns
tancias políticas, que sólo cambiarán me
diante una apelación en forma y a su tiem
po a la opIniSn pública, (rae es la que dirá 
la última y decisiva palabra sobre el régi
men y los hombres anteriores y posteriores 
al 13 do septiembre de 19Í3. 

Maniobras militares 
Madrid, t . 

noy han comenzado las anunciadas ma
niobras militares, en tes que toman parte 
dos brigadas efectivas con un escuadrón 
de caballería, las cuales, en varias Jorna
das, tendrán el punto de encuentro en las 
proximidades de Vailadolld, acanjoando en 
varios pueblos de Castilla. 

Despacho 
Madrid, 2. 

s i presidente del Directorio desde Pa
lacio se dirigió al ministerio do te Querrá, 
en donde despachó con los subsecretarios de 
Estado, Fomento, Marina y el director de 
Administración local, sefior Calvo Sotelo. 

Recibió después la visita del conde de 
Colombl y ¡os generales Navarro y Des-
puJoL 

El tiempo 
Madrid, t . 

Nota del Observatorio. — Dursnle tes úl
timas !4 horas llovió en la mltrd septen
trional de Esnafla y en las comarcas de Ga
licia con bastante copiosidad. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
23 grados en Sevilla y te mínima de boy ha 
sido de dos grados en Burgos. 

En Madrid la máxima de ajer fué de 11'9 
y la mínima do hoy ha sido de 8'7. 

Tiempo probable para maftana, Canatbria y 
Galicia, vientos flojos y moderados efe la re
glón del Oeste y tiempo de lluvias y nieblas; 
Centro y Extremadura, vientos flojos de la 
reglón del Oeste y viento favorable para 
que se formen nieblas; Aragón, Cataluña y 
Levante, vientos flojos de dirección variable 

Í buen tiempo poco estable; Andalucía, bueu 
lempo; Baleares, buen tiempo poco estable. 

Inauguración de un 
cuadro Interurbano 

Madrid, 2. 
Ayer se eelebró en el local d la Com-

paflla telefónica nacional, Instalado por di 
cha Compañía en la calle de la Hortaleza, 
la Inauguración del nuevo cuadro interur
bano. 

Asistieron el general Primo de Rivera, 
las autoridades, el obispo de Madrid, el 
presidente de la Cámara de Comercio y re
presentaciones de te Asociación de la Pren
sa de Madrid y Asociación de te Prensa ex
tranjera. 

En el salón del servicio urbano se cele
bró el acto Inaugural. 

K marqués de Urquijo expresó el agra
decimiento de la Compafiia por la presen
cia del general Primo de Rivera y demás 
autoridades y personalidades. 

Enumeró después las mejoras realizadas 
en un afio por ia Compafila y anunció que 
para el verano próximo podrán funcionar ya 
los aparatos autooiálicos. 

Le contestó el general Primo de Rivera, 
el cual mostró su satisfacción por la obra 
realizada y felicitó a la (,íjii>in¡a. 

Afiadió el presidente que ei uoblerno tuvo 
siempre fe en ella y que por eso se hito 
la concesión, prescindiendo de algunos trá
mites. 

Por ello hubo Insidias, pero la labor del 
Directorio, en esto, como en todo, ba de
mostrado que eran infundadas, proponién
dose el Directorio seguir igual conducta en 
los afioe que 1c quedan de gobernar. 

El general Primo de Rivera habló des
pués con el alcalde de Valencia en la inau
guración del hilo directo Valencia-Madrid. 

Despedida 
Madrid, 2. 

Para despedirse del general Primo cK, 
Rivera acudió a su despacho el comandante 
francés M. Uroud, que ha sido portador de 
una carta del mariscal Petaln y a quien 
acompafiaba el comandante español sefior 
L'ngria, agregado al cuartel general de en
lace de Marruecos. 

El general Jortl,»na recibió la visita del 
general Moreno y Gil de Borja y la del In
tendente general de la primera reglón. 

Certamen internacional 
Madrid, k 

El capitán Aster C. Baker, acompafiadd 
del embajador de los Estados Unidos, ha 
solicitado del presidente del Directorio la 
asistencia de EspaOa a la Exposición Uni
versal de Industrias Agrícolas y otras ma
quinarias quo se celebrará en Filadelila du
rante el ano próximo. Esta Exposicíún, quo 
coincidirá con el 15o aniversario do la In
dependencia de los Estados Unido?, «eri te 
mayor de las celebradas ta el mnndo y ha 
sido subvencionada por el Bstadn de Fila
delila Independientemente del GoMerno Fe
deral, eon la suma da 25.000,000 de dólares 

El marqués de Kstella prometió la con
currencia de Espofia a este graj certamen 
¡nfernaelonal. 
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Lotería nacional 

tORTEO DEL OIA 2 DE NOVIEMBRE 1826 

PREMIOS MAYORES 

f.• t _ 80,730 — 100,000 pesetas 
BARCELONA-Corufla-I'lgucrns-Algeciras 

1.» — 9,373 — C0.000 pesetas 
Madrid-Santander-QandJi-MurcIa 

S.» — 28,827 — 20,000 pesetas 
Cádiz-San tandcr-Salamanca Valencia-Murcia 

PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 

f Seis mil 

000 040 051 063 099 175 203 208 214 
257 309 311 312 320 343 354 388 398 
410 412 442 451 454 521 547 581 573; 
575 583 597 624 635 091 7t7 731 735 
737 753 755 791 821 841 845 970 983 

Slets mil 

010 012 0 i2 073 093 142 145 152 306 
329 332 348 371 373 400 474 486 499 
504 509 515 520 542 587 650 674 726 
733 754 774 838 840 879 978 999 

Ocho mil 
12,03 4 B ARGEL ONA-Madrid-Valcncl.i 

349 BARCELONA-San SebastUn-Madrld 
Mallorca 

36.010 Madrid 
«6.193 BARCELONA - Madrid - Valladolld 

Jerez-Jaén-Bclja 
9,476 Madrid - San Sebastián - Sevilla 

Valencia 
26.391 Albacete 

8,739 Madrid-Bilbao-Alicante 
35,183 Granada 
20,835 BARCELONA - Madrid - tuv.náonA 

Santander 
331 Alicante - BARCELONA - Blolinto 

Madrld-Zangoza 
18,280 BAnCELONA-Murcla 
34.096 Melilla 
4,985 Vigo - BARCELONA - Fortuna-Va

lencia 
15,629 Madrid - Los Barrios - Cartagena 

Valencla-Villcna 
32,329 BARCELONA - Málaga - Valencia 

Oviedo 
19.355 Madrid • La Linea • Oviedo - Se

villa-Murcia 
36.794 Madrid 

8.924 San Sebastlán-Madrid-BARCELONA 
Carolina 

13.924 La Llnea-Madrld-Huolva-Santander 
< 1,02 2 Cartagena-Madrld-Máluga-Valcnela 

PREMIADOS CON 300 PESETAS 

13 42 87 
Decana 

Centena 
146 180 191 198 235 2 Í 9 256 
292 293 317 404 406 407 411 
514 628 571 653 751 772 804 
827 868 903 91G 

MU 
010 038 150 170 211 252 263 
337 363 366 375 383 384 407 
456 503 5G9 575 608 645 650 
720 729 730 750 759 770 789 
968 990 991 

Dos mil 

287 291 
419 466 
813 810 

297 332 
415 438 
680 717 
808 953 

102 133 
371 422 
668 708 
864 878 

063 066 076 082 1.92 
194 208 267 295 346 
569 574 584 620 642 
796 811 826 841 846 
032 958 998 

Tres mil 
159 178 185 190 274 328 331 
393 399 406 461 467 520 528 
708 728 754 800 821 888 932 
999 

Cuatro mil 
016 029 045 105 279 284 286 296 298 
312 319 331 345 369 385 389 415 421 
426 448 499 519 597 628 648 724 777 
925 931 959 

Cinco mil 
008 065 092 131 167 199 220 244 252 
264 336 397 416 440 i S l 459 479 530 
551 670 590 592 628 767 781 786 798 
800 821 859 873 944 955 

007 014 
160 178 
468 607 
714 791 
918 927 

092 096 
843 365 
547 645 
938 972 

020 042 110 127 184 224 237 230 328 
345 354 363 431 459 475 592 632 678 
690 734 742 744 794 806 873 883 890 
942 964 

Nueva mil 

042 088 132 134 215 289 337 346 371 
377 384 398 599 606 624 659 680 685 
194 711 723 748 759 807 824 858 882 
924 991 

Díaz mil 

043 044 085 141 153 154 234 283 365 
370 388 419 455 461 473 496 516 526 
554 579 583 616 622 633 648 711 735 
739 836 850 860 865 916 918 919 921 
936 955 966 984 

One* mil 

018 0 i 2 049 118 177 178 224 236 264 
307 370 380 390 403 404 421 430 475 
497 506 522 527 584 601 667 671 690 
716 739 746 757 763 777 821 81» 821 
835 850 855 869 936 941 959 

Doce mil 

019 031 069 089 125 134 146 166 171 
215 220 330 331 365 400 407 414 415 
460 464 500 514 594 604 608 633 700 
739 752 769 771 793 842 865 920 944 
945 998 

Trece mil 

018 025 069 070 101 124 133 170 180 
181 194 211 233 252 316 320 337 426 
449 484 617 672 687 702 715 731 801 
834 883 928 983 991 

Catcrco mil 

019 023 041 048 092 126 128 190 208 
234 262 279 324 344 346 391 401 418 
430 540 571 622 645 677 C89 714 742 
738 790 865 906 920 928 978 

Quince mil 
013 014 059 076 097 203 250 
306 335 375 417 495 486 492 
551 554 593 651 691 719 756 
917 953 

Diez y «ole mlt 
018 040 045 069 073 099 109 
197 228 281 287 303 304 323 
409 495 500 502 512 647 652 
826 836 869 890 892 903 908 
996 

Diez y siete mi! 
009 031 032 055 096 105 119 
219 258 263 293 342 367 396 
417 456 463 467 557 600 635 
645 750 776 794 827 841 857 
912 915 964 993 i 

Diez y ocho mil 
001 077 098 104 113 130 100 
206 209 216 226 294 368 372 
468 475 690 596 691 752 782 
S51 864 878 892 863 

275 301 
511 535 
828 873 

117 190 
331 341 
739 822 
919 945 

178 207 
409 414 
636 637 
866 889 

178 191 
380 399 
824 832 

D i n y nueve mil 

015 020 054 094 200 172 214 233 262 
276 305 32« 347 353 365 363 381 403 
450 471 495 520 559 568 615 618 783 
754 774 789 826 831 840 859 862 >69 
893 929 940 948 969 975 

Veinte mi l 

041 059 070 082 198 209 218 226 298 
354 403 422 444 498 585 692 601 687 
669 704 712 725 740 741 772 818 821 
842 852 893 929 941 943 955 

Veintiún mi l 

056 063 074 128 146 182 198 
284 304 323 341 350 381 391 
437 472 532 538 659 564 664 
687 702 718 726 735 778 794 
832 842 901 903 939 938 988 

Veintidós mi l 

124 172 205 213 228 361 170 
500 519 613 538 650 567 670 
698 758 786 811 881 899 950 

Veintitrés mil 

028 134 172 210 218 266 269 
302 307 361 366 376 488 494 
566 585 596 624 632 686 708 
784 806 858 863 878 896 920 

Veinticuatro mi l 

023 028 035 041 046 091 100 
160 195 361 382 366 421 432 
514 518 527 531 643 568 .70* 
882 885 913 981 991 

Veinticinco mil 

168 257 266 268 271 341 888 
406 462 497 501 519 527 680 
591 635 648 663 667 723 728 
756 78Í 819 823 826 903 931 

Veintiséis mi l 

105 115 120 130 138 202 264 
433 44» 454 453 462 490 499 
589 611 618 663 666 692 725 
734 752 760 762 780 781 792 
946 961 

Veintisiete mil 

046 064 073 081 091 094 098 
230 236 324 332 383 388 414 
520 554 666 691 711 740 778 
795 884 891 895 907 

Veintiocho mil 

002 037 
199 226 
430 434 
666 669 
820 831 

010 038 
384 404 
571 697 
962 986 

009 024 
278 293 
511 521 
714 740 
974 985 

000 014 
121 148 
479 489 
707 751 

047 157 
399 401 
533 554 
732 751 
969 

072 103 
288 368 
548 564 
726 733 
928 940 

034 041 
139 167 
452 478 
780 768 

019 028 
218 219 
346 359 
483 511 
718 748 
913 015 

003 041 
251 275 
407 414 
514 552 
805 825 

098 111 
220 236 
460 509 
663 687 
902 918 

036 055 057 078 131 131 i « i 
224 235 248 287 308 317 311 
371 375 411 415 422 439 454 
515 528 556 568 621 656 651 
793 801 826 849 851 854 861 
943 

Veintinueve mil 

050 058 076 114 163 178 198 
280 283 291 324 368 390 401 
418 419 423 474 475 492 495 
558 831 634 640 667 679 802 
871 886 930 938 947 959 

Treinta mil 

143 147 160 171 180 199 814 
393 300 310 343 412 418 440 
564 598 604 640 846 649 650 
701 720 723 739 787 770 898 
928 947 

p r i f t i e r p r e m i o 
c 3 e ! s o r t e o d e a y e r n ú m e r o 2 0 , 7 3 0 
txtx s i d o e s p e n d i c S o e n l a a f o r t u n a d a 
L o t e r í a n ú m e r o X 6 . - C a l S e L J b r e t e r i a , 
n ú m e r o l . — P l a z a d e S a n « l a i m e . 
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Trelntiun mtl 
0! 005 006 028 044 0S8 094 117 

178 Z18 1(8 148 «98 302 3S7 895 
tSO 5t7 559 S74 578 584 «Ot «24 «87 
84 807 884 955 986 908 

iHa siao nombrado alto comí-1 
J*| sarto y general en Jefe del\ 

054 
ISO 
an 
485 

Tr«intldte mil 

048 058 062 1S4 128 
256 297 298 802 811 
458 492 501 528 542 
687 702 708 726 807 
857 868 871 876 925 

Treintltréa mil 

057 082 095 103 110 
165 187 214 280 244 
883 839 351 369 391 
441 448 478 476 481 
512 527 589 545 552 
719 721 789 822 830 

B U 914 981 976 

• 8 5 016 
BOO 218 
BtSl 471 
B l 6 «47 
768 784 
•67 985 

•20 023 
B l 8 119 

f8« 812 
n i 7 682 
1788 762 
• PO 

Treinta y cuatro mil 

057 094 106 107 167 
240 255 266 881 848 
498 510 529 588 598 
681 693 695 702 707 
785 793 802 825 889 

185 180 
887 848 
562 590 
817 828 
934 937 

181 140 
861 887 
405 431 
488 504 
658 658 
830 859 

171 178 
893 403 
604 607 
737 741 
887 951 

Treinta y cinco mil 
025 043 056 082 084 108 108 
187 188 179 198 818 888 846 
882 866 879 484 406 464 474 
536 640 641 682 689 695 708 
788 799 804 82S 888 958 966 

Treinta y sala mil 
085 093 104 146 168 169 816 
355 388 890 408 408 448 644 
610 688 688 660 661 698 704 
717 760 774 781 794 884 828 
869 881 903 908 914 984 998 

P16 045 
)6 887 

108 607 
r i 8 718 
148 859 

•9 aproximacionea de 300 pesetas cada 
para los C'J número» rutantes da la 
ia del premio primero, 
aproximadones de 800 pesetas oada 

p a n los 99 números restantes da la 
tena del prendo sagmido. 

99 aproximaciones de 800 pesetas cada 
para los 99 números restantes da la 

itena del premio tercero, 
i aproximaciones de 800 pesetas «ada 

para los números anterior y posterior 
del número primero. 
8 aproximaciones de 700 pesetas cada 
i para loa números anterior y posterior 
del prumio semindo. 

aproximaciones de 588 pesetas eada 
par» los número» anterior y posterior 

del premio tercero. 

Un accidente 
Maoria. t . 

Sstn «arde se recibió en el Juzgado de 
•narria un ariso del Hospital proTteclal. En 
aquel benéfleo establecimiento habla Ingre
sado gravemente herido por las obra» del 
Buavo Hoapldo al obrero Alejandro Llórenlo 
4» Blas, de 89 anos, con domicilio en la calle 
de Garnloer. 

I I Joes, que lo ara «1 del distrito de la 
feolusa, don Dlmas Camarero, con el oficial 
Mabllltado don Juan Martínez y al alguacil 
don Demetrio Oons&lea, salió da las Sale
tas en el automórll del Juagado de guardia, 
«onduohlo por el chófer Pedro Fernández, 
para realbir declaración al herido. Al pasar 
al automóvil por al Paseo del Prado, frente 
a la easa número 30, chocó con un tranvía 
de la Une» Quevedo-Atoeha. El ehoque fué 

' muy violento, y a consecuencia de él resul-
: taron con fuertes dolores oontusivos el efl-
I olal habilitado sefior Martínez y «1 alguacil 
seflor Qantil-z. El automórfl resul tó eon 
grandes avenas. 

El Juzgado se trasladó al Hospital en 
taxi. Allí fueron asistidos lo» aeflores Mar
tines y Oonzálea. Por fnrtiraa- las lesiones 
no ofrecen gravedad. 

Ejército de España en Africa 
el general Sanjurjo 

Madrid, 8. 
firma do Guerra: 
Disponiendo que si teniente general don 

Miguel Primo do Rivera y Orbaneja, mar
qués de Estalla, cese en el cargo de alto 
comisario y general en Jefe del ejército 
de España en Africa. 

Nombrando alto comisario y general en 

Ks del ejército da Espada en Africa al 
¡ente general don José Sanjurjo Saca-

nelL 
Nombrando comandante general de Ma

lilla al general de división don Alberiu Cas
tro Olrona. 

Nombrando comandante general de Ceuta 
al general de división don Federico Beren-
guer. 

Nombrando ayudanta de campo de 8. M. 
a don Felipe Navarro Ceballos, marqués de 
Cosa Davallllos, quedando en comisión a 
las órdenes del alto comisario. 

Nombrando Jefe de la séptima división 
al general de división don Ignacio Despu-
JoL continuando en comisión a las órdenes 
del alto comisario, como lele del Estado 
Mayor general de aquel ejército. 

Autorizando al ministerio de la Querrá 
para que per el servicio de aviación se ce
lebre subasta para contratar el suministro 
de gasolina. 

Proponiendo se destine a las oficinas de 
Estado Mayor al coronel de Estado Mayor 
don Salvador Sallllos. 

Concediendo la medalla da sufrimientos 
por la patrio, pensionada, a un Jefe y trece 
oficiales por méritos da campada. 

Conoemondo cruces rojas del mérito mi
litar a cuatro lefes y treinta y cuatro ofi
ciales por méritos contraídos en campana. 

Presidencia. — Nombrando uez de cuen
tos de segunda clase del Tribunal Supremo 
de la Hacienda pública a don Mariano Var-
dés y Alonso, que lo es de torcera del mismo. 

Idem Ídem oa Idem ds primera clase del 
Tribunal Supremo de la Haciendo pública 
a don Cándlao Rolando y Lorrrat, que lo es 
de segunda del mismo Tribunal. 

Nombrando gobernador civil de Gerona a 
don Prudencio Rodríguez y Chamorro. 

Hacienda. — Nombrando Jefe de adminis
tración de segunda clase del Cuerpo y de 
la Administración de la Hacienda pública a 
don Luis Cea Rodríguez, delegado de Haolrn-
da en Cuenca. 

Idem Idem Jefe de tercera clase del mismo 
Cuerpo a don Pedro Armcndárlz y Díaz, de
legado de Haciendo en Valladolld. 

JCarlna. — Aprobando el reglamento de 
maquinistas navales de la marina mercante. 

Propuesta para el ascenso a sus empleos 
Inmediatos al teniente de navio don Francisco 
Vázquez de Castre y Diez de la Cortina. 

Gobernación. — Aprobando el reglamento 
ds funcionarios y subalternos provinciales. 

E l Real 
Maoria, t 

En vista de que las obras necesarios para 
la completa seguridad del teatro Real serán 
muy costosas y requerirán lorgo tiempo, no 
habrá este alio temporada en el regio co
liseo. El amplio y viajo edificio carece de 
la estabilidad necesaria, según parece des
prenderse de los trabajos realizados. 

Se hacen gestiones paro que pueda darse 
la temporada de ópera ra Apolo o en Fou-
talba. 

Federación de Boxeo 
Madrid, 8. 

na sido enviado a los periódicos un exten
so documento firmado por conocidos depor
tistas, en al que se da cuanta del pro
pósito de fundar un nueva Federación Cas
tellana de Boxeo que, respondiendo a la Im-

Eortoncia que el pugilismo tiene actualmente, 
srmlne de una vez con «I rts^harn inste rei

nante. 

Nota de la Presidencia 
Madrid, i. 

En la Presidencia facilitaron la siguiente 
noto: 

"Se está manteniendo una campafia par
cial o poco fundamcntaila en el asuuto de los 
transportes por carretera, y, además, en 
fuerza de sintetizar, desvirtuando el concep
to en que el Gobierno ha orientado su me
dida, que puedo ser By^ceptlblo de retoque, 
pero na de cambio ^n í u esencia, puesto quo 
la sigue Juzgando acertada. 

No se traía de establecer un régimen de 
monopolio, sino de concesiones (vun mAa da 
300 otorgadas), a virtud del cual se mejoran 
y normalizan los servicios repriniiendo la 
competencia exageradamente libro quo ter
minará por la ruina de todos empezando 
por loa que más y mejor material hubiesen 
empleado en el establecimiento do sus em
presas, en definitiva, a la deficiencia del ser
vicio. El paso de la anarquía al orden siem
pre produce quejas y protestas; pero al ñn 
ésto se Impone en bien de todos, principal
mente del público, y el servicio do Correos 
que es uno de los aspectos que más ha te
nido en cuenta el GoDlemo al tratar do re
gularizar este servicio. El volumen do trans
portes por auto, que es muy grande en Es
pada, supliendo lo falta do lineas férreas, ha 
venido a ser un servicio público con apro
vechamiento Industrial de vías públicas, y 
requería codo dio con más apremio lo i n 
tervención del Poder, al quo no puede guiar 
otro propósito quo lo mejora de los servicios 
como seguramente se logrará cuando la re
glamentación do ellos dé a cada uno su debido 
encaje de obligaciones, derechos y respon
sabilidades. 

De todos modos, los artículos oublicados 
en la Prensa en uno u otro sentido, consti
tuyen una Información muy estimable, que 
será tenida en cuenta por el Directorio al 
dictar sus resoluciones.' 

"La Gaceta" 
Maúnu, x. 

La "Gacela" de hoy publica, entre otras, las siguientes disposlcioues: Real orden disponiendo se consideren crea
das provisionalmente las plazas de maestros de sección que figuran en la relación que se Inserta. Otra nombrando a don José Velasco Cal-
vis, Jefe de la sección ndministrallva do pr i mera ensefionza de Barcelona. Real orden acordando el nombramiento de «uxlllar de la Inspección del Trabajo en San Fsllu de Qulzolfl. a favor de don José Ba-dosa de la Pedresa. Otra Mem Idem en la Idem do Tarrasa a favor de don Roberto Pérez Onduvilla. 

Anunciando que el tribunal quo ha de juz-

Íar las oposiciones para proveer la cátedra s Historia Universal antigua y media con su acumulada de Historia Universal Edad moderna y contemporánea, vacante en la Facultad do Filosofía y Letras de In Universidad de Santiago, ha sido nombrado por real orden de fecha 21 de septiembre del corriente aflo. También publica la "Gaceta" la siguiente petición de auxilios: Peticionario, don Claudio Arafló y Arfiaó, presidente accidental de la Sociedad Cooperativa de Flúfdo Kléctrleo, domiciliada en Barcelona. Industria: Próduc-slón y dlsotrlbuclón rte llúldo el-íclrlco. Auxilio solicitado: exención do derechos oran-eelarioa de Importación para la maquinarlo que so detalla destinada a la central térmico de Adrall, cuyas obra» está terminando, o»l como para las subcentrales eléctricas do San Andrés de Palomar (Barcelona), Manso Flgüeras (Tarrasa). 

Disolución 
Madrid, t . 

Suscrita por el general Martínez Anido se 
ha dictado una real orden de Oohcrnaclón | disolviendo la Asociación Nacional Veterina-í rio EspaOola.' Por la misma disposición so alude ftl hecho f de que hayan dejado de matricularse en la i Escuela de Veterinaria de Madrid alumnos de t las asignaturas de Fisiología a Higiene. 
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Del conflicto minero 
de Asturias 

Madrid, t 
El texlo de U fórmula para eoluolonar 

provisioualmcDte el conSicto minero de As
turias, prot)ado por la sección de bulla del 
Comité de combustible y sancionado por el 
Directorio, dice as í : 

"Primero. Con objeto de que las Em
presas mineras readmitan a los obreros des
pedidos y mantengan los salarlos actuales 
el Gobierno concede un subsidio temporal 
de 2'10 pesetas por tonelada de carbón la
vado extraído a partir de 1.» do noviembre 
en la zona de Asturias, equivalente a una 
eompensaclón del 10 por IDO del Jornal de 
los obreros. 

Segundo. Este subsidio se otorga por el 
plazo improrrogable de dos meses, que ter
mina el 31 de diciembre próximo, para cuya 
fecba la Comisión de combustible habr4 
realizado los estudios necesarios para pro
poner la solución más justa del pi-oblema 
hullero, compromctlóndose los elementos 
que lo Integran a aportar los datos y es
fuerzos que contribuyan a resolverlo, es
pecialmente en su aspecto de calidad y aba
ratamiento. 

Tercero. Toda Empresa que acepte el 
subsidio queda obligada a consentir las com 
probaciones que, en cumplimiento del ar
ticulo cuarto del real decreto sobre com
pensaciones de l . ' de octubre, realice la 
Comisión de combustible. 

Cuarto. Cas liquidaciones serán enviadas 
raensualmente por la Dirección General de 
Minas sobre la base de las certlllcaclones 
que facilite la Jefatur» de Minas de Oviedo. 

La reprosenlaclón obrera facilitó esta no
che la siguiente nota: 

"Aprobada por el Gobierno la fórmula 
discutida en la Comisión del combustible y 
aceptada ósta por patronos y obreros, se 
reunieron los representantes obreros con los 
señores Rico v Abollo y don Antonio Lucio, 
director do la Duro-Felguera, oeordando 
que se reanuden los trabajos el miércoles, 
siendo admitidos todos los (breros en las 
mismas condiciones que anteriormente es
taban, comprometiéndose esta Empresa a 
admitir el personal despedido en un plazo 
máximo que no excederá del 15 del actual, 
pudlendo hacerlo Inmediatamente los que 
estaban en trabajos de avance de grúas 
transversales y oonservaclín, creyendo que 
estará todo el personal colocado en breves 
días. Respecto a los destajos, se acordó 
que sea nuevamente discutido por ambas 
representaciones en Anturlas. 

Todas U Empresas que se encuentren 
en idénticas condiciones que ía Duro-Fel
guera también quedan •bllgadjs a admitir 
a todo el personal despedido. 

Para el cusa de la fábrica de Mlerea, 
quedará el seflor Llaneza en Madrid, a fin 
de continuar aquí las gestiones, siendo cr i 
terio de est Comisión que tendrá en breve 
solución 'a base de que se reintegren to
dos los obreros al trabajo, aun cuando las 
modalidades sean distintas del problema en 

Íeneral, modalidades que explicará en ml-
In el señor González Pcfia, que se cele

brará en Mlercs el miércoles, - i , a las tres 
de la tarde, en cuyo día y en la misma lo
calidad se reunirá el Comité ejecutivo. 

Por lo tanto, creyendo que nuestro man
dato está cumplido conforme a los acuerdos 
de nuestro pasada Congreso y Comité, acon
sejamos que el miércoles. 4, se reintegren 
todos loa obreros al trabajo, excepto los 
de la fábrica de Micros, con lo cual oree
mos Interpretar fielmente el sentir de los 
componeros de Comité, de nuestros repre
sentados los obreros y de toda Asturias." 

Fallecimiento de un socialista 
Madrlo, t 

Ha fallecido en Clt^fuegos el doctor L l u -
rta, que estaba casado con dofla María V I -
Dals, que renunció al marquesado de Ayerbe 
por sus Ideas sooiallslas. 

El matrimonio estaba afiliado al partido 
•osiallsta espafioL ' 

La Cámara Oficial de 
Comercio de Madrid 

Madrid, 2. 
La cámara Oficial de Comercio da Madrid 

ba dirigido al presidente del Directorio el 
siguiente escrito: 

• Ezcmo. sefior. — Desde la publicación 
del real decreto reorganizando el servicio 
de transportes por carretera a base del otor
gamiento de concesiones exclusivas durante 
veinte aflos, la Cámara de Comercio de Ma
drid no ha dejado ni un sólo momento 
oportuno de llamar la atención del Gobierno 
sobre el alcance de tal reorganización, que. 
inspirada, sin duda, en el mejor propó
sito, constituye hoy un excepcional estado 
antijurídico y anlieconómico, mediante el 
cual se han reconocido privilegios en dafto 
de la economía nacional. Y antes de exami
nar ambas afirmaciones, la del privüegio 
y la del dafio, conviene hacer constar que 
las 300 concesiones o más que hayan po
dido deedetarse no constituyen, en modo 
aiguno, derecho que tenga la Administra
ción que respetar, pues siendo también re
conocido, en su ericen, dañoso para el i n 
terés general, no cabe deducir la existencia 
de derecho respetable. 

Pasando al examen de losa spectos an
tes indicados resulta que en España, pnls 
do muy escasa red ferroviaria, la utilización 
del automóvil para comunicar los pueblos 
significa la esperanza de que podría re
mediarse la falta de ferrocarriles con este 
medio de transportes, esperanza que lle
vaba camino de ser una realidad por cuanto 
la Iniciativa privada, viendo que el trans
porte por carretera como distribución de 
mercancías y organización de viajes supone 
una colocación reproductiva del capital y 
trabajo, redunda en provecho del desarro-
lio de la riqueza de España, y merced a la 
concurrencia necesaria en todo e insusti-
lulble en los actos mercantiles, se iban es
tableciendo y depurando los servicios de 
transporte por carretera, de modo que en 
el transcurso de algunos años se nabria 
contado con una perfecta red distribuidora 
y de comunicaciones complementarlas de la 
principal de ferrocarriles. 

Pere este progreso ha venido a detenerse 
y amenaza con paralizarse por mucho tiem
po, con la aplicación del real decreto y su 
reglamento y asi resulta, y este e» el as
pecto jurídico perturbador, que siendo po
sible solicitar y obtener de España conce
siones de ferrocarrilesy tranvías y tranvías 
paralelos a los existentes, ya que la ley 
de ferrocarriles es explícita en este punto 
y condena todo monopolio, será Imposible 
seguir el mismo sistema por carretera, ya 
que la concesión es un privilegio en derecho 
administrativo y en el económico un mono
polio, formas ambas abusivas en la vida 
social y económica. 

Con este nuevo régimen do transportes 
pudiera darse el caso de que el concesio
nario que se compromete a efectuar el ser
vicio por determinados precios dejara ex
cluidos a los demás concurrentes, modifi
cando estos precios al año siguiente de la 
concesión, dejando el negocio a precios al
tos v distintos de los ofrecidos. 

Estos resultados ya se vienen tocando en 
algunas provincias donde antes existían va
rias Empresas permitiendo hacer los viajes 
a precios reducidos, y ahora, eliminada la 
competencia, los viajes son menos frecuen
tes y mí» costosos, hasta el extremo de 
que en algunos recorridos d« la provincia 
de Madrid resulta más ventajoso el alqnl-
lar unautoihóvll particular que el servirse 
de los de la línea. 

Además de lo expuesto, con el sistema 
que se sigue ahora, al adjudicatario no se 
le exigen o determinan tipos de vehículo ni 
capacidad ni organización alguna, y los co
che» que quedan fuera de la adoulslolón no 
tienen más ineresdo que estos viaje» en las 
condiciones que quieren fijarles lo» conce-
slonarius. 

Una ve i más "se ha comprobado que la 
libertad de comercio es el único procedi
miento ventajoso para la vida de los pue
blos, aun con los inconvenientes que se se
ñalan con la aparición en deterrainidas épo
cas de lo» que en un lenguaje pintoresco, 
hoy día, se ha conocido con el nombre de 

automóviles pirata», logreros de ocasión en 
que el exceso de moroanolas y la afluencia 
do viajero» le» permite realizar un negocio. 

Este Inconveniente, demasiado pequeño 
para el transporte nacional, es fácilmente 
corregible, aplicando a lo» que estableooB 
lineas ocasionales el cumpUmiento de deter
minado» requisitos y el pago de contri
bución. 

La Cámara de Comercio de Madrid, siem
pre contraria a las Usos y trabas que «a 
definitiva dañan al pal», proclama ehta ves 
su convicción favorable a la libertad de co
mercio y solicita del Qobierno que. como 
servicio delevante para Kspafia, derogue el 
sistema recientemente establecido para el 
transporte por carreteras. 

Firman el presidente. Garlos Prast, y s i 
seci«tarIo, José M. González. 

Reunión del Directorio 
Madrid. I 

Desde las siete y media hasta las dle» 
menos diez duró esta noche la reunión del 
Directorio. 

Al salir, el presidente dijo a los perto 
distas: 

— E l general Vollesplnosa les dará a vi 
tede» ¡a refernda. Yo no me detengo c< 
ustede» porque estoy con un ataque < 
reuma. Hemos aprobado muchos caminos v 
cíñales, la fórmula sobre carbones, adqui
sición de grúas eléctricos para el puerto 
de Sevilla y muchas obras de partos, es de
cir, mucha labor de la que nos ha traído 
el general Vives. 

— i Tiene usted fijada la focha de regreso 
a Africa? 

—SI estoy bueno me I r i pasado mañana, 
aunque lo que tengo es el reuma con t u 
paca de destemplanza. Ustedes ven que tra
bajo mucho. Habrán vlsfo que ha facilitado 
varias notas y esta noche, en "La Epoca" 
contesto al conde de OQell. 

El general Vallesplnosa se limitó a com
pletar la referencia en esto» términos: 

— E l subsecretario de Fomento fué el 
único subsecretario que asistió si Consejo, 
aprobándose muchos expedientes, entrs 
otro», ios siguiente»: fijando la plantilla del 
Consejo Superior ds Ferrocarriles, eréoltaf 
para reparación de carreteras y caminos v» 
cíñales, una transferencia de crédito pora a 
Congreso Geológico y los expedientes a qw 
se refirió el presidente. 

Da Marruecos, buenas uolicias. 

Banquete a Bergamín 
Madrid, «. 

Los catedráticos de la Escuela Central 8u-

Cerlor de Comercio han obsequiado con ufl 
anquete a don Francisco Bergamín. Jubi

lado recientemente, por haber cumplido ls 
edad reglamentarla, de la cátedra que en la 
citada Escuela venía desempeñando. 

El actual director de la Escuela Central, 
don Ramón Cavanna, hablando en nombré 
del Claustro, dijo que quien lleva 88 años 
formando parte del profesorado de las Es
cuela» ds Comercio y hs asistido a la evo
lución de las enseñanzas mercantiles, no po
día ser despedido con una fórmula sencilU 
que cristalizara en el protocolarlo sentimien
to do un acuerdo de claustro, y que todas lal 
Escuelas habían acordado solicitar al mlnls» 
terio ds Instrucción pública se nombre dU 
rector honorario de la Escuela al sefior Ber< 
gamín; que se le autorice para seguir al 
frente de su cátedra hasta la termlnaolóa 
del curso actual y que se le otorgue la Gran 
Crtix de Alfonso XH. 

El círculo de la Unión Mercantil ha pro< 
testado de que se prive a la enseñanza ds 
una de las mayores capacidades del país j 
ha requerido al sefior Berromln para qu» 
explique en el susodicho Circulo un cursó 
de Política Económica. 

El sefior Bergamín. hondamente emociona* 
do, agradeció el homenaje y accedió a et-
pilcar *! curso en el Círculo MercantiL 

Periodista fallecido 
Madrid, t . 

Ha fallecido el conocido periodista don Ar
turo Cuyás, que escribió durante muchos 
años en el"D¡ario de Barcelona". 

Maflana tendrá lugar el entierro 
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Vuelco de auto 
Madrid, t 

En la dehesa de la VUa volcó esta tarde, 
« úlllma hora, el autocamión que condu
cid mendigos a Vecerías. 

Resultaron gravemen!'? heridos el chófer 
orí guardia de orden público y tres men-
(¡ ÍOS. 
Una carta de Primo de Rivera 

Madrid, 2. 
"La Epoca" de esta noche publici una 

carta dirigida al conde de Güell y flrnmda 
por el geni^rsi Primo de Rivera, que dice 
• s í : 

"Mí querido amigo: Para mi no puede 
haber sorpresa en que dediques tu liompo 
solicitado de lanías atenciones, a la muy 
noble de hacer participe de EtpaCa, en la 
medida que Justifica su Inmenso interés ar-
tlsliro, del rio de oro que a proporcionarse 
el placer del turismo dedican los afortuna
dos mortales que lo tienen y tlcmp para gas
tarlo. Y no hay sorpresa, porque han sido 
muchas las hor.is que sobre ese y otros afa
nes nacionales hemos /leparlido. 

Siento no eslnr preparado para entrar en 
el fondo del asunto q'ie tratas, ni para pro
nunciarme por Pasajes u otro puerto como 
el más adecuado para dar entrada al tu 
rismo. Lo que si que urge es restaurar 
nuestros monumentos artísticos, algunos en 
vergonzoso abandono, e instalar adecuada
mente cuanto en cuadros, tapices, escullu-
ras. orfebreria, bordados y otras maravillas' 
posee España, almacenado muy Inadecuada-
roenle para su buena exposlíiín y conser
vación, y aun esta merced, a desvelos de 
corporaciones o particulares, porque el {Es
tado sn*'0 /fpff^ntortff^rqí» torta ppohv-
ció" 

Nuestro arulgi Benigno Vepa Inclán vie
ne haciendo en esto y en propaganda de 
atracción do forasteros una obra acertada 
y muy superior a los recursos que se le fa
cilitan, de que ya se recoge fruto 

El nirertorlo está Men dispuesto a dedi
car una fuerte asignación por un bu^n nó-
mero de artos a restaurar, que es salvar de 
ruina cierta nuestro tesoro artístico. Los 
seis o s'.ete millones anuales que en esto se 
gasten, sobre que serán estimulo y bienes
tar para los habilísimos artistas españoles, 
son 'le inmediato y usurarlo rendimiento. 
jQué Juicio formarán de nosotros los ex
tranjeros a quienes mostramos raonunvn-
los medio derruidos o riquísimas coleccio
nes tratadas como objetos vulgares y sin 
valor T Claro es que entre todo eso tenemos 
partidas, como las del Museo del Prado, que 
es modelo de/Orcanizaclón y depurado gusl ). 

No sólo no he de perdonar, sino de agra-
decer mo hayas dirigido un escrito que 
quedará a estudio e Información adecuados, 
y me oomnlace comprobar cómo tú. siemnre 
atento al interés nacional, te ves ahora más 
obligado al heredar la misión y la flp-ira 
social del marques de Comillas (q. e. p. d.). 
que será tan dtfleil emular en talento y vir
tudes. 

Cuenta siempre con la sincera amistad dt 
fti afoeti<"'mo. Wirquño de EEtella." 

Mad.-id. 2. 
En vista del BUbMUeralflé número de ins

tancias recibidas en (iuerra procedentes de 
Corporaciones municipales, de particulares o 
Individuos del capitulo XX de la ley de reclu
tamiento, en súplica de que se les autorice 
para Ingresar lo» segundos y terceros plazos 
de la cuota militar quo por diferentes cau
sas no verificaron en la époci correspon
diente, se resuelve de real orden: 

Primero. Hasta el 25. Inclusive, de no
viembre, se autoriza a los Indicados Indi
viduos para que puedan Ingresar en las De-
letrnciono.. ,íp Hacienda el Importe de los pla
tos. 

Segundo. Que sin ulterior resolución las 
Instancias recibidas en el ministerio por enm 
{irenderlas esta circular y las que se presen-

en después del día mencionado, quedarán 
sin curso en las dependencias donde se re
ciban, debiendo los Jefes de Cuerno aplicar 
desde lueso los precentos contenidos en el 
articulo 47t del reelamento de la citada 
¡sy a aquellos Individuos que no presenten 
las oportunas cartas de pago. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
NOTICIAS VARIAS. 

MeliUa. 2. 
En Cala del Quemado han dado comienzo 

ios trabajos para instalar un lelesférico que 
facililaiá asi el transporte ro materiales y 
viveros, evitando asi molestias a las tropr.s. 

Se realizan trabajos de forllficacMn en 
ja casa de Solimán el Jalabi. Se han colocado 
algunas ametralladoras y aparatos lanzabom-
bsc, que pcimltiráa rechazar ataques ene
migos. 

De Axdir regresó el equipo quirúrgico que 
manda el capitán médleo señor Cuevas. 

Muchos cablleños del territorio han soli
citado autorización para poner en cultivo te
rrenos propiedad de indígenas que están en 
la zuna rebelde. 

So sabe que ha quedado disuelta la bar
ca rebelde que operaba «p M'Talza. 

Marchó a Dar Drlus el equipo quirúrgico 
del capitán médico seúor Garda Peúuranda. 

larragona 
j Noviembre, 2. 

Ayer tarde celebraron üna reunión parti
cular los concejales, en la que el uloaldc, 
por motivos de salud, puso el cargo a dispo
sición de sus compañeros; pero en vista de 
las inanifestacloneb de los ediles, manifestó 
que solicitaba nu mes de Ucencia para aten
der a su restablecimiento. 

— Ayer tarde falleció la hermana del sub
secretario de Gobernación, dofla Dolores Mar 
tlnez Anido. 

Por la maüana habla ll.-gado el señor Mar
tínez Anido procedente de Madrid. 

— Durante el ijks de septiembre se re
gistraron en esta 497 nacimientos, 393 de
funciones y 131 malrlinonios. 

— A consecuencia de las heridas Infe
ridas, Francisca Tormes Soler ha experi
mentado un retraso en su dolencia, no ha
biendo podido declarar hasta el momento 
presente. 

— El dia 10 del mes en curso cesará eu 
su cargo, por Jubilación, el comisario de po
licía don Miguel Rulz. 

Reas 
Noviembre, I . 

Con extraordinaria concurrencia en el 
ca. ipo de Juego del camino de Alclxar se 
ha celebrad» el anunciado partido de fui-
bol enlre los equipos Reus Deportiu y Po
blé Nou V. C, venciendo el equipo local por 
2 goals a 0. 

— En el teatro B i r trina debutará dentro 
de unos días la troupe Uri Sougct, con un 
programa do atracciones. 

— Durante la finida decena, en esle Ma
tadero, se han sacrificado 430 carneros 3ü 
lechales, un cabrito, 16 bueyes, seis vacas, 
47 terneras y 9 i cerdos. 

— El vecino de esta ciudad. Jo^é Blas 
Roslch. de 70 afios, se ha disparado un tiro 
de revólver en la cabeza para librarse de 
una dolencia crónica quo venia padojlendo. 

Dicho sujeto Bfl ha suicidado en su do
micilio, silo en la casa número 23 del Ana-
bal do Robuster. El cadáver ha sido t.-as-
ladado al Hospital civil en una eamIUa de 
la Cruz Roja. Al lugar dsl suceso se perdo
nó el doctor Tricaz, y poco después el dic-
tor Vilaseca, médico "forense suplenio. 

— Se ha clausurado la Exposición de In -
duslrius eléctricas aplicadas a la Agricul
tura, celebrada en el local de la Estación 
Eaológica. El concierto que anoche celebró 
en el local de la Exposición la banda del re
gimiento do Luchana. se vló concurridísima. 

— La banda municipal ha celebrado un 
concierto con singular éxito en la Socie
dad El Olimpo. 

— Con día nuboso ha tenido lugar el 
mercado semanal, reallzándoso pocas tran
sacciones por seguir flojos los precios de 
los vinos, aceites y avellanas. 

— Numeroso público ha visitado el Ce
menterio general. La mayoría do nichos, 
panteones y fosa común se han engalanado 
con flores y coronas fénebres. 

— Sigue el lempo nuboso, habiendo caldo 
varias lluvias en la zona del Pantano de 
Riudaeaflas, y especialmente en Porrera y 
en distintos pueblos del Priorato. 

En el Pantano de Riudecaflas #ntran ac
tualmente 41 litros do agua por í t ^ u n d o . 

— En la Administración de Coiitribueio* 
nes, durante los días 2 al 7 del actual, se 
procederá a la cobranza en periodo volunta
rio do los recibos correspondientes al ac
tual trimestre. 

— Con numerosa y distinguida concu-< 
rrencia ha tenido lugar el entierro do don 
Jaime Prats Puig, fabricante do tejidos de 
Sabadell. empareutado con distinguidas fa* 
millas reusenses. 

— En la mayoría de cafés y So'iedadea 
recreativas se ha celebrado la típica rifa do 
platos do confituras y botellas de vinos es-
pumosos. 

— El cuadro escénico de La Palma ha 
representado "Don Juan Tenorio" en el 
teatro Bartrina a beneficio de los pobres. 
Kn la función se ha estrenado una decora
ción del celebrado pintor rcusenlc don Ma
llas Auqué. 

— Próximamente se reanudarán las obras 
de adoquinar la carretera de Montblaach, 
trozo desde el enlace con la carretera do 
Morell al Cementerio. 

Gerona 
h Noviembre, 2. 

La Diputación ha sido convocada para ma
ñana. 

— Ayer tarde se celebró la anunciada co
rrida de toro:', lomando parte Pedrueho, Pe-
pete y el rejoneador Uoitafiés, con seis to
ros de Tcjedillo. Sólo hubo dos toros bue
nos, que le tocaron a Pedrueho, que se l u 
ció ea sus faenas. Pepetc, regular y el re-
Joneador bien. El último toro, de resullas do 
no haber estado enchiquerado, no pudo ha
cérsele salir al ruedo. Con este motivo se 
armó un escándalo con arrojo de almohadi
llas y oíros excesos. El gobernador impuso 
una multa de 1.000 pesetas a la Empresa 
y ordenó aue la carne de ese toro fuer.c re-
parlida entre los eslableclmienlos de bene-
Uccncia. El público salió Indignado. 

— Del nombramiento de gobernador c i 
vi l aún no se sabe nada. El actual, sefior 
Pons, hará entrega del mando uno de es
tos días. 

Lérida 
, Noviembre, 2. 

Hoy se ha retiñido el pleno del Ayunla-
nilenlo p:ira proceder a las modificaciones 
pertinentes del pleno del Ensanche, que ha 
de ser enviado a Madrid para su aoiobación. 

La Comisión do Gobernación Jet Ayun
tamiento se ha dedicado al estudio del nue
vo reglauiento, por el quo se ha de regir 
la guardia urbana de esta ciudad. 

— Hoy y ayer han sido días de gran ani
mación, siendo numerosos los vehiculos y 
abundante el público que se ha dirigido al 
cementerio. 

— En el campo de sports han contendido 
un equipo de selección de Juventud Repu
blicana contra el primer equipo del Bellpulg, 
ganando el squipo propietario del campo por 
tres a uno. 

El primer equipo del Juventud Republica
na fué a Villanueva y Geltrú a contender 
contra el Ateneo Obrero de dicha población, 
empatando a cero. 

El equipo local ha venido salisrechísimo 
de las atcne'fones rrcioidas. 

El primer equipo del Lleida F. C. pasó a 
Zaragoza, donde contendió con el Zaragoza 
F. C, perdiendo por uno a cero. 

Esta derrota ha sido objelo do grandes 
comentarlos, pues se recuerda que haco 
pocos nics'-i el Juventud batió al Zara
goza, por seis a uno. 

La muerte de Nacional 11 
Soria, 2. 

Los abogados trabajaron en el Juzgado 
hasta las dos y media de la madrugada. Esta 
mañana visitaran la plaza de toros. 

Parece que la diligencia de reconstituir el 
hecho se suspenderá hasta el sábado p ró 
ximo. 

Los abogados, periodistas madrileños, v i 
cepresidente del Montepío y el hermano de 
Nacional I I salieron para Madrid a las dos de 
la tarde. El señor Mesa volverá el martes 
y el señor Argente el sábado. 

El señor Doval dijo que tenía la Impresión 
de que Cabrerizo no era culpable y que habla 
que seguir la pista por otro lado. 

Parece que se practicarán nuevas diligen
cias y se habla. Incluso, de la exhumación, 
a causa de lo quo se ha afirmado acerca de 
la operación que sufrió el herido. 
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la A jéne la Havas f de nuestro* corresponsales especiales 

Catástrofe minera 
G'.scnkirsoheo, I . 

En la mina "Velón" ha ocurrido una ex
plosión de grisú. Se han extraído 17 mine
ros cadáveres. Hay, además, numerosos he
ridos, nueve de ellos graves. 

Las victimas de la aviación 
Conpenhagus. 2. 

En el aeródromo ha caldo violentamente 
na avión tipo Fokker. muriendo Instantá
neamente el piloto y tres personas que trsns 
portaba. 

Hindenburg en su puesto 
Berlín, 2. 

La "Deutehe Zeltung" desmiente for
malmente que el mariscal Hindenburg ha-

B pensado en demltir como consecuencia 
la actitud de los nacionalistas en rela-

oión eon el acto de Locarno. 

Boxeo 
Porta, I . 

En el match poro el campeonato de boxeo 
de Francia peso semipesados si shatlntfsr 
Francia Charles venció por k. e. ea el sexto 
round al boxeador Bonnel. 

Proceso 
Parts. I . 

Al «Petlt Parisién» le cmunloan de Nueva 
York que el sefior Millar, ex administra
dor de los bienes alemanes secuestrados 
durante la guerra, ha sido procesado por 
acusársele de haber percibido 100.000 dó
lares para hacer restituir siete millones ds 
dólares a una Sociedad suiza, que represen
taba en realidad una Sociedad alemana. 

Varias otras personalidades están com
plicadas en el asunto. 

La declaración 
ministerial francesa 

Parts, t . 
El •Petit Parisién» dice que la declara

ción ministerial se extenderá ampliamente 
acerca de los acuerdos de Loearno, anun
ciando que la continuación de La política 
actual en Marruecos es Indispensable, de
mostrando que depende únicamente ds Abd-
el-Krim que se llegue o no a ana pas y 
asegurando que será hecho todo cuanto 
deba hacerse para pacificar el territorio de 
Sirio. 

Referente a política Interior el Gobierno 
preconizará el mantenimiento del orden y 
la seguridad más estrictos en el país, ha
ciendo un control severo ds los elementos 
indeseables, anunciará la pronta rea'.lsaclón 
da un programa de seguros sociales y el 
propósito de llegar a una asimilación rápida 
de Alsacla-Lorena. 

La cuestión de las deudas 
París, L 

El aMatin» dice saber que en las re
cientes entrevistas que oalebr* si embaja
dor americano, sefior Myron Herrick, coa 
los sefiores Brisad j Palnlevé. se llagó s 
un acuerdo absoluto en lo referente s la 
necesidad de reanudar las nagoeiadones 
para el arreglo definitivo de la deuda oon 
ios Estados Unidos. 

Asunto zanjado 
Paria, I 

A fines ds la semana pasada la Prensa 
publicó una Información, '.nmedltameoU des 
mentida por el ministerio ds Hacienda, que 
pretendía qus entre los proyectos fintuiole-
ros del Gobierno habla una amputación ds 
un 50 por 100 Sn los cupones da la Renta. 
Comprobado que el periodista qus dló ests 
Informa r.lón lo hizo sin ninguna mala fs. 
el asunto ha quedado zanjado sin ulteriores 
consecuencia Judiciales. 

Actos fascistas 
Roma, 2. 

En toda Italia se han celebrado ceremo
nias patrióticas en conmemoración da la 
marcha ds los fásoles sobre Roma. El rey 
inauguró en Bérgamo un monumento a los 
soldados del 77 de Infantería muertos en la 
guerra. 

En esta capital, oon ocasión de la con
memoración de los difuntos, celebróse la 
solemne bendición ds la tumba del soldado 
desconocido. El presidente Mussollnl, coa-
motivo de la celebraetón de todos estos ac
tos, ha enviado un mensaje a los fsseios 
animándoles a seguir con la admirable dis
ciplina de ahora para qus el partido conti
nué siendo Invicto e Invencible. 

La paz reina en Damasco 
Londres, t . 

Al «Times* le comunican de Damasco 
que reina calma absoluta en aquella ciudad, 
habiéndose reanudad* el servicio ds tran
vías y volviendo los habitantes a sus tra
bajos nórmale*. 

Especie desmentida 
París, 2 

En "Ha Qual d'Orsay" se ha desmentido 
nuevamente en forma categórica que exista 
la Intención de sustituir al embajador ds 
Franela en Washington, sefior Dacschnes. 

E l regreso de Sarrail 
Parts. 1 

Bl general Sarrail saldrá de Deyrouth el 
día 8 en dlrecolón a Francia. 

Las deudas de Francia 
París, 2 

Según el diarlo "La Temps", ls declara
ción ministerial afirmará la voluntad del 
Gobierno de reanudar tan pronto como sss 
posible las negociaciones relativas a la cues 
Uón de las deudaa, especialmente en lo "ue 
se refiere a los Estados Unidos. 

El Rif en la Sociedad 
de Naciones 

Londrss, S 
Según el "Dolí News" parece qus ha l le

gado a Ginebra un rife fie llamado Mattar, 
periodista en Rio Janeiro, el cual parece 
qus ss propone obtener d* la Sociedad de 
Naciones una intervención en favor del Rlf. 

Las camisas negras 
Roma, 2 

K presidente del Consejo, sefior Musso
llnl. ha dlríglito a todos Ies fasoios ds Italia 
el siguiente mensaje: 

"La celebración del torcer aniversario de 
ls revelación de las camisas negras se ha 
efectuado en Italia eon excepcional solem
nidad. 

I.a movilización de todas las fuerzas del 
fascismo se llera a cabo eon el consenti
miento y la adhesión «splntánea ds todos. 

La disciplina y si orden fascista fueron 
admirables; 10 hubo as salo incidente en 
el transcurso ds centonares ds reuniones, en 
las cuales tomaron parte millones d* per
sonas. 

Bl fascismo ha dado, al comenzar al 
cuarto afio del régimen, ana prueba Indis
cutible de su poder. 

Todos los fascistas, Jefes y militantes 
merecen si más caluroso elogio y la prus-
ba qus han ofrecido ante los ojos del mun
do demuestra una vsz más qus el fascismo 
es invencido e Invencible. 

Traslado de un cadáver 
Moscou. > 

Bl cadáver del comisario Frunlze ha sido 
trasladado a la Casa de l«» Sindicatos. 

Destronamiento del 
sha de Persia \ 

Teherán, | . 
Bl ex principe heredero ha salido parí { 

Francia. 
Uno de los criados del prínelpe ha asi. 

sinado o uno de los principales empleados dil I 
primer ministro, sefler Rizo Khan. El crl. 
men provoeó disturbios eallajeros que fue-1 
ron fácilmente dominados por la policía. 

A eonseeneneis de esto atentado, el Oo< I 
blerno ho hecho detener en calidad de reh». 
nes numerosos monárquicos. 

El primer ministro, seflor Riza Khan, ht 
declarado que convocará una Asamblea na
cional encargada de modificar las leyes eoni« 
Utuolonales. 

París, 2. 
Al "Journal" le comunican dk TeherU 

que toda la Prensa y la polbación d* l u 
principales capitales aplauden sin reservu 
a l golpe de Estado de Risa Khan y aftadta 
que es probable que el actual ministre p tu 
a ser Jefe del Estado. 

Londres. 2. 
Según despachos de Teherán, ea divemi 

partes ds la capital y de provínolas as bu 
organizado festejos populares para c-elebru 
la calda de la familia Imperial. 

Loa despachos de la capital persa no ex
plican al el golpe de Estado se ha hecho ala 
efusión de «langre. 

Se habla intentado ya varias veces ua 
movimiento análogo v i r a destronar el sha 
reinante y destitaír y expulsar a toda I * fo-
milla Imperial, pero todas las tentativas ha-
blan fracasado, 

Las Isrgas estancias del sha en Qeauvllli 
y Niza, la asiduidad oon que fre cuan taba loi 
c i b arete y casos de juego, en donde, segóa 
rumores figuraba como un motive de atrac
ción, hablan provocado gran descontento «d 
Teherán. Vanas veees los Gobleroos hablan 
tenido que evitar que el sha se llevara loa 
grandes brillantes de la corona y que el Go
bierno, después de reivindicar como propie
dad nacional, decidió destinar a la eonstruo--
clóa da una red de ferrocarriles. 

La actual dinastía data ds 1759. El sul
tán destronado, Ahmad Kadjar "shoh ls 
chad", rey de los reyes, majestad Imperial, 
nació ea la residencia de Tnbriz el día I I 
de enero de 1S98 (1315 del calendarlo mu
su lmán) . Ero el séptimo soberano de la di
nastía da los Kadjar. hijo del sultán Msho-
met AJI. Subió al trouo el 16 de julio da 
1909. 

Londres. 2. 
El destronamiento del sha de Persia no 

ha causado sorpresa en Londres. Bn todo* los 
centros políticos creíase que la prolongada 
estancia del sultán en Europa, estancia qua 
hs durado dos afios. serla fatal pora la di
nastía. La ausencia del sha ha puesto 0* 
manifiesto en Teherán que la monarquía 
no era ya necesaria. 

Ha o* ya un afio los agentes de Moscd hi
cieron una gran presión para que la familia 
imperial fuera depuesta e Implantada la Re-
públlea. 

Las sugestiones de Rusia encontraron se
ria resistencia en los círculos eolaslástlees d« 
Teherán. Risa Khan abandonó entonces l( 
tentativa, pero el prestigio del sha entre si 
ejército estaba "a muy quebrantado y todo 
hacia prever que no tardaría on ofrecerá* 
una nueva oportunidad para destronar si 
sultán. 

La causa que más ha Influido durante est* 
afio en la calda ds ls monarquía ha sido ls 
presión de Turquía. Bl Gobierno toreo qua 
tan radicalmente ha procedido contra «1 sul
tanato otomano y centra todos sus pres
tigios religiosos vela un peligro sn la mis
ma monarquía persa, actualmente en manos 
débiles, susceptibles ds provocar disturbio* 
da carácter monárquico en si Kurdlstán. 

La presión de Angora y Moscú ha triunfado 
sobra una dinastía que ss habla Instalad* 
en el trono de Persia en el siglo XVTTI. 

Record del mando 
Parta. I 

Bn el autódromo de Montlery. «I oorrs-
dor francés Brunlar ha batido ayer * l re
cord del mundo ds la hora sn blolclets 
detrás de moto reoorriendo 180 kllóraetroa 
958 metros. 
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Resultados electorales 
Ottava, t . 

Los resultados de las eleoolones legisla
tivas, exceptuando tres puestos todavía du
dosos, son los siguientes: 

Conservadores, 116. 
Liberales, 100. 
Progresistas, 23. 
Independientes, uno. 
Ei primer ministro, Mr. Maoncnzie KIng, 

Bberal, conserva, pues, con el apoyo de los 
progresistas, una pequefia mayoría. 

Elecciones búlgaras 
Sofía, I . 

Las elecciones municipales parciales tu 
vieron lugar ayer. No se registraron distur
bios. 

La lista democrática ha resultado elegida 
por gran mayorla-

Paz a los muertos 
París, S. 

Ayer, con motivo de la festividad del día, 
una gran muchedumbre visitó los cemen
terios de la capital. 

El Ayuntamiento d" París mandó colocar 
coronas al pie de los monumentos erigidos 
«n diversos cementerios en honor a los 
touicrtos de la guerra. 

Fueron también colocados por el Ayun
tamiento coronas en todos los monumentos 
ú . licados a los soldados de los países alia
dos. 

Por la maflana M . Doumerguo y M. Pain-
levé colocaron coronas en la tumba del sol
dado desconocido. Présenos la oeremonio 
una gran muchedumbre. Bl acto terminó 
ison un desfile militar. 

Lenguafe prudente 
Berlín, t . 

El mimstro de Negocios extranjeros, se
fior Stressemann, en un banquete que en 
su honor se dió ayer en Dresde pronunció 
un discurso, en el cual hizo, en síntesis, las 
siguientes declaraciones: 

La finalidad del pacto de Locarno es
triba en asegurar la pza de Europa me
diante una Inteligencia política. 

Es cierto —agregó el ministro— que he 
renunciado a la guerra y lo he hecho par
tiendo de la idea de que no disponemos de 
ningún instrumento do guerra. Nuestro ob
jeto, al pactar en Locarno, ha sido prote
ger el Rhln y la Rhenania contra un ataque 
para rechazar el cual no tenemos armas. 

Las demás fronteras alemanas serán ga
rantizadas por las potencias europeas. 

Detrás de los acuerdos de Locarno 
•—terminó diciendo el sefior Stressemann— 
está la Idea de aue en la guerra mundial 
too hubo en realidad vencidos. 

El documento del día 
París, I 

La declaración que maflana ha de ser 
leída en el Parlamento empezará afirmando 
la voluntad de realización en que estará 
Inspirada la polRloa del nuevo Gobierno, el 
cual coloca en primer plano el problema 
financiero. 

Añadirá' dicha declaración que el Gobier
no se dedicará a asegurar el equilibrio del 
presupuesto. 

El Gobierno hará un llamamiento dirigi
do al patriotismo del pala. 

La declaración no ooaoratará los pro
yectos financieros que han da ssr presen
tados por «i Gobierno a principios de la se
mana próxima. 

Aludirá a las negociaciones pora la l i 
quidación de la deuda eon Inglaterra y los 
Estados afirmando que dichas negociaciones 
serán continuadas con si mayor espíritu de 
equidad y conciliación. 

El Gobierno presantará al Parlamento un 
proyecto de ley sobre seguro social y otro 
reduciendo a doce meses el tiempo de es
tancia en filas. • 

También presentará otro proyecto resta
bleciendo el escrutinio por distritos. Este 
proyecto ya ha sido aprobado por el Se
nado. 

Ea lo referente a Marruecos, la declara
ción recordará que Francia no es respon
sable del conflicto, sino que hizo todo lo 
posible para evitar quo continuaran las hos 
tllldades y que depende de Abd-el-Krlm el 
poner término a éstas. 

La situación en Marruecos ha mejorado 
hasta el extremo de hacer posible la re
patriación a Francia de parte de las fuerzas 

En cuanto a Siria, los acontecimientos 
ocurridos allí han llevado al Qoblernoo a 
sustituir al general Sarrail por un alto co
misario civil . 

El documento termina diciendo que el 
Gobierno proseguirá su obra de aproxima
ción Internacional, que con tanta fortuna 
ba sido Iniciada en Locarno. 

Las elecciones canadienses 
Ottawa, S. 

He aquí el resultado definitivo de las 
elecciones aue acaban de verificarse en el 
Canadá, si bien descontando las cifras que 
corresponden a tres distritos acerca de ios 
cuales hay todavía algunas dudas: 

Conservadores, 116; liberales, 100; pro
gresistas, 23; laboristas, dos, e indepen
dientes, uno. 

El primer ministro, que es liberal, dia
pondrá, pues, de una pequefla mayoría en 
el Parlamento, mediante el apoyo de los 
progresistas. 

E l Gobierno francés ante 
el Parlamento 

París, t . 
Ei uunsejo o* -ilnistros celebrado esta 

tarde, bajo la presidencia del sefior Dou-
mergue, ha fijado los términos de la decla
ración ministerial, que será leída maflana en 
la Cámara de Diputados por el señor Paln-
levé y en el Senado por el ministro de Jus
ticia, sefior ChautempS. 

Mafiana, una vez leída la declaración, la 
Cámara de Diputados Ajará su orden del día 
y luego se dará cuenta de las demandas de 
interpelación dirigidas al Gobierno y pre
sentadas después de constituido éste. 

A este respecto, el sefior Palnlevé se pon
drá a disposición de la Asamblea con objeto 
do que puedan discutirse, si asi lo desea la 
Cámara, Inmediatamente dichas interpela-
clones, pero es de presumir que la Cámara 

aplazará todas las que sean de Interés se-
oundarío, guardando para Inmediata diaoa-
sión las que se rcQeran a política general 
y a la situación financiera. 

De todas maneras, el debate que se ea-
tabls dará ocasión al presidente del Coa-* 
sejo para ampliar ciertos puntos de la d*« 
claraclón ministerial. 

Las franceses en Marruecos 
NOMBRAMIENTO 

París. 2. 
El Intendente general, sefior Grandelá* 

ment, director del servicio de Intendencia 
del Gobierno militar de París, ha sido nom
brado director del servicio de Intendencia 
de las tropas de ocupación de Marruecosj 

UN DISCURSO 
Rabal, 2. 

El residente general de Francia en Fes 
ha estado hoy, con motivo de la festividad 
del día, en el Cementerio de Rabal, donde 
ha pronunciado ante un enorme auditorio 
un discurso, en el cual recordó a los muer
tos de la gran guerra y a los gloriosos sol
dados franceses e Indígenas que han dado 
su vida en tierra marroquí por defender los 
derechos, la civilización y la fe Jurada. 

o m i t a w B . r t i m m m 
Una placa 

Madrid, 2. 
El Consejo Superior de Cámaras de Co

mercio, Inauslria y Navegación del reina 
ha entregado a su presidente, don Basilio Pa
raíso, en prueba de admiración, una placa 
con que le obsequian los consejeros y se
cretarios asesores. 

Almirante fallecido 
Madrid, 2. 

En Sanlilcar de Barrameda ha fallecido el 
almirante don Luis León Escolar. 

De Marruecos 
AVIADORES OBSEQUIADOS 

Melllla, 3. 
Esta mafiana los oficiales aviadores obse-

qulron con un lunch a sus compafieros que 
componen la escuadrilla mandada por el 
infante don Alfonso. 

A esto homenaje asistió el general Sani 
Jurjo, pronunciando breves palabras de e l i 
gió para los aviadores. 

Después se elevaron con dirección a Gra
nada, desde cuya capital marcharán a Ma
drid. 

Pidiendo indulto 
León. 3. 

Una Comisión de vecinos de Santlbáfles 
visitó al gobernador, solicitando traslade al 
Directorio el deseo del pueblo de que sea 
Indultada de la pena de « n e r l e que le im
puso la Audencla la reo Agustina Fernán
dez. 

La sentencia llene que ser todavía vista 
por el Supremo. 

Imprenta de EL PRINClPeADO, calle • 
Escadillers Blanchs, número 3 bis, bajot. 

« • A N U N C I O S * 

LA IMPOTENCIA CURADA 
• n POCOS^ c o n • ! m a p a v l l i o a o 
C I N T U R O N C U E C T R I C O O A L V - l N I 
Et la faorza marordet mundo v renco donde lasdiii 
gas fraiai'aii.Todislosqa» Mifrlsde l ei>lddad g» 
n l t u . «nermalorroa Pomeloni-a noctarnas Perdí-
dar sem Inalea v l'ebli id»d nerviosa de* Cía eranlear 
este nosi tiro imamlemoeleciroleriplco ei qui róls 
libraros para ptompr^de vue-tioa maltt. Fida hnv 
mismo el lliToqne lendtecrMliel l'lKKCToK IjEL 

INSTIIOTO Kl ElTK<••TECNICO. 
Ram bla del i entro. 12 prlrtcinal Barcelona 

T R A T A M I E N T O 
M T K O V E N T a 



PAO. 40 Martes , 3 as noviemure ae iuz» £L DÜ^OVIO 

C O M O H I Z O S U F O R T U N A U N H I P N O T I S T A 
S e c r e t o s p e r m e d i e d e l o * c u a l e s e l D r . X . L e M o t t e S a g d 
e l g r a n h l p o o f i s t a d a l a é p o c a , p r o d u j o u n a g r a n s e n s a c i é n . 

CRBB QOB K L HIPNOTISMO S3 DE BENEFICIO GENERAL. HA DADO 
60.000 PESETAS PARA LA DISTRIBUCIÓN GRATIS DE UN L I B R O COM 
HERMOSAS LAMINAS. QUE CONTIENE Si) OPINIÓN Y GUIA PARA 
-4LUUIRXE ESTE MISTERIOSO PODER Y USARLO ES LOS NEGOCIOS. 

EN LA SOCIEDAD Y JEN LA CASA 

M i e n t r a s d u r e l a e d i c i ó n e spec ia l de es te n o t a b l e l i b r o , s e e n r i a r a 
e r a ü s u n e j e m p l a r a c u a l q u i e r a que t e n g a i n t e r é s en e l a s u n t o . 

El Df L i Motte Sese. Wzo «un rarton» cond faipno-
Usmo. Protnbloiaente sate tosa que uulic acerca de 
41. Su meUxJo diRere jadicaluienta de todus loe que 
m¡ tum prewnUulo. Con su nuevo sistema ae hítmotis» 
a euulonlera ln.suistaneaiur.i>le. Le dice cómo se ejerce 
erta poderoxa y «Wncic.sa iiifloeacia. aln hacer niiisfie 
•esto ni decir una uOubia. Da el único método 
práctico r real panel dtsarrullo del poder áti M -̂ ne-
tiaino iierauuai. que aún do se ba puDlicailu. Durante 
leamiir'uoaaiiaaqueel público conoce al Dr. Saflr. é«e 
•e ha dedicado al estudio del efecto que el tupíioiismo 
producá auhre la mente bunuuuL Ba llegado a conven
cerse que este misteriosa potencia puede ser útil y 
»enlajo» a las lauiens y botcbroi ainbldosoa que 
«leseen mejorar su cocdlctón en la vida y ea beaefl-
cicio de ía himiaaidad. al retirarse a la vida privada, 
fundó un IiuüUito donde se pueda enaeflur d Magne
tismo personal, el Hipnolidino. Curación n-üii-itica. 
etc.. siguiéndola rutina indicula por él. El resultado 
es qne el Instituto es el mayor del mundo. Hi to de 
e>iiadiairt«B. en todas partes del mundo, son testisos 
de su maiaenieaa potencia y de los benetlcio» 
nr&cttoos del método del Dr. Saee El Dr. Siso ha 
oacriu. últiioamaote ub libro Ululado ' IHocoAa de la 
Inhuencla I'eraonal. " en el que esdateo* en lenguaje 
fácil como se adquiere el poder hipnótico y mu 
varios usos. Entre la> cwai Interesanqne oonliene. 
está la manera de desarrollar el poder hlpoótico e 
influir a las gentes sin que aperciban d* ello, el 
modo de curar las mala* ««lumbre» y lasaenler-
••edades ettataas. cuando la* medlclnaa y (¿do lo 

, aleinás han (aliado: onme • • ImpUata un manda;» 
¡ en la mente de un individuo, que obedecerá Aelmen'o 
en todos ni* detalle* duran re uo meso un *ño. aún 
cuando esté o no esté presente el hlpnntlsla. come 
•e hipiiollra de lejos; so valor en los negocios ¡ 
ensayos clentUtooa y maravlllnmt para evinr qar 
nlroe ejenan IhOmío sobre (i««d: trate del poder 
MMMMMk má» (aacinador que la heniwisum. déi uso 
del hipuolimno en el úuaarrollo de laa tacúIladea 
uientales: del maneto ils los niños: desviar o hacer 
-desaparecer loi.siusai>ore«iloui¿aticos. etc. 

B Inatttato tandeo por d Dr. Saire se prepoaa 
distribuir gratis, par volee de ¿O.ooo pesetea, a i 
referido tomo basta Que ce haya acotado la edicloo 
esswciaL Cualquiera que esté reaJnieote Interesado 
puede obtener na ejemplar. Este libro e á i ¡ilustrado 
con hennoena grabad na de medio tono. Le dice como 
se ha usado el man vil loro poder del btpoot íM» 
para euíoiver a tas «entes ea secreto y misterioso 
hechizo, (ñn que lo sepan, r como durante meses y 
aúe ajjoe. han estado obedeciendo a la Noluntad da 
«ros. Le descubre el secreto de lo que el secado* 
Chanccry M. Depew denomte» el microbio del dinero. 
No crea usted «se porque no Oene uMad una ta» 
educación T tíabaja con •oca aarilkt. «uc no podrá 
usted mejorar su condición: ni tampoeo crea que 
porque ahora vive usted con holgura y feüddaa. 
estas no pueden eumenlane. H libro del doctor Bass 
ha sido y sus doctrinas as koa pacOeado por los 
hombres más ricos del mundo. Ellos conocen el v a l » 
de la inAusncia personal y del poder hipnótico á 
usted está' interesado, escriba boy raíame «1 SAOS 

hMányendo. a lo desea, algtmos sdlos ds correo da 
«i pois para ayudar en lo» gastos de porte y de expe
dición, y recibirá usted el libro del Dr. Sace a vuelta 
de correo. Esta ea un» oportunidad «ne tara vez ss 

ErcsenUi de aprender loe unos y las poaibBIdade» ds 
i potencia más aaoabtoaa. maravillosa y i 

«ae el hombre ba Becado a conocer. 
Elvolamen ha sido irrUildn eos mocito i 

por los hombres promtnealea de negocias, mlnisiina 
del Evangelio, abogados y facultativo*. Debe ocupas 
un puesto especial en todos loe hogorca. debe asi 
leido por toda» fcu muierc* y hombres da «ala eos 
deseen mejorar su condlcloo es esta vVU. Jograr melof 
éxito pecuniario. gHoorae amtcea. snoaear aas auM> 
ciónos, y hacer que la vida rinda el placer y felicidad 
que el Creador intentó hablamos de com. Xscrite 
en el lodioma que quiera. 
£3 fracoueo de una carta para Tranciaes de 40 MHMboí 

A V I S O S 

H I P O T E C A S 
I N D U S T R I A L E S 

F A C I L I T O D I N E R O 

T a l l e r s . 6 . p r l . . l . a B t 4 a § 

INVENTO 
l>esco capiiallsia — Escribir s 
CL UILL'VIO nOiaero Tib. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
OÜHA PBKKUCrs 

en iodos sus lurmas v eaaavr 
cuu el único y acreditado ira-

lamleulu ezcluolvu del 
D r . Q a l l e t f o 
1S. C o n o » d a l A s a l t o . IS 

E n s e ñ a n z a 
f»*r* 1a carrera de nTacC!c«z.tft iVOr 
<Jo« «exoá. - Corúas. &il £.* 

—SEIORITAESPÁIIOLA-
Oesea relacionarse con persona sa-
traujera. 11.; Virreina, eits. 4. 

H meior HepnrailTn v»irata. 

Flor del Tucuaián 

a n í a 
Seflor americano 0e>- arla conocer 
parientes ds lo* ccaiurclaates es-
laltnes ú* Hpellldo Oürrlga. qus 
s* esteMecleron en Chile por los 
aflo* 1800-1840. Dlr lr ln*: Bd-
•wardí. Hotel FalcOn. por carta 

OiSUJO 
clase* e*peclale* psra nni añicos, 
eerrijaro*. sbaolsts*. earplnturo». 
etc. D e l S a l y í s í i/». Mueve 
Colegio de San José, Salva, 19. 

V e n é r e o - S í f i l i s 
I m p o t e n c i a 

CuraciOu partéela v rápida por 
método* mo'ierijiilinoe 
D r . M O R A 

( i n l v a n i d a d . i 
Coruulu d e l O a l l v d e i a a 

C a b a l l e r o s ó l o 2 5 a n o s 
de»aa rasaras lepalm e. .-rta o viada 
a. eapital que do tenga más le B 
aftas. JCseribir^éi Apartado « i . 

PASAPORTES T PASAJES 
Hoco mantos toda ctftM 

P u e r t a f e r r i s a 19 . L 0 

I n s t i t u t o A r g e n t i n o 
bolle* moJsmass&óa. tCoaenanaara 
pido r parteen. Salones reservado* 
poro lecoloDe* privado*, ülsaes gen* 
rales de 7 a ». - Leeetonaa a oobMUs 
Aragón. US. principal. 

A c a d e m i a 
d e c h o f e r a 

81 queréis aprender una ensehaiiaq 
completa de coooueelóo vpráottaa 
S S S Í S ' r a A c a f l s m l a RECORD 
Rubt 4, tallar v laolaa. W garage 

V a n é r a o . B l U l i a . B.mno-
r r aa l** 

a lo* luerito* «n i A HEFüitMA 
Hondo áac Amonio, 101, L*. L* 

D e t o L 

UiAÜHHEÜRS 
aprenda a guiar auto en casa Ui> 
cbeleaa Pagar* w qu» vale. Le*, 
dones Oís y noen* raatanmian* | 

I M P O T E N C I A 

ealr* calie» Hospital y ^aa Fsüi 
Cnuaulf •lian» De • 12* Se < > 

C o n d u c i r a u t o 
.-naataiií* rapiua u « pa*eta* leociós 
dio r noche •rictlca mecOiiteo. 8e 
ñor Navarru. <'alia i . i rm> M Gi 
r.t'TO I , 

RAYOS 0 L T R A - Y 1 0 L E T A 
SOL A R T I F I C I A L 

fara io cura radical Qe iosfníar-
me-ladae de la niel tubérculo*!* 
de «a* kossee. raquiB—iu, B*r 
no» «w lomar m^dlrantrnto-

D r . G u i ñ o t 
| Goada Asalto, 24. L0- Ba 4 a 6 

T r e s h o r a s 
trauta i*ara acabar todo» iceetaiasba 
v dainA» iusBCtoa con el deslnrttctaa 
le KKMAK en iroenarls* 

i 

seetrurouu ^ujocáte portacsa y 
rápida con a - myeceiona* al 

nreelo o» iu '•esetao 
B L E N O R R A G I A 

eaiaeiou 
PUBUAi lUNEa. 
aa aasagat t 

coooooeotea* por crónica* v c* 
ieldA> aut, >eau 

IMPOTENCIA joto oertucui y rapiua por msa 
uianlu propio modernisuBe. 

99. C o n d a Aaja t lo . 9 1 
C L I N I C A C O R O N A 

UeSaft UNA PUKTA 

A H O G O 
Coraeioa 0* sausv (olee i ssau. 
caEssado, MUHtallU. ta* y ta* 
esDMa, pm a nasve anrtema. ira-
tasuanto Mpsdai da la tMA Ma* 
lar AMTica vieiu o* i s > sssnw 
a 1 y aasdss Pelavo 7. i* Ors-
«_«. as » s t 

ATENCION 
Las Si pías, cobro por hechuras 
de trajes y gabán**, trabaje J 
con* dUtiugmcM. Boa OrlsSStifc 
13. A* (Travesera y Ubartad). 

j r c o r t a ; 2 2 . 1 . % 2 ? ^ i i 
IVabaJo gurantldo y ssoaSaiif ea 
relojes parad, despertadores bolsillS 
v ouliara, eompio descumpoetia* t 
vetdo acodos. 

E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

B A R B E R O S 
I Coiocselnnas v oarbarias en ven 
| ta —Pujol Kan P«nlo l í bar. 

BARBEROS 

Colooaeiane* j venta* de barberías 
Tintura- Hoapitai 86 uar. , 

B a r b e r o s 
Coiocaclone* j traspaso de barberlsl 

' Bonet, Kda. 3. Pooic, 51. ba* 
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E n l o s I m p o r t a n t e s t a l l e r e s de 

T O R R A S 

H e r r e r í a C o n s t r u c c i o n e s 

S . A . 

» • « o o s t r u y e n l a s « n t e o a a 

d « 1 « n u e v a « m i s o r a d a 

H f l D I O - B f l R C H U O N A 

« o a l T I B I D A B O 

R A D I 0 S 1 T A 
galena amplificadora noiteaueiicaua 
eoo aaptral múltiple patentado. Eata 
galena, por ser artificial, tiene todo* 
•ut punto» sensible». Compiiodola 
erttari usted el cantando de buscar 
puntos sensibles. Su precio: Pese* 

tas 3'50 sólo en 

La fiasa del BflaloDaiio 
R a m b l a d e l a s P l o r e s , 10 

Per eos receptores QaumOBt provistos de 
toe dltimoe adelantos; por sus su topar ¡an
tes LoBtsre j Gasmoot; por tus montajes 
especiales para aficionados; por sus piezas 
sueltas y accesorios de todas ciases; por su 

Incomparable servido técnico; 

G A U M O N T ' P w i ü M . H 

( k m Ittil i M r K i ntttitlwntt mt MU) 
le asegura las recepciones más perfectas 
tanto en emisiones locales como extranjeras 

M a t e r i a l E s c o l a r 

y C i e n t í f i c o , S . 
S o c e s o r a d e J . E s t e v a M a r e t a 

R o n d a U n i v e r s i d a d , w 
TéWfono 3370 A 

R « a « p t o r e s v a d l o t a l a f Ó D J a o s 
d a g a l a n a y l á m p a p a a . A l t a -
v o a a s , A e e e s o r i o a , C Q a t a p i a l 

d a todas a l a s e s 

Todo lo las s o l a r a moras y oprooloo 
sonumonto económlcoo 

AUTO - ELECTRICIDAD 
( C o m a , L l ó r e o s y B u f i i l , L t d a . ) 

D i p u t a c i ó n , 3 3 4 

R E C E P T O R E S Y A L T A V O C E S 

A f w a í e r - K e n t 

R E C O N O C I D O S 

como los receptores que reproducen 
el sonido con mayor Hdeiidad.—Del 
manejo m á s fáci l .—Sin d e f o r m a c i ó n 
n i resabio fonográf ico en al ia-voz 

A g e n t e s e x c l u s i v o s e n E s p a l t a 

» M Í f Í Ú N t - f 

I N A U G U R A C I O N 
de la temporada de invierno del 

G r a n T e a t r o de l L iceo 
con la ópera de Bizel 

C A R M E N 
por el eminente divo 

F L E T A 
La DlrMeUn a» l u «mlslonM anoiicU qna » partir 
4* la inauroraalOn aa la* ratranamli-ionoadel teatro 
dal Liceo aar» comlento a . a t-ropom'la ae I D T I B I D O 

EL MEJOR ANUNCIO ES EL 
RADIOTELEFONICO 

porque se infiltra entre todas las clases ¿ocla-
lee. 200.000 PERSONAS cada noche escucha

rán su anuncio. 
Para anunciar dirigirse a la 

S e c c i ó n de P u b l i c i d a d d s R a d i o 
B a r c e l o n a ( S o c i e d a d C o o p e r a t i v a ) 

u i y t m m ne l Praso 
B A L , M E S , 1 2 9 b i s 

XalAtono a 

R a d i o t e l e f o n í a 

E r i c s s o n 

P i l a s s e c a s 

E l l e s e n s 
V e n t a s p o r m a y o r y d e t a l l 

C a a p e . 12 , I.0 Telefono 4427 A 

R A D I O - L O T 
Concesionarios exclusivos de la marca 

B E L L 

Establecimientos Radio-Lot 
P a s e o d e S a n J u a n , 1 7 

B A R C E L O N A 

Mm m i é i para oír ñ aila-voz 
A p a r a t o s de g a l e n a c o m p l e t o s c o n 
a u r i c u l a r a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

Oran curtido de las últimas novedades en 
piezas casitas 

A n g l o E s p a ñ o l a de E l e c t r i c i d a d i 
P e l a y o , l a ( e s a - O r a v l n c t ) 



p\a. 48 M a r t e » , t da n o r i a m b r » d« 1996 EL D I L U V I O 

c o n u r g e n c i a 
•gente* nara nacm uiorumciunao penonaies es imite ¡as .oca Hume» lie l'.^»iia ooa protvaoeta en aldea* a l 
laalgnlncaiites. —SQ abonaran mil poeetiu de oomialdn por cada infonoaotúa qoa «a tiara a electo. -Trabajo rmnirT 
bln con otras ocupaciones. Se garantía* el paso do las comisionas ea la forma QM aa daaee. -Keserra T garantía ab 

.o ata. - Ko « proelaan mferenoía» ol «ello oara la ranvnaata.-Para raá* rMallati rürllanae ai 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 4 0 2 6 M A D R I D 

l a S a s t r e r í a E s c u d e r o 

M SU CESTRAL 

Hospita l 47 - BARCELONA 

TRAJE LANA 29 
Pantalón LANA 4*90 
Pantalón Patón 3*90 
Gabán Caballero 33-60 
Pantalón Pana 8 7 0 
CHALECO ALGODON 5 
Americana Idem 15 

ptas. 

cénts. 

H O Y U N I C O D I A 

l a E s c i e i o 

T . v ^ a u iiiCülUIlCj 
— RSCUMJtEN ~ 

|» la* n t h ^ u a a y x ^ w a a 

¿specialidades laradefll 
• C Asalto 2« • 

D I N E R O 
A l 5*30 anual, a (iarolTar 
t n ú plazo que convenga 
y entregando pequañaa 
contidades a cuenta, sólo 

lo facilita el 

BSHSO M U -

lie i e ESPflie 
quién baca prestamos m-
b r t toda dase de fincas 
rústicas T urbanas y para 
la cons t rucdóu y repara
ciones de casas de renta. 

Folletos e inionnes gratis 
los tedilta el agaoWofldai 
para loa préstamos dsl 

Banco 

PELAYO, 30 

B A K C E L O I V A 

La regia suspendida 
reaDareea anaaitnlili coa pildana 
RBO.-Anemia, debilidad.-(Probaf 
3 ptaa. eaia sacalá. KMa. r t e a i w ü 
8rta til» eut la i uurí WtA 

M e r * . »<. 1.» Daapaelio 8r BaiBg 

maoOMSULTA ESPECIAL pora eníermoJ 
V E N É R E O - S Í F I U S 

18. San Pablo, 18 
J)« II a 1 y j a »~l pettta. 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
nediaute e. ooaTu ,*DI?DI?E'PT" "alo cúmo 

/súdale amertoano m n r Q ü l do y pm». 
cioo aparato aiaaOeo «In reBurtea, que se amolda 
al cuerpo oomo OD (toante no aúolaoe de loa da 
feotot da loe aisMnaa Maoeaaa, «aperándola* ee-
calldad. comodidad j eo loa reaaltadoa poattiTaa 
de contención y ouracidu radica! d» la bernia qaa-
tirad oral. No comprar nlntrtn otro véndale n i bra-

Bero aln antes ver y3 ensayar arta Banvüloeo aparato. KN8AIO6 OKA 
i . da • a 1 v da a i . Casa P A i . A U . - Caite AE«I.« « 

telada d« la Mercad). 

D E B I L I D A D W ESTERILIDAD 
prematora; ImootenoU. OaraalóB rápida con la acreditada f » 0 « A-

OA P O R X l f l C A i M X B de n o d r < 8 u a a d a l o a R í o » - £ • bMtM» 
df» y prodoea ateaio* maravlllana a U primera Moción. Krlta eootagia» 
10 paaata* bota. Prfaxolpala* Cannaela* y por correo. Sra. Vlnda de Al sin». 

Pasaje del CrMIto. niliawTi i asareelona. 

V I A S U R I N A R I A S 
Blenorragia Sittllí apila** 
clón dei 1ÍEJ07ENÍA iEsfe 

- ffiAndalaaanlmalaai.lafaUWa 
ooatra la Impoteoda eaoaimatcrrea. «íotamlento Kximan de aaafre pos, 
o r tu . — Clinina Uodaraa-Uomeooiílcai ANCHA , t a — UeUalSySaS. 
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msTBEmni i sTi 
mt" n'-J-' " -

muy-u c h a c h o d e 
12 • 14 « ñ o s 

r« Tender bonihonft» «n «^^f f í J Í0 

SASTRE 
t i u a «pranritass.- Cnlla Tr 

V t l - t — 
SASTRE 

F A L T A 
dlM «MMaiMa. - CtU» Artftí. 

81. tlaada. 

SASTRE 
te madie odeiaia que «epa 

-Oortef. 518 S." 
SASTRE 

•aoMita nn» buena otolala.— 
da 8. Pabla L 9 * U* 

SASTRE 
ValMa ofelalaa r M d l o i ofl^aU» 
gara trabaIO flso todo el afio. - rlaaa 
fSÜMilr. 1. f , l » 

oflolaiaa r aprendlzaa oa*» 
da ardata —Conde del Aaalta, 
o S*. pral-

SASTRE 
aaeeair-i -uon plecero ofidaL BLÍCO cu o'BiDoaturaa. tntejo 

• i ai; '.ronda San Pedro 
24 praL 

•Mancado <jua oonoBoaperlectamon-
te la elaboración de todo» loa pro-
dasto* para el acabado del ealaada 
Mtalia*. CasMnt, Rnaaet. Tlatoa. 
Oaraa. etc. So ofreeerae a ina tea i» 
•te^la baaa aeeido. Eacrlblr. K- U., 
«AmMto Hellor» l'amoia de las 71o-
wm, i». i * 

SASTRE 
tetta maíllo oficiala apreodis y 
yr—dtea. H—ra a. gtaaaiaee. W. r 

C é d u l a s 
PASAPORTES . PASAJES 

TODM PARTES. ASOKtTOS 
M 8 Y UTIHHOfUMJa, 
p s i u L n . «OLTERia. rrc 

W E R T A F E R R I S A . 19 . i . ' 

F A B R I C A CAJAS CARTON 
para farmacia r per turnarla 

Haeea falla bsaoaa ofielalaa tra-
kafa a>«iilliaW toda al afio. bien re-
WhBldo. — FroTaoaa. Bflmero 81. 

O B R E R O S 
f a i a recia macionna ante el Tribuna 
XBoojUial 4* aceidentea del trabajo 
y daapldos. — Josqueraa 16. nrlnel 
yal .» ' d e l O a U v B a a 

8a deaean en Barcolcna y an prorin. 
día. aeran preteridos luaserenoa y Tt-
•Uantea partió ulerea. — Escribir. EL 
DILD VIO, número mb. 

BORDADORAS 
«na sepan bordar • miquiaa Cor-
oely. «a oeccaitin, — Calle de la 
Xaclna, número í .(Omla). 

C A N A / 

mM4 

mmm 
Para volver los cabellos blancos 
a su co lo r p r imi t i vo a los quince 
d ías de darse una l oc ión diaria. 
Su a c c i ó n es debida al oxigeno 
del aire, por lo que constituye una 
novedad. N o mancha n i la piel 
ni la ropa. La caspa desaparece 

r á p i d a m e n t e 
Ojo, coa las imitaciones y lalsificacio-
ne». Depositario CaUluña: E- SARRA 

Ronda Sao Pedro, T 
V e n t a e n t o d a s p a r t e s 

SAI TIMfcft/aA-NtAUfW 

SE NECESITAN 
MUaraa «ua aepan trabajar retal 
da tUL Ladn. it. 4». l.» • 

APRENDIZA 
adelantada, trabajo todo al tfto. 

m « a Banti Ana, l i , Matrería. 

F A L T A CHICO 
I IT aíios. que tus 

jada M Imprenta. Copón», 
da l i a IT afios. que baya mba. 

i . T, prfi. 
SASTRE 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 
JHHINTOS MILITARES, «ATRIMO-
MALES, IKQU1LINA1 OS, ALTAS V 
MJAS CONTRIBUCION, OUmr. 
PBMALES, aOLTERlA. INDULTOS 
A PROFÜaOS, DESERTORES V 
ACLARA DUDAS POR OIFICtLH 
QUE SEAN 

PCLAYO. 12, PRINCIPAL, 1.» 

F A L T A 
openrlo quo sepa marcar punid r 
duvlrar para máquina UnlreraaL 
tone de Blcas, u (Pueblo Seco). 

APRENDIZ 
pera tmpr>>nt3, se nerpslla. Cana 
d i Hollcrrca, número 1S1. 

~ F A L T A OFICIALA 
Jptbadera. Balito. 1», tienda. 

SASTRE 
Falta buena onclala para trábalo 
Qao, no presentarse al no saca 
bien ao aMsacMa. — CaCe de 
(tendal, t i , piinclpil, f." 

SASTRE 

falta aprciirma. Paila, ». US i* 
SASTRE 

PUU una aprendía. — tan 
tcnlo Abad. 8 y 3, «.», I.» 

SASTRE 
Paiu aprendlza adelantada que so
pa baccr bolsillos. Uoapltal. Da
mero S3. J.«, M 

CHOFER 

Faltan 00cíala y aprenaií. Calis 
di BaUast. I . entresuelo. 

necAnlco, trece afina eonducddn. 
lafOTmes imnejoi-aliloa, orrscate 
para camión o particular. Kserlblr 
1IS4, libia. Floree, 1«. Anímelos. 

CHICO 
para almacén y recados, ae neee-
alta, calii; de Tcmplarloa, ». 

MINERVISTA 
•artlo ollctal, taita. — Calle « 
San Pablo, 30, Imprenta. 

SASTRE 
Falta medio oficial adelantado para 
trabajo Dno. Brucb, «7, eiiL», t > 

F A L T A APRENDIZ 
• aprendlza. Caspo, 19. t.» 

C o r r e d o r a s 
Safiorasy aeíoritaa. n«ce-lta acredi
tada L'aaada Farls blon relacionada» 
con artUtaa y famlll.iH partleulare», 
para cilocar aniculoa tocador, jrrsa 
marca. Biutoa cora latón. KSCKnUB 
Dllü i.i u muero 716. 

M U J E R P A R A 
L I M P I E Z A 

daspaclut. eiballero *5 o dos rece* 
ñor aemaua tres boraa caita rea Inú
til pra-ouuiraeíi no m de 10 a io nta* 
soltera o TtU'l» vlrleu lo carca T aar 
•ana roboata. — i;irlfflrae de 10 a 11 
o «a 7. l'iaaa lieal tres, principal. 

a o v é i s 
dasaa trabajar en al^ún almacén e 

Elquler traD.no solo « ú & boran al 
por la tarde. - laHro N oraara, 
plialet da Liobracac, CoIIbuocb, 

Uarretcra KaaL C C»n Peoito. 

ZAPATERAS 
Faitea muchachas practica» para 
«1 envase. — Calle de CerdsQ». 
numero 70, pasaje, I.», i.; d«-
M s del Parque. 

CHICO PARA REPARTO 
de carbón, de 14 a u afioi. rm 
Calle de Vlllarroel. 81. 
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FALTA TRABAJADOR 
Si manlqulo* y chico mtAOmr-

. Calle üel Consejo d« Cl««-
ta, $48, (Junio LiurU). 

PELETERIA 
m»(iuin!3ta, baca falta. — OtD» 
ú» Archa, 6, principal 

CAJAS DE CARTON 
Faltan odclslas. — Calle de Bo-
rrell. niimero 208. 

FALTAN 
aprenanoi encuadernadores. Caá* de Muntancr. niimero 70. 

FALTAN 
aprenditas chalequeras, ganando. Arólas, número 7, 4.» 

SENECESITA 
un media ancla! ebanista r qn 
aprendls. — Calle da Ros & 01s.no, número 16 (Oracla). 

BARBERO 
ayudante Ojo, preciso. Pi«n 
dal Sol, número c. 

SASTRE 
Se precisan urgente cocíalas, loa
dlo oflelaU» y eprendlMa. — CtUe 
de Vallüonrat, nümero H, bajoe. 
Junto al Paralelo. 

FALTAN 
dos muchachos de 17 • l« 
Cene de LTgol, i60. tienda. 

ZAPATERO 
Faite medio oQcial sepa coser. — 
Caue de las Cortes, tti, tiende. 

SASTRE 
Faitea aprendim edelaatadas. M -
bsjo todo el olio. — Calle del Ptr-
lamento, nümero SO, 8.*, 1.a 

MAQUINISTAS 
vora roradada, faltan. — calle del 
Hospital, nümero 18, 4.« 

PLANCHADORA 
Paite oflcima. — AragAn. ISS, be-
los, esquina Rambla Cateinfl». 

SASTRE 
Falte medio oflciaie sepe beew 
DoUlUoa. Muntaner, 114, i¿ 

CHICO 
pare taller. Borrell, 11», mwrlor. 

APRENDIZA8 
14 afioa, taller monederos, trabaje 
todo el ano, falta. — Calle Mi 
Regomir. nümero 1S. 

SEfiORITA 
Inmejcrrables referencias desearte 
aoompaRar setiora o ninas. Eaart-
Wr « EL DILUVIO 788. 

MANCA 
aprenent sdeiantat serrallí. C; 
del Prlucep de Viana. IT. 

SASTRE 
rallan aprocdlssa. L'rgal, 7e-8«-»« 

FALTA APRENDIZA 
iwrnlEador. calle de Anibel, 7 y », 
cercado (Pueblo Seco). 

FALTA MUJER 
pera servir y vender, e todo eeter 
Palle de Urgcl, il, l.; ».« 

SASTRE 
Faltan oncislas y medio oficUlM. 
Calle Plegamans, 4, t.», 1.» 

BARBEROS 
Odocacloues y ventas. Antiguo Pe-
pat. Ronda 8. Pablo, », ba, 

SASTRE 
Paitan ollclala y aprendUe. Cene 
de Valennu, número 08, 4.». i.», 
entra vnadomat y Calabrie. 

G I N E C U R 
«e al aatlsepUee na tete mejar *aka tena- ee w 

i ti teeade tanme. Aabjan las •lenMee, etaMBa k i 
. eriie lee btarveaeieaae (jdrErgtm, tf̂ g p̂Ht 

l e a e o r r « a , fce?pe« 
| i b r « a s t p r a r i l * 

l ^ t e j l r V» entre etMlré prosto m Uta vtimfmWRQ 
Mtt&les. loeie el resUMeeímiens oeaq̂ ete. Le «aje tt 
*S paqsates d« (Hneear 4 Poaetae. Delmae OUverea Berta' hat. Da venta es leías cartse. He fcSeitae Intima ala flmi— 

l i mujer esiüaflD se fliaiisior! 

E L (iiSBCOa ea ei aatisópuco que toda mtOer 
deba tenar en su tocador, tía uso rotular aaegn» 
ra la higiene intime do les seQoraa. Le mateé 
que oo se calda, ee decir, que descuida su eses 
intimo se vuoira oamosa. neurasténica, stem-
oroenferma. Laque se sirva dai GINECOK, m 

aonsarra ea perfecta salad. 
Se oye decir coa tracueacia a ios mandos.- "Mi mor 

er esta aun da mal humor, Ueae los nervios desatado** 
La raída es muy senelllm es falta de hletreae Ina

nia. Los óriraaos de la mular oobtlao. sin que ella io •*• 
()». Inanidad de microbios peltsrrosoe qne lo arruinen 

a salada luoitaa su mai humor. La consecuencia Inme
diata de eso e« la metritis. One metritis deacnldade 
acaba por ser incurable Por consiguiente, es preciso e 
lo menos, ana irrinotda por Ole. Pero ei estie no teett. 
es necesario afiadlrla a¡ ooatealdo de na paquete da Qt 
NBCUR para que reetablaiea la OeUbllidad a los tettdoo 
y a aprl raa aooidentas dolorosos. 

Aniquila los microbios, oloatrlsa isg mucosas, aa* 
rala leucorrea y el prurito. Sa aso evita los malos oM^ 
ral. No manoaa la ropa. 

Kvita también las laterrenoiunes qalrarglces.. 
Lo malar deua tener cada día en el aseo intimo loa 

olamos oaldados que uone para la boca y la cara. 
31 se paíeoe metrttla u otra enfermedad intto» 

oaalqalera, será praolto tomar dos Irrl^aotonea por dM. 
I * pacíante no tardara en sentir pronto un bleoastary 
na alivio sensibles; lueso el restablecimiento completo 

Debe tomar también Irrlgraciones tibias o «alian* 
taaoonQMGCUR durante sus m6netraoa. También el 
hombre deba utilizar el producto OISECOR pare we 
aseo intimo. 

DBPOSITARIOS C S N E R A b E » 

m m m i m u mmn. i i r b ina u 
B A R C E L O N A 

APRENDIZ 
pan imprenta, míe. Caite as 
U Cendra, número I . 

SASTRE 
Faltaa apnndlzas adel&otadss y 
media oáalalu. — Gene de Se-
dnrnl, número »0, 8.*, l.« 

SASTRE 
Ptlle buen oficial. Parqne, D 
re 1, t.», (frente Colún). 

MEDIO OFÍCIALES 
aacaaderoadores, faltan. — LsvH, 

de Artbau, 48. 
OFICIAL 

tottlottnlste de rayados, falta. 
Levlt, oaUe de Aribau. 48. 

ENCUADERNADOR 
pera comr en guillotina, lotcnna-

Dipntaclón, 808, Imprsata. 
SASTRE 

Heeaslta medio oHelales v 
dlsa*. — Calla de le Vlrg*» de 
Oréela, número so, t.«. Junto a 
It de QoUlarmo Tea. 

CAJISTA REMENBISTA 
falta ea te Imprente TOalta. etilo 
da miathsta. número f. 

OFICIALA 
media oaclala aosaadenudeaB, 7 media 

íaltea. — Levie. Anbsa. 48, 
SASTRE 

Faltaa medio odelalaa. r— O* CtmOO, «1. l.«, 1.» 
ESCULTOR TALLISTA 

falta medio oOsteL — Galla éa 
Requeaeai, número 1, ttonda. 

APRENDIZ 
se aaaastta en la calle «a 
martt, número l i s . 

CINE PRINCESA 
Palta nol par a vendré 
Cerrer del Regomlf, I t . 

IMPERMEABILI8TAS 
PeMa medio onclal qua as 
abiicaeldn, btec retríhcKlo. 
sejo de Glentd, 117. I , * 

SASTRE 
Faltan medio oficialas y aprcodí-
aae adaUnudas. — cade d» «H-
tee, número 11, S.*, í * 

FALTAN CHICAS 
Jóvenae para hacer ojalas a meae 
y poner botonas. — Cañe dal Con
sejo de Cteato. m . *-« 

SASTRE 
la. — CaUe 

cipe da Viana, número o O* Prtj. 

MODISTA 
Faltan oficiala y apreodua ato. 
lanteda. Borren, i l«. 8;̂  

SASTRE ' 
Be necesite medio oficial, . 
Dondato del Can, 18, 4.% ».• 

SASTRE 
Faitea aprendía y apreodlaa. aa. 
nando. — San CrUtúbalTMa* 
re 1», 1,», 2.« (Oréete). 

SASTRE 
Faltaa oflciala y medie «OeUte 
Cana de Ataúlfo, 11, M , M 

SASTRE 
PaMaa medio oficialas. >-« OaSa ti 
COdola, número 14, ».», M 

SASTRE 
Faitea aprendices. — CMBa Are. 
gda, namarp 1B1, prlnelpai. ÍA 

SASTRE 
Hsdi« oficialas y apreodteaa, tat> 
tan. Carmen, 74, »•« 

APRENDIZ 
coa informes, falta. Artíeutea pan 
viaje. Rambla Canaletes, 8. 

MUCHACHO 
barraca de cha: 

de Lewraendl. 
SE NECESITA 

meqntnlstt para compostara 
GUli da Mantener. aOmaro 

SASTRE 
Peltea aprendí us adateatadad, 
Oeada OH Asalto. 88, l . < t > 

FALTA APRENDIZ 
Pateato de te Moda. — Rsantdi 
da OatalBlia, número to. 

HACE FALTA 
ana aprendlse. ganando. • CMCa 
denlas Beatas, 1 bli, principal, M 

NECESITO APRENDIZA 
corbatera. R. Condal, i , portsrte 

SE DESEAN 
bnaoaa números da varíete*. M» 
orfbtr a EL DILUVIO 7(8. 

PARA REVISTA 
se desean señoritas de 
ieateeida. — Escribir a 
LÜVIO número 7M. 

SASTRE 
Faitea oficialas y aprendía» tn* 
baje ssritdo. — Cene de OCMÍ 
4. «and* (Bostafranebs). 

FALTA APRENDIZA 
zapatería, 8 pesetas ssmaaa 
di TamarU. número lee, i.» 

SASTRE 
Faitea oficialas y medie «aaMH* 
Maridlaat. UQ. I.», 8.» (det?. 

SASTRE 
Faitea medio oficiu y apsaadM» 
Kariqne Granados, 91, t. ' , M 

ELECTRICISTA 
Palta na aprendía. — Cana di 
Burlqne arañados, número «L 

SASTRE 
Faitea eprendisas bien pagádsela 
Cene de Borren, u t , 4.», 1 / 

APRENDICES 
hatea falte. — Calle de VUte* 
rrost, número is, imprente. 

FALTA CHICO 
da 14 a 16 afioa. — Caite da W 
ridablanoa. número 89 
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SASTRE 

eilt» metió oOdal. — CiBe ae 
Mina, Btzaewa « 4 8 . tteed». 

F A L T A APREHDIZA 

Btalonera. — Calla a» Ferian-
t, irtmero », ».•. 

F A L T A N 
. a medio oOcttí bo-toawo y m 
p r e n d í » de l i a 1« itlo». Cali" 

; «a Eatrncü, aOiaeTa l » . 

SASTRE 
• « c c i i t o una aprendiu. — CaUo 
éal Conde del AJalto. t f . 

— F A L T A i 
; pedio onclal eMnlata y aa oB-

UL CalaDrla, número 18». 

CHICO PARA RECADOS 
falta. Pa«»le de la Merfmf. f . 

APRENDIZ 
falta, con buena* refer^nclaa. — 

. Eaobia de las n o m , Dúmero tS, 
: eamUarla. 

APRENENT J0 IER 
neceatlu. inútil »eni boneg re-

JereaaMa, »», « A » - * 

CORREDOR 
fa l t t . para recorrer piso» J toa-

! l a r propacanda de revista. Sueldo 
f eoDlaióo. Ediciones Boach. Arco 
§aa Ramón, 11 Ua, principal. 

^ficíaTtapicero 
necesita. Entenaa. i » , «•*. *•* 

SASTRE 
Fallan medio oOcialaa J apren
d í a . PUia Blasco Caray, T - i ' - i ' 

fcrííro 

R u l i d o r e s 
„ 4a traaalo « a m-tmtf coa te-
UBlaa fa l tan . -Sakr i . SO. 

V E N T A S 

GENEROS DE PUNTO 
wrstoa. — C m i 
fábr ica La nieve». 

— Cre í Cubierta. IOS. 

O c a s i ó n 
•Bafuiftco DJ>r y c^mlitaa axi e meter 

Eo 4e Uarcewna p< r (leronclúii 
o trato ilcreet» - Í'T-'U O ) O 
a d a » n tieoda-

V e n d o 
.H l^ t t iua^k ta rado iapara hacer 

a «BT borata, eataoo nnera. 
Calla da Paratxo. nhnw rn • 

'.•Iraiac -lo Llobroicai. 

T r a s p a s o 
i teene v kifeaoi c rlaaa- rento o 

r aaoarado. a ana an toral rroplo 
ira tia*a o Abaeena en Hneoio hrco 

On: Biarae d a i t a r a r . aimentlt 
V E N T A DE STORES 

retirados da mneitrarto, muy fes-
tato*. Corles. Te l . dearsebo man-
B t a f a 

OBREROS 
Traja pana, a I t . es, 70 pésala*, 

E le Oran SaUnrla Palacio éa la 
a n a c í a . — Tía Lajataaa, IT, 

frvete Caja Peniinnea. 

VENDO 
earru de reparto <ae8 y gvsrnlclo-
Bas. junto u aeparaüo - Ca.le de 
Oortlnan 1» t'. t * 

ANTIGUA POSADA 

Ra »7 babiucloaea, aa randa por 
l l n n e del nepoclo. Trate d i 

recto, san Rafael, 18, principal. 

S A L G A V d . . . 
p a r o 

t o m e F a s t a s Bioheiet 
Esta verdadera poción seca le y.r-

Bitirá ir a sus ocupaciones sin temor 
i loa golpea de frío y a la humedad 
ine durante esta temporada ea más 
peligrosa que durante el invierno 
para los pulmones ielicados. si ss 
declara la bronquitis el PEOTOBAL 
MOIICI.KT le pararA radicalmente aa 
dcsarrolo y la hará desaparecer. 

Las PASTILUAS y el PECTORAL 
R I C H E L E T se venden rn todas las far
macias y droguería». Laa Pastillas ae 
venden a IT© la oaja; y caso de no 
encontrarlos diríjase enseguida al 
LABORATORIO R i C H E L E T , San Bar
tolomé, 1. San Sebastián. 

SE TRASPASA 
BAR 

par aaanto* de ramilla, próxima 
apertura, a n a ocasWa. R.: Ram-
Ma de la* Horca. 1», bajea. De 
1» s i y de I * 7. 

A r m a r i o l u n a 2 0 0 p t . 
UormíTorff US toAi noavo — ( 'ondo 
Aaaltu 145 conwailolo-

~Bíciclela senoplía 
hav para trifloe y hom'íT^s n»orocI. 
oiftaa; to<ta de ocasMn. An«d Z«-
f a u t i . franca e»Ma í a a l'ahio y 
Amalla. 

B i c i c l e t a s 
taita aprendía aena Hnu r. Abad Za-
t o i i l I I . trente e S. Pablo r Amalla. 

V e n d o m á q u i n a 
boo.n» central Mairer In i ' i a t r i a l , 
nneTi. h i ra ta . ~ Hamnix i entro, nú-
maro T8-.H • 1.' 2.» 

R E P A R A C I O N E / 

M A Q T P A R A C O / E R 
«USTAVO WtaftUCEN mmntaom ti* 

OBCra ^A»^ ua QT« 
nuaon a. 

eepaiioao solar au U o r u coa astas 
Tiya, poaoy elootrlclilaa eitenston 
11 OIHLTOT ancho por 6 entero o eon 
doa plaaaa su^ omirúB í r a v a m e n a 
praeln reducida. Hnaún i'aiila f i a -
sadara 30 Tsunertt 

GRAN"OCASION 
Carbonería coa rlrlaoda y mncha 
clientela. Jaca y e s m da repar
to, por SS0 doros. — Calle da OI-
•Inellaf, 108. Trato directo. 

S A S T R E S 
La suscr ipcton a la edición del 
m é t o d o de corte GEOMETRIA 
APLICADA ÜK E. LOPEZ, de 
T o r r e d e i n b a n a , se cerrará a fin 
de a ñ o . Después se v e n d e r i a 50 
peseta» ejemplar 0 

_ L A R E S 
ea V i U is-.-ans, rando a placo* r ai 
eanrado. Mm aieioces sltaadoa — K. 
K c n U ü o l r e r s w l a l nnraar» l l .praa 
a*. <ta fi&S i en Vüadecaoa, Plaaa 
a i a w w 1 p a a n e r f » 

B o j : c a c h o s 
P U L V U LA Y i n m u >ua ú d c o s 

qM^BOan e< rielo de emnrlaeaiau 
¿lo que ta da enanu el IntcreeaTo ni 
p e r t A - a r an salud. — Cnv ica l'OL-
V O i LA VID no curan más de cíen 
parsoDas e&'la abo de laa que tienen 
tan abominable rielo. — Pmebo y ee 
oooreocerA - Henóslto r renta: 8 » 
flor» Vtsda 4a AMÍQI. Pásala doi 
Crtdito. número 4. HA lü t . U i N A 
Jal le to» gratts. 

A F I L A Z O S 
S l f i p l B D O R 

Muebles y colchones - P í ce lo» 
casi de contado Facilidades en 

ei pago. Cafla de Santa lia, i * 

T r a j e s d e o c a s i ó n 
eo bcoa oaa nara caos.B-ro a» JO 
tfl pea> ¡aa y abrlcoa dea'le la peteus 
r traks smokins a precios bara:lal 
moa. San F.blo. if». prloelpai. 1.* 
No cenfondina eon Ut sastrería de 
loa bajos. 

SE TRASPASA 
bennoaa tienda da aceite* y rra-
DOS, seis babltaclone* por alaut-
lar. urgí-, por tener que ausentar
se. Raidn: cortea, 7 3. 

mo no mm 
e t t ¿ u n n c o n l o s n r -

t l c i a l o H d e l 
S a l d o A l e m á n 

P u l s e r a s o r i e n t a l e s 

de-da 'r i . ••-r.a 
P e n d i e n t e s 

desda 2'MI <l<K.*rna mineoso 
•ir? M.t 

C o l l a r 
>le*le «»ets. docena 

B r a z a l e t e s 

r ana iad • ade 1: i>l». iina 
2 . 5 0 0 d o c e n a s 

jniii»< »«-io- .lea le n>c da» 
G e m e l o s p u ñ o 
ile de M eta. ana. • IQU moda 
(os oiectotlslmos <!*̂  ,tí :l pta. 

S u j e t a c o r b a t a s 

dt*« t - 7» el* fuCDA 
B o q u i l l a s 

i peseui docena 
B O a U I I - L , s / % M n * » » I -
RIA finí a nrecloato.rntadoa >>I1-Il.L,P.RSa 

A nesetas docena 
M á q u i n a s a f e i t a r 

9 nm-, dos i nriAiHaina» 
T i j e r a s v a r i a s 

C h a p a d o 
irtv nua partfda n r-cii 
¡ranina pxirsor i i i inr ia . -
AprovesharsA liar • " i •, * i 
ilns. brauletea es pen 
dentlia tmpprdlh¡&» cade 

ruis reiot «te 

P e i n e s c o l o s a l e s 
3 SU docena 

Floreros, ceu'cer - cscri-
oanlns v r b eio» rczA'o para 

"«cle.1a;r o baltiv 
E s p e j o s m a n g o 

polvera", polvos, coptilon dlen 
tes y caneza* nlesRN manicu

ra vmoor Isa «lores 
l i ó l a s tktall&r 

1 50 pe-Rfas ^aqnrtd 
E s t u c h e s p a p e l 

50 p. ¿5 ets. Linroias r- ai 
den po<lares2 pías, ei r íen 
lápiz tiota. Libro» <t r.tabl'i 

« U Ei tU»(rrMra-

P l u m a e t e r n a 

escribí) v coirifta U \ v¿ 
G u a n t e s 

ara. hi lo MU pía» o*r 
A r m ó n i c a s 
4 5u ntaa. dueena. 

caja WU por I pesen 
A g u j a s c o s e r 

imper i Ibles 
M u ñ e c a s 

i r r o m p l b l a s 

J u g u e t e s 
i t c i u i d n s s 

M i t a s « n t f na* 

m A M A R i , 4 7 8 n t . l / 
esqiuue e. Coreas 
encima netwjssria 

" A L D O 
\ ALEMAN 
/ G A r ^ E O R O 
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SE TRASPASA 
parad» en los Encantes, muy ba
rata. Vlladomat, 169, 4.*, 3.a 

JACA 
4 aQos. ron carro, barato. Dlago-
nal. ndmero 327, tienda. 

TRAJES A PLAZOS 
de» Jo 

5 p e s e t a s s e m a n a l e s 

S a s t r e r í a S a b o y a 
Carmen, número 41, entr.*. 2.* 

((rento al Hospital) 

S A R N A ^ B 
(Júraeeen lOm 

> con fto 
• l o C n -

tslli'o.—ABanoOfrgann*—Barfia 

TRASPASO 
pequeña tienda. Plaza de la I.ana. 
K: Baja San Pedro. i3, tlendi. 

A m i t a d d e s u v a l o r 
paede comprar su trate o A»rlico. VI 
alta ta Pañería Arcos. 8. praL 

A PLAZOS S I N FIADOR 
n a u a b l a » c o l c h ó n o s 

T a l l o r n n.° 17 « l O RADIO» 

J P X J IA G3-.A.S 
L . A D I L , I . A 3 P I OJOS 
Oestruccióo rápida radical \ 

positiva con 
D I S C R E T A IV 

polvo de mraübie resultado, I no 
(enslvo. no venenoso, nada de 
lata na uso. Farmacia Uolart 
Prlijco-a, 7. liarceiona. -liemiic 
maaJado 3 K sellos o giro. 

Oran aurtldo da lonárraros v disco 
da todoi precios, a. B O L . B R . 

A v i r t ^ , t 
T H E A i - P I N O 

I L VERDADERO ANTISEPTICO 
DE LOS INTESTINOS 

C U a ^ e i >N R A O I C A L . O E L 
TIFUS. VIRUELA, ESTREHIMIEN-
TO HABITUAL, las asimilaciones y 
fermentaciones defectuosas; atur-
dlmlento, mareo, pesadez abdomi
nal y otras muchas compllc»clo-
ne» peligrosas que se pueden evi
tar, tales como el aliento fétido, 
las hemorroide», las hernias, cóll-
eoa bepátlcos, enteritis biliosa, 
apendlcltls, bypercondrla, etc. 
PIDASE EN FARMACIAS. DRO
GUERIAS Y CE.NTROS DE ESPE

CIFICOS 
AGENTES: 

_ J . U R I a C H T C * 
t BRUCH 49 

BARCELONA 

TRASPASO 
pesca sal a Ja y comestibles por no 
saberla atender, por &00 pesetas, 
romhonnd», St (Pueblo Seco). 

C a s a M a r t í n 
A g e n t e d e n o t i c i a s 

Umm\ üe tsiüiieciiEieeios 

C e r v a n t e s , 7 , t i e n d a 
. 'i^ia de la cali* AVII.I 

raiéfnni -ti A 
C o m e s t i b l e s 

cerca KnmDtas cou vivieuda, alqal-
8» pw., so v por no uoilnna aten ier. 

C o m e s t i b l e s 

ea Las ' ortj ñor IJSDO nta«. íranga 
C o m e s t i b l e s 

en Gracia, fromo morcado, se renda 
C o m e s t i b l e s 

a prueba v con tacilidades de pairo 
muy acre-altada prueba» son amare* 

en el Distrito 5 cerca Kamolaa II 
habita clonen, el ueg. verdad del día. 

B a r e n l a s C o r t s 
hace esquina 'i pnertaa. «IquLer 75 
ptas. CJI ido «emanal 1100 pus. a prl 

B a r - B o d e g a 
cerca mercado á puertas i>or G.000 
pus^ae vende, verdadera caneca. 

C o m e s t i b l e s 
en San Unudlllo. aiq. íu ota», i hab-
mclouet con huerto, se vende oarat 

B a r - C . C o m i d a s 
en el distrito V. habieno día y n ctie 
alq. 7J ntaa se v. por no poder aten 

P e s c a s a l a d a 
Vd! «DU f A S 

cerca ca lie Carmen, muv acteditada 
se vende por no poderla atender. 

P e s c a s a l a d a 
prjpla para cualquier neeocio. en el 
P. Eua/o. ifian Urcal v vivienda. 

P e n s i ó n 
eroa estación * muenes. completa-, 
mentó amuebladi te cede barata 

C a p n i c e p f a 
ea'G.) emn ven:a ven ê barata. 

C o m e s t i b l e s 
alquiler 75 pts . cnjda liU pie. se veu-

j do a prueba, bnena vlv y buen local. 

B a r - C . C o m i d a s 
hace e-quioa3 nuertaa, catón día ICO 
••tas. a prueba, se rende cor SCuOpta. 

Cervantes, 7. tienda 
4 i a s a M a r t i n 

ta ma* importante en artistas se 
traspasa en buenas condicionos 
ei mejor uem cío del dta. se ven 
da K.i Casa Martín i errantes 7 

Contuerm y p a s t e l e r í a 
cou maquinarla, eran renarto 
diarlo, se dan faclildada» da 
paco. — Kaián; Caaa Martin 
Cerrantes, número 7, tienda. 

C a r n i c e r í a 
r tocinería cerca caí te S. Pablo 
alq. 65 ptas. con piso venta al 
dia 190 pts. por 8.000 ptas. aa 
vende. K.; Martín Corvante» 1 

C a s a c o m i d a s 
sa oí mejor punto Uraela I0,MX 
otas, calón mensual, bnen nego
cio, se renda. ILi Caaa Maitlr 
''•enramo» i. fraveal» Aviftó 

BLENORRAGIA 
y sus eompllcacione», curación rt-
plda, secreta y económica con loa 
específicos del Dr. Sastre y Mar
qués. Hospital, 10». y Cadena, 1. 

" V e n d o 
tienda con esplendida vivienda.-» 
Saín Uamóa. 20 

I O s b f é - B á a x - | 
con ca^a ae propiedad 
«a. hay tialle v es nroplo para 
cine, se dan tacilldade.- de paeo 
14.: Casa Martin; Cerrantes, n.* 7 

B a r - C a f é 
en ei mejor nnnto do Ueruna 8 
puerta*, formando esq ulna, por 
retirarse del negocio, fe vonde 
14.: Ca«a SCamn Cerrante.-. 7. 

B a r - C a s a c o m i d a s 
con biliar, cerca muelles y e» 
ración. »e vende por no poderlo 
atender. K.: L'a<« Martín Cer 
vanie^ ndmero7 'ien la 

B o d e g a y c o m e s t i b i e s 
Cun caaa de propteda i en Ba 
dalona se vende. - liazón: Cas/. 
Martm — i'erraninii - ilend*. 

C o m e s t i b l e s 
i Verdadera gañir A, catón i.utOpe 
I seta» mes por 2 5tiü ptaa. se ven. 
| de. K. i a<a Maruu pérvaDtaitT. 

GRAN LOCAL 
con vlrlenda e instalación de mer
cería, propio para cualquier ne
gocio, se cede por 2,000 pesetas. 
Calle de San Rafael, número 3t. 
Razón: Carnicería 

BICICLETA 

vendo. Vlllarroel, ti, t.', 1.» 
POR DOS M I L - P E S E T A S 
se vende caballo, guarniciones, 
una Victoria y dos carros. R. Sin 
Pablo, número 19, drogas. 

" 3 A R ~ r 5 — H Á B I T A C I O M E S " 
se vende baratisuno. Ementa, 49, 
enlresurlo, 1.a De 4 a 6. 

"oCASioil 
Eneuadwnadorea y fotógrafoa. — 
Cna prensa de dorar y pegar, 
Krausse, herradura, por 350 pe
setas. — Calle de CuySs, núme
ro 18 (Sans). 

P e l e t e r í a 

M a r t o r e l l 
En eonfaedonea v pioles ador 
nos altas novedades ea ta má* 
laiuortacteen vender barato v 
carantl . a Las misma» señoras 
lo recmulon ¡an después de ha
ber eteclea lo sus compras. 8e 
reforman y tiflón pieles. Recor 
dadia Balrnass n ú m . 8 i tunta c>ela>o>. 

C f í ^ B O N E R I ñ 
se tras jasa. — Uaióm Kuiir SI. 

A L M A C E N 
traspaso en Pueblo Seco, SO ds. 
alquiler. R.: Paseo Gracia, núme
ro «7, í.«, !.• De 4 a í. 

VENDO BICICLETA 
barata. Uadó, 3, tienda. 1 a 8. 

' C U O T A S CABALLERIA 
Se vende equipo y montura com
pleta. Urgel, 99, I.*, i." 

TRASPASO COMESTIBLES 
trato directo. Alq. barato. Paseo 
de la Cruz Cubierta, 58. 

O b r e r o s 
Hechuras traje desde 86 pesetas Saa 
trorla Sant JordL Vía La.etana 15. 

E C D P ü E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

CAJISTA REMENDISTA 
da Imprenta, falta medio oficial.— 
Seoúlveda 184. 

C O I W P f i A S 

J o y a s - A r e n e r o s 
Papeletas Móntenlo. - Uamuia da 
Centro (Capuchino*). 30. eftUCJdelo 

A I i Q U I I i E ^ E S 

E s p a c i o s o P i s o 

Í
irinelpa por alquilar, mnohoj 
ol i terrazaa' propio para Coto 
;.o. Pensionado u Udc'.uas. inoti 
raovia Kasón- Córcega 894 

T i e n d a 
por alquliai. i onert.-is calla 
muy concurrida, uróxlmidad 
mercado. Kazón: Córcega. 884. 

P i s o d e 1 8 d u r o s 
eo el expiendtdo Paaaje Tnbe 
1 ,a. situad, en la Travesera da 
Las Curta, en la parte baja iet 
Foot-Bail Club B.ircelooa. Caaa 
nneva caite nslaltada. cudna 
eounómica w>ter lavadero, 
agua gratis. - Kazón ea el nú 
mero 6 del mismo Pasaje i 'e 
10 a I» v Arlbau 5 í.* derecha 

P o r a l q u i l a r 
almacén nuevo de 800 palmos da 
rondo por ío de ancho, 1S0 pt*. 
mas. Pasaje Ratés, 19, 8. M. Ra
zón: 1.», I.» 

CEDO PARTE " 
de tienda para almacén. — Calla 
de Vlllarroel, número 88. 

SALA A M U E B L A D A 
con balcón, para matrimonio o ca« 
ballero. San Pablo, 88, 8.», I.« 

2 é 3 A M I B O S 
a dormir. Hospital. 85, principal. 

JOCHS F L O R A L S , 2 0 . i . ' 
Dos salas espaciosas, con balcón 
calla, se alquilan para taUer • 
cosa análoga. 

SE A L Q U I L A 
habitación caballero estable. Pclt-
gros, 81-53, l.». I.* ((¡racial. 

SE ALQUILA 
habitación pira matrimonio, dere
cho cecina. Borren, 63, 1.*. 4.* 



E L D I L U V I O Har tes , 8 de noviembre de 1925 . M O , «T 

A l q u i l o 
yti« mntitft^t mia de bhüo rü&v ecn-

ETida y en dllo adeccarin.- KatCn 
FDnrt'e. i. Tai icarja ^ Bareeiona. 

"PISO PRIMERO 
Wptaa alq.. lado Hnntaner T ' iKga-
•al.ooaiuleiameuteainuebiada tr/ i -
•MO barato. - Ka. üa Slantanor 815 
portería; 1J_al *™*jrJ_̂ Pj'J**?j 

T o m a r í a 
j> u a lqui lar la m a r de 8 000 a 
l pa moa en Mas. Laa Cort-. i aaa 

» n tioBDlUl i j íu ioo . - líacrlbir 
JTI ' >, udaeru O . 

"Extranjero bnsea 
•arca Uambiaa buena habi tación coa 

k cola nnerta en frente de salida 
aolotamenta inaepend- Racrlblr 

froelo T detauea DIIQTIO nnm. 713 

D E S E O 
•amblar mi pía» er'.n„e 15 dnroa 

vÍMa.eerca Piara Uataiafia. por por-
i i n a . cuidar despacho o por piso de 
l a S d u r o s . Kícr ibirJUInrio u."7U 

Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s 

14aadtí I pe-cta - t^ideua. SS. eatr „ 
P i s o s b a r a t o s 

AioKuevo. Informa'» Ronda de 
i Pedro. 18. 8." 

SOLO A DORMIR 
ta M>Ten. - Riera Unja, número 
principa 

HABITACION 
Sptas. semana r o í a limpia, - San 
dardBlao. 18. tienda. 

I n t o r l o r 
{tonda 8 dorua calle en*aucbe. una 
kaMtaalón cocina comodor. natío v 
laradero. o ara matrlm-mlo sin blloa 
Tpooo» mueblas. K. lndofiendeocia. 
K a . pelnguerla, esqnuia Mallo.ea. 

SE A L Q U I L A N ' 
dea casitas de planta baja coa le
ñado , tres dorautorloi, cocina, 

flor, laradero, water, todo se
parado, una , ras y electricidad, 
alquilar IT duros. Rasdn: Calle do 
>a _*»lacl0n,^10 (Las Corts). 

SauAnire» VardoD) 8 dormito 
Manda, huerto, tb. - Kar^n: 

8an Podro SS J * . « V i o " a 8 
na T tarda. 

M S O S T r o U R O S 
ai espléndido pasaje Tubelia, 

en la Trareaera de Las 
_«n la parte baja del Fútbol 

dona. Casa nueva, calle 
cocina económica, wt-

lavadero, asna (ratls. Raxón 
el número i del mismo pasaje, 
10 s 11, j en Aribau, I , t.; 

derecha. 

HABITACION 
saflortta o caballero. Calle 

Cannan, T4, t » , t.« 

EN F A M I L I A 
un jaren a dormir. Calle 

BM Hooltal, SI , principal. 

CASITA POR ALQUILAR 
I I p.. carea Ba. marta SS, asna, 
ja»., 8 b. R. Mlruel Aniel, t é . 
De I a I ma&ana (Sans). 

•RIERA~ALTA, 4 8 , S-VT? 
Deseo 1 d I •altos, Sra. o arta, 
a todo astar o a dormir. 

CEDERIA A MATRIMONIO 
solo habltaelda. d. e., balcón Raai-
•toa. PJe. Comercio. 1 y 8, 8», t« 

SO P T A S . MES, HABITAC. 
• tra. Vlllarroel, 171, lleuda. 

" ALQUILO PISO 
•spacloso. 10 pesetas, casa nueva. 
Calle da Provenía, 183, lo cén
timos tranvía H o m . 

HABITACION 
sin muebles, malrlmonld, derecho 
eoclna, lavadero, alquilo. Calle del 
Porvenir, l i é (San Gervasio). 

A L M A C E N NUEVO 
y muy claro, ae alquila por 140 
pesetas. — Calle da Jesús, nú
mero 18, cerca Salmerón. 

CABALLERO 
sdlo dormir. Mar, 101, Barcelcmeta 

HABITACION 
para caballero, sdlo a dormir. •— 
hall, l , l . * , cerca Escudillen. 

SE DESEA 
na Joven a dormir, Baiv4, l l , t.» 

HABITACION CABALLERO 
baratísima, sólo a dormir. Calle 
da Tamarlt, número 80, 3.*, 1.' 

PARA DORMIR 
habitación b. c , para caballera, 
único huésped. — Calle de Bo-
rrell, número 117, 8.«, 1.» 

SE DESEA 
un matrimonio, derecho a eoclna. 
Galle de Espalier, 1, 3.*, 1.a 

HABITACIONES 
eon derecho cocina, económleai. 
Ouardla, número l , 8.*, 1.a 

CEDO HABITACION 
eon ropa limpia. SO poseías mea. 
Mallorca, número 88, !.", f.a 

HERMOSO DORMITORIO" 
para caballero. — P ta aje del Co
mercio, númaroa 1 y 8, S.*, 1.a 

PISO DE 10 Y 14 DUROS 
y tienda da 17, por alquilar. — 
QsBe del Padre Gsillfa, oda. t4, 
saqulna a la de MassIaL 

H U É S P E D E S 
CASA PARTICULAR 

cade aspacioaa habitación, balcón 
callo, • I d t caballerea a todo 
estar o stuo s dormir. Borren, 
número 88, principal, 8.a 

EN CASA P A R T I C U L A R ' 
ae desea un caballero a todo es
tar. Llansé, número 1 ! , 4.*, 1.a 
Barcelona-Arenas. 

I I A t e n c i ó n ! ! 
4Qularo T. comer alen y económica-
• M M a l — La coa ravu l ré aa la casa 
aragonesa Bar Bohemia, callo Fiorl-
daMacca. 1 4 0 Abanu> de 15 a 80pe-
a tas sdmanatsa 

B A R P U I O 
comida excelente a la carta v entilar 
tea. fcaendolia de pares uasda ias U a 
laatda la madrugada. Cobiertoede 
1*85 a 5 pu . con cbsmpnirnB. KOIK.SO 

| ¿ D e s e a V I a n a i m e n a 

'inairsa a la CASA U A B l l b 
Ccrraatas 7 ttoada ,ra« Avifió 

CASA SERIA 
desea único huésped todo estar • 
sdlo dormir. Aragón, 868, é.», 1.a, 
Junto paseo de San Inan. 

IP 33 n» m I - A . 
Venta, coi facción v reforma ua lodaeiaae da nleiea Pie an de adorno.— 

Pr-cio» b«r»ti-i«iaa. CJÍUI.K tMV:«-t) • * f 

w t ^ S A ^ C l w A i ^ X - F . B O r t O A S 
Borr.clo a la cavia v cubiertos. - P R E C I O S .» ' U C I D O » 

C O n t O A , .\ S ' S O P ; a c T A S Y C C N A . A a » 0 P E S E T A S 
aerea Arco 

oa Inunto) mFLJ±F%J±JL.GJ^Fl , s o 
SE DESEAN 

t d t Jóvenes o malrimonla todo 
•atar. Vlllarroel, 86, 1.a, 1.a 

ROSAL, 8 3 , PRINCIPAL-
Habitación todo estar, balcón calle, 
sefiorita o matrimonio. 

DESEO 
dos hombres a todo estar o sólo 
a drmlr, troto familiar. Doctor 
Don, 16, entresuelo, í.a 

SE DESEAN 
dos muchachos o tres para ledo 
estar. Tamarlt, 150, 4.*, 1.a 

CASA PARTICULAR 
-desean uno o dos amigos a todo 
estar o sólo a dormir. — Calle 
da Boten, número 11, t.a 

laiüifica h a b l t á e i o ñ ~ 
balcón calle, para un caballero a 
todo estar y uno o dos a comer. 
Precio económica. Pino, 10, Ia, Ia 

" t a p i k e r i a , eorpRAL-
Casa particular desea 1 d t eabs. 
s todo estar o sdlo dormir, f t 
pésalas pies. 

" S ¡ n ~ P a b l o 7 3 0 , 3.u, U 
UabUaciún para canal loro, eaao^n , 

SE ALQUILA 
una habi tación a señora sois o ma-
trimonlo. Cas- nova. 84 é.* 

HABITACION 
amueblada balcón, derecho eoclna. 
matrlmoolo aóio. carretas '6 é*. i . * 

SE ALQUILA 
nnA habicactán a txdo wrar o só lo 
dormir 1.5& Koro^udo fe 3* ?.* 

Se desea J o v e n t o d o e s t a r 
trato familiar b dnroa femana. Ba 
boa Nuevos, 1.1.*, 1.a Jto t'ernando 

P É R D I D A S 
PERRO CONEJERO 

hallado esta madrugada, sin In i 
cial nmguna. Barracas Atrlcolas, 
Cus Antúnez. 

PEbieUbH 
ae ba perdido u n í caja conieulendo 
ana parce de la cómica LA U A B T 
L<>8 PKl.ES oertenoce a «Hlsoano 
Kox F l lmt . Valencia. 80. se (rratlS-
cara an devolnclón. 

SE GRATIFICARA 
esplfndldamento la ilovoluri^a de 
an Imperdible (forma largo con 
roaetoucs de brlllanics en el cen
tro) extraviado el día de Todos 
loa Santos a una sedora que en 
el pie del runicular de Vallvl-
drera tomó un tranvía de la Ge
neral y se apeó en su casa de 
S a m é (calle de Cataluña, i), si
guiendo el rclerldo tranvía su re
corrido hasia Barcelona. 

D o m i n g o 11, m a ñ a n a 
•eencon t ró un mnnciero » nit-nion-
úo metá Ico en i * Uamnla frente 
es l íe Carmen, se enfrenará * qaleu 
d* lantpftaM. Fe?nftnd«>. ^5, i * 

AYER SE PERDIO 
ana cima negra bordada, con de* 
dleatorla a nuestra madre y abue
la. Junto con tres mas, llsss. Se 
agradrcerl y grallflcarl su devolu
ción, calle del Cali, ». lleuda. 

SE HA EXTRAVIADO 
pendiente en vagón tren de Mar* 
torell a esta, de las i s ' i : . , o aa 
el apeadero y trayecto do «sta al 
Metropolitano. 8« grat iamrá su 
devolución en el Holri Moderno. 

Se lia perdido" 
p^rro n -c ío cazn oelo isrcn alien-
de nomlire Brich 8e ( r ra i incarédo 
Tomclón callo Nueva San Francisco 
número 16.-Barcelona 

S I R V I E N T E S 

i S i r v i e n t a s ! 
aa fac l l luu y se colocan eu el acto 
Bajada (Jarrautas 1 --'ori.-.l», 
, rapidez 

SIRVIENTA 
sa neesita. — Callo del Conde del 
Asalto, número 60, 1.* 

CRIADA JOVEN. F A L T A 
para todo, a matrimonio, rn San 
Oervaslo, bien pagada. — Uaiún: 
Pelayo. Sí , entresuelo, t.« — Do 
I t a 1 y de 5 a 7 

S i r v i e n t a s e n e c e s i t a 
Bojrumir 13. 1." 

S i r v i e n t a de 15 a 15 a ñ o s 
rar.ar.1 30 p u . MeDd;:4bal, nú
mero JS, 1.a, t.a 

A N G E L E S , F I G U R A S Y B U S T O S 
para Panteones y Parteros de Tumbas 
1. A P I O A S , A « O P E S E T A » 

Oran Exposición de Esculturas Artísticas de todas clases en Marmol 
y Piedra. Trabajos especiales para Comontorlos. Trabajos a i lia t i cas 

para Obras y Arquitectura 

F f ^ - a t a A 3 1 Escoltor Marmollí ta. - C a l l a d a H o s t n -
• i t r a n e t i s n ú e n a r o 9 (HosUfrancua) 

HO OIUB UE VISITAR KSI'A EXPOSICION 

Tranv ías números L t i . SA 57 por Hoautracebs y 38 per Borde ta 



UT f 

RAMBLA DEL CENTRO, 5 (frente al Liceo) 

EL MAYOR SURTIDO EN NOVEDADES 
PARA CABALLERO 

C O M P R A N D O N O S E L C O R T E 
L E R E S U L T A R Á 

O GABAN 
PRECIO 

r 
• 

Si su sastre no le admite el géaero, le recomen damos 
.. uno que hace una confección inmejorable p o r S O 

p e s e t a s únicamente para nuestros clientes. 

i?» 

Venta por metros y únicamente al detall 

ANUNCIOS HELiOS-Rbla. Flores, 13, i . * . 1.* 


